
ESTADOS UNIDOS DO BRASI~ 

DIÁÀIO DO CONGRESSO NA 
SEÇAO 11 

ANO lU- Nl 33 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 24 DE FEVEREIRO DE 195G 

CONGRESSO . NACIONAL-
Presidência 

n~l que deviam realiza.r-.ee a 21, 23, 27 e 29, para aprecín~.!'lo de vcton 
presidencials. 

Sonn.do Feàeral, em 9 de Fevereiro de 1956 
JOÃO GOUUJiT 

O Presidente do Senn.:io 'Federal, tendo em vista a deliberação tornada 
peJa Câmara dos Deputados em 7 do corrente, com , referência aos Seus l 
trabalh<Js vos dias 20 a 29 dêste mês, resolve transferir para dat:a.s que 
lerão oportunamente marcadas, a3 .sessões conjuntas do Congresso Nacio· 

--------------------~--------------------' Ses::ão conjunta. para apreciação de veto presidencial 
1 - Convocação feitc. em 2-2-1956 

Diã 2 de Março <às 21 horas): 
Veto (parcial) no Projeto de Lei (n. 0 1.326. de 1950) na Cã.mara dos 

Deputados, e n." 102, de 1955, no Senado Federal), que tederaliza a 

SENADO 

/ 

Faculdade de Direito de Niterói e o Instituto Eletrotécnico de Jtnjubà: 
subvenciona a Faculdade de C1êumas Econômicas de Pelotas, no .EBtndo 
do Rio Grande do Sul, c a F'aculdade do Hio Grande do NPrte, em Nnta.l, 
e· dá out.ras providéntias. 

FEDERAL 

JOÃO ÜOULARr 

Presidente do Senado Federal 

Relação das Comissões 

Çomissões Permanentes 

Diretora 

· Economia I Serviço Público Civil 
F-ernandes T:wora - PICHdente {•) Prisco dos santos - Presidente, 
Juracy Magalhftes- V!Ce-P.re.-;ldentc Kerginaldo Cat•alcanti - Vtce·Pre-

Jnracy Magalhães. 

Llno de Matos l• • •). 

Júlio Leite. 

Gomr..s de oliveira - presidente em 
exerci cio, 

Maynard Gomes - 4.o Secretário 
em exercicio. 

:F~reitas cavalcanti 
t':m exercício. 
em exercício. 

Júlio Leite. 

Sá Tinoco. 
Lima Teixeira. 

Tarcisio Mimnda (H), 

Alô Guimarães c~<u) •. 

("') subStituldo interinamente 
senador carlos saboia. 

pelo 

C~rlos Lindenb-erg 
tm exercício. 

Ezechias da RoCha 
em exercício. 

2.o secretâ.rlo 
('~" .. ) Substituído interinamente pelo 

- 3.o Secretário Senador Arlindo Rodrigues. 

PriSco dos santos 
Secrer.ário - LUiz 

Geral da secretaria, 

(H•) Substituído interinamente pelo 
- 1.0 Sup!enw senndor aaspar Velo.so. 
N<tbuco. Dlretor 

Constituição e Justiça 
cun11a Mello - presidente. 
Argemiro Figueiredo - Vice-Presi-

dente. 
Armando Câmara. 

At.tílio Vivacqua. 

l3enedito va.ladares 
Danif!l Krieger. 

Gilberto Marinho. 
Jarbas Manmhão. ("') 
KergtnaJdo cavaJcanu. 
LoW1val Fontes. 
Ruv l'alme1.ra. 

Secretário - ArDldo Moreira. 

Reuniõ~s - Terças-feiras. 

Educação e Cultura 
Lourival Fontes - presidente. 
Jarbas Maranhão - Vice-Fresl-

_.:.mte. 
.Silvio curvo (•) 
Apo!Onlo sanes. 
Berna.rdes Filho~ 
Mourão V1e1ra. 

Armando cnmarf, 
(•) SubStltuldO 

Motta. 
sr. Mârlo 

,., SubSUtuldo Interinamente 
Sr. Paulo Fernandes. 

t • "1 subSt1twdo Ulteylnamente 
Sr. Moura Brasil. 

&J'<r•"' C .. ) SubSUtuido .pelo. Sr. Novals 
pelo Filho. 

f.ie And.~ncte. 
SeCft>t-ário 
R.eumóes. 

horas. 

João Alfredo Ravasco 
- 'l'f!rc~s~fP.Jras.. A8 10 

Secretârlo 
rudn. 

Reuniões 
noras. 

sJdente. 
Vivaldo Lima. 

Ary vtanna. 

Armando Câmara. 
Fillnto Müller. 

Neves da R·:>cba.. 
secretá.rio - Julleta R.lbelro d·O.S 

santos. 
Reunião àS sextas~tetras. 

De Transportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

Novaes Filho - presidente. 

Fl,l1nto MUller - Vlce-PresJdente. 

. Neves da RoC'.ba. 
Ary Viana. 
Colrnbra Bueno. 
secretário .. _ ;Francisco soares At· 

ruda. 

Reuniões 
hore.s. 

Qlllntas-!elras, àB 15 

Finanças • 
Al''aro Adolpbo - presidente.­

cesar ve1·gue1ro - ytce ·Presidente 
Alberto Pll&Juallnl. 

vtctor1no Fl:eire ( .. )o 

Parsifal BatToso. 

Mathlas Olymplo. 

Dtnarte Maria. ,., • 
Domlngo.s Velasco. 
Othon Mãder, 

Novaes Filho·. 

Pault> Fernandes. 
FiUn to Oller. 
Onofre Gomes. 
Mow·ã.o vteira. 

c•l SubStituído pelo ar. João /d• 
ruda. 

t••) sub.st1tuldo pelo sr. Alfredo 
ouamte. 

(•• •) substitUI do pelo sr, AntOJllo 
de Barros Filho. 

PARA AS StJPLENCU 

Ary Vianna . 
Daniel Krteger. 

Bernarde.s Filho. 
E:erg1na.Ido Cavalcanti. 
Armando ca.mara. 
Secretárlo - Renato Chennont, · 

horas. 
Reuntoes - Quartas·!elr.., àB 10,30 

Legislação Social 
Llma Teixeira - presidente. 
Othon Ml!der - vtce-PresldeniO. · 
João A..'TUda.. 

Ruy carneiro. 
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Guilherme Malaqmaa. 

Lmo C!e Matos. 

H,t•oastlão A.rcher ~·l. 

r•1 sut•.r;;tlt-Uldo 0 e1o senador FI· 
linLu Mlillt!t .. 

t.>ecret.ãrio - pectro de Carvt:tlh<: 
Miiii('T 

RP•mtões àS aumta.sz ·teua.s, àB 18 
hora&. 

Redação 

t - Sulio .Lei~~ - Presidente. 

2 - 8ebfl.<;ti.f.i.o Archer - Vice ~Pre~ 
sitle1.•.te. 

3 - GB.<>tHIX Vz!loso. 

4 - J'o[::.> Vi\'.a.sbóas. 

5 -. RE~.ulo Ratnos. 

Seuel-ãl'io - cecilia- de Rezende 
VIa• lin.<>. 

l;?,~IJI)i{)e,<; 

r.tt:'l~ 

Têr-ças-feiras, àS 15 hü-

1 

EXF='EDIENTE 
OEPARTAME:NTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIF:&:TOR GI!:RAL 

ALSERTO DE BRITO PEREI~A 

CH..-.P"IE DO Gli.RVIÇO DE PUBUCAÇÕ&:8 CHF.P!õe OA S~ <;:.lO o• R._DAÇAO 

MURILO FERREiRA ALVES H~LMUT HAMACHER 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

, SEÇÃO 11 

Impresso nas Oficinas do Depar:ame:~to de.lmprenss Naclonal 

AVENIDA RODRiGUES ALVES, t 

ASSIKATUIIAS 

FUNCIONÁRIOS IIEPARTIÇ6ES E PARTICULAREIII 

Capital e Interior Capital e luterior 

StnitestJ·e • • • • • • • • • • • • Cr$ ' 5D.OO Si! mestre ••••••••••• , • Cr$ 
Ano , , • ..... .. .. .. .. .. Cr$ 96,00 Ano .. .. .. .. .. .. .. .... Cr$ 

~ Exterior Exterior 

31.00 
76,00 

c Relaç~es Exteriores J Aao Cr$ 136.00 Ano Cr$ 108,0() 

'Georgino AVellno - -Presidente, 

Bern~traes F:tho - VtCe-Presulent.e 

Gllbetto Marmho • •1: 
L<tUn\'RI f'-DlHes. 

K.er~fna.ldo Cavalcanti. 

L:mfiva.l F•mtes 

Ruy p.::.lnmi.ra. 

( * > S.Ubt>t;_tulC.:> interinamente pdJ 
Sr. G-~U>p:ll.' VC~'JE-:J., 

--se:::n!iária - João Alfredo Ravasco 
de .Alldl'!l.dc. 

R~uni[~~s Terças-feiras, às 10 
bvnl.'>. 

Saúde Pública 

1 - Sylvio Curvo - Presidente 

2 - VlVoidv LI;na -· Vtce·PreSI· 

dente. 

3 - Leõmdas MelJ 14 ) 

4 - Lima Gwmarães. 

5 - Pedro LUdOVICO, 

(•) SubstitUido, interinamente, pelo 

Sr, Mendonça Clark 

Secretário . .:.... Ce-cilia de Rezenct6 

- Ezcetuadaa as para o exterior. que serão .sempre anuais, u 
aasmaturas poder-se-io t('mar, em qualquer época,· por seis DteieS 
o.u um ano. 

- A fim de possibilitar a- remessa de valores aco~panhados de 
eAclarecimentos quanto à sua aplicaçf,o, solicitamos- diem -preferência 
á. umessa por meio de cheque ou vale postal.· emitidos a favifr· do 
·resoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. · 

- Os bnplement.Os às edições dos órgãos oficiais sefâll forneçidos 
aos assinantes sOmente mediante sclicitaçâo. 

- O custo do númer~ atrasado será acrescido de .Cr$ 0.10 •e, por 
exerci cio decorrido. cobraf.-Se-ão mais Cr$ 0,50, 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

Lima Teixeira-- PreslCtente. . [ 

Júlio Leite. 

Paulo Fernandeíl. 

Ruv carneirll. 

Othon Miider. 

Kergmaido cavalcantt. 

Secretário - Francrsco soares At· 
ructa. 

Reunião 
twras. 

Qu.artM-fei.r~. à.s 16 

Ct~missão de Reforma 
Constituci9nal 

<AUTONOMIA DO DISTRITO 

FEDElRALl. 

cUnha Mello -. prestde"nte. 

Cesar, vérgue~ro - Vtce-Pres~de~te 
AttUio Vivacqua - aêtator:. 
Gilberto Marlpbo. 

Kerginaldo ca valca ·ou. 
Camda de c~tro. 
Da n!el Kriegér. . 
Mendonça Ctari;:. 
Guilherme- Mntaquias. - ' 

Martlns. De Mudaoça da Capital 
Benedito, Valadares. 

Ruy patmetra. 

.rartxts ~ara'úhãcJ. · Reuniões - QUintas-feiras, às lfJ Coimbra Bueno _ Presidente. 
boru. · 

Segurança Nacional 

O oofre a-ornes - presidente. 

Caiado de castro - ·vtce-t'rési.dente 
Arl Vianna. 

Llno de Matos <•>. 
Magalhães Barata.. 
Sylvto curvo t • •) •. 

Tarctsto de Miranda.. 

·(•) -SubstltU!do pelo Sr, Ant.lnto 
de_ Barro~. . · · o; 

·Paulo Feroandea - vtce-PresJdente Lourlva.l_ Forites: 

Attmo Vlvacqua. - Relator. Argenuio Figueiredo. 

Alberto pasqua lint. 

Ltno de Ma toa.· 
Secretário - ·Aro!do ·Moreira. 
Reuniões - QutotaS-fetraa. 

Oe Revisão do Código 

de Processo Civil 

Armando Cttm'áfa. 

Secretário - Miêci.ó dos Santos An~ 
drad~. 

Comissão de Inquérito para 
apurar fatos relativos à li· 
beração da lluimica Bayo.r 
limitada. 

I 
Jollo VillasbOaa - Presidente. Senador C~nha Mello - Prestdentt. 

Georgino t\.vellno - vtce·Prestdente Senador Alvaro Adol(lho - Vtce-

Attillo V1vacqu!l - Relator. Presidente {•) .· 

I 
Senador Pedro LUdovtoo t•••i. 
~· • suostltUJdo peta sr. auy car· 

\ 

nelfo. 

.1 .... I SUbstituído pelo Sr. AttíllO 
VIVacqua. 

11 f • • •) subStituído pelo sr. Sá n .. 
•DOCO, 

Secretário - Miécio dos Santos 
And!'ade. 

Reumões :.... QUintas-fel,I'as, à.S 16 
horas. 

Comissão de Inquérito institui­
da para apurar fatos relati­
vos à alienação de terras 
públicas, que teriam sido 

·feitas pelo govêrno do Esta­
elo de Mato Grosso. 

Cunha Mello ~ .Presídentl!. 

Júlio ~:ite - vtce-Prestdente. 

.Ary V!anna - ReJaior, 

João .vaHasbOas.' 

Filtnto Müller. 

Secretária - JOSé Bellielc Tavares 

da cunha Mello. 

Comissão Misla de Reforma · 
Adfl]inistrativa 

Horácio Later - presidente. 
Gomes -de · Qllveírà - Vlce-Pres:r• 

Q.ente. · 

~~t~v? .capa_ne_ma. 7" .·Relator. 
Afonso Arinos - Relator .. 

Lopo coelho· 
: Bilae.pinto. 

Batista. Ramoa. 

Arnald9 Cerdeirs. 
Fel!nto MUiler. 

Ary. Vi~nna. 

Cunha Mello. 

Coimbra sueno. 

Jurac.v MagaiP.ães. 

Bernardes Filho. 

Secretário _.: José da Silva LisbOa. 

Comissão Especial de Estudos 
da ,Valorização dos Rios TÓ­
cantins e Parnaíba. 

MathlS:S Olympfo - ~residente. 

.Donúngos. Vel_asco ~ vtce-Prcst ... 
~ente . 

_Mendonça Clark: 

P~ifa! Barrof,1. 

Remy Archer . 

Coimbra suu .... 

Ezequias da Rocha. 

Relator. 

Secretário - José soares de ou .. 
velra. 

Reuniões &s sextas~feiraa, àS 20 hO .. 

r as. 

Inscrição de oradores pal'a a 
41.' Sessão, em 23-2-56 

t••) SUbstitÚido pelo Sr; Má.rtG 
Mot~t.. · Alberto Pasquallni Senadorés · o'uHllerma Ma.la_qutaa, 

FWnto Müller· Argemiro l,i'lguetredo -- Relatõrea. 
1.0 - Senad~r · AlenCiis~t'O Quhna .. 

râ.~s. 8ecretârto - Romtlc:Ía nua.rt.G. 
. ftêunlões · Qutntas-!etraa, M 10 

·noras. 
Secretário . ...:. José da sBv:t LLsOOa · Senador Ezechias da.. Rocha f .. } • 

Reuniões - Quintas-feiraa. Senador "Kêrfflnit!do ca"va!cantC' 
~-~ - Senador OotmlJra Bucm'-. 

~. · --Senador Aplõil.io Salles, 



Inscrição de oradores para 
.q,z: Sessão, em 24-2-56 

Em 24-2-1956 

a Não 
dou a 
iml:>ra 
crito .. 

se achando S. E>: .• presente, 
palavi·a a-o nobre Senador Co­
Bueno, .t;egundo orador in.s-

I. o - Senador Apolonio S.'lJJi's 
:?.. 0 - Senador Lom·lval FDnte.s 
S."·- Senad'or AtWio ViWlí'QUa 

ATA DA 41! SESSÃO DA 2·• 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINARIA, DA 3: LE· 
GISLATURA. EM 23 DE FE­
VEREIRO DÉ 1956.-

O SENHOR SENADOR COIM~ 
BRA BUENO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE ENTREGUE A RE­
VJSAO DO ORADOR SERA POS-
TERIOMENTE PUBLlCADO. 

O SR PRESIDENTE: 

Continua a 
Tem a palavra 
10 Fernandes. 
e:;;ito. 

hora do expedíente. 
c. nobre Senadc.r Pau­
terceii o orador ins-

O SR. PAULO FERNANDES: 

O .SR. PAULO FERNANDES - podt:ndo loCOlllQ\'er, ta:is o:; ferín:cnt.Qf 
v. Ex.a Df!o ign·ora, f.mno não igno- tccebidos. . 
ra o EPnado, a àifi,·uldade em que Ttmho em mãoo r o orarlor exjbe pan~ 
se vê, .por \'éZes, a JU.'itiça em nossa o plenário)\ uma f;:,t(}grntla em (lUC E 
terra, para faztr valer seu direito e .S. Ex. a visto na maca, em Cllhtda 
sua R~ão. físico c<lntristador. 

No que !mporta ã transferência de Sr. Presidente, no E'st:ulo de Ser-. 
funcionáo>os. dizia eu, inúmeros dêles, gipe reinam a intranqüHida1lc -e o de-. 
se não a ma:'oria do.s transferidos. de sassossego Wb o go\·f.l·no de .iJu!ltu• e 
uma cidn.de para c.utra, não recebe- em!nente udenista. 
ram a aj{,da de custo prevista em O Prefeito João BtSJ)Jarck dos Stln-
Jei. tos encontra-se no momento, nr~ Cft-

Não discuto possa o Sr. Go·;erna- mara dos Dtputados para r.omprovar 
do~· Leanàr0 Maciel, no exercE::io do como se governa com COHlUl'a como 
Executiro Est.adual, transferü· ou de- se pregam fàcilmente ns Iibêrdndes 
mitlr 1unci'()nários, mas, saOem:).S públicas, mas CJIUo, r..or v€7,.es nã-o ~e 
quant<1.s injustiças se esconde:n sob sabE-m praticá-las. ' . 
a C3p:.'l. de apa!·ente le;alidad:;. Os T:' h · t 1 
visados ~âo jmtamente os elcnentos ~ago ao con ecmlen ° r c &na~lo 

(Não foi revisto pelo orador) -Se- adrer.sârio.s do atual Govêmo. os,íat{)f ,9u~".s: desenr.ol~Ta!.o. n_o Es-
nhor P_resJdente, Srs. Senador~s: não I Em se:·gipe, c:Jm 0 atual Gov 2rno. taoo de Sel!;lp~, na CDJ1~1cça? mnc~.ra. 

, A~~ A 111~8JiOJRAisE~T~S M0Ig~U5~~ fez _mmto tempo. o_ Senado teve _opo~·- c:-ia!·am-se 1.ambém volantes p-cliciai.s, gã0<I~~ ~ ~~~cada. udEm..,ta tlt:.sta C.u;a. 
x ~v... 0 tumdade de ::~precJar a combattvtda- com canoaceiros contl'atados sob a I P v a. -

FRESlOONCIA DOS SRS. JOAO 
GOULART E GOMES DE OLI­
VEIRA 

SENADORES: de d~s. no~os ilustr~~ adYe~·sár~c?, chefia deoesb:no.s da Policia.'nuran- ~,oEsr'aJuracy .1l:a~allwcs.- Fcrmíte 
VivaJ_do Lima. - Mourão Viei~~· correllg~onános da Umao Dem~cr~tl- te a última campanha eleitor:

1
I. fo- \ · x. um apaJte .. 

- Przsco elo~ Sa_ntos. -:- Sebastwo ca Nacwnal, na de tesa dos direitos ram êles destacados pal'.'l a 8 ):·een- ~- S_R. PAULO FERNANDES 
Ar_cller. - ':'rctonno Freire. - Ma-· de cldadania que, em parte, seriam são de tít.n!os eleitorais dos anversh-J POJL, nao. . _ 
tJnaN Olympw. - ;.1-fendon:ça Clark. suspensos com a implantação do es-~ 1-io.s. O" Sr. Ju_racy ~façalnacs - A Bnn-
-:- Onofre Gomes. --:- Kergzna_ldo Ca~ tado de sitio. Nós da maim·ia, que No ::-vimlUpio de Ribeirónolis _[cad .... ud_en:sta nao jJJde .. ·~pro-var omn 
v-ulcanli. --:- Georgmo AVelmo. - també~ ~emos defe_ndi~? êS.S2's_m_es- atente bem v. Ex.a, Sr. s~nfldorlde'.s~prO\~l' os _fatos _arg1!ltlos por v. 
Ruy Car~e1.ro. -. Ot~czlw Jurema. mo.s _dJrelto.s do Cldfla~o. braslleJro li Argemi.ro de Figue:redo, pa1-a 0 fato 1 E,;, p01que s,o agma d~le.s f:.stá to~ 
--: Argem1ro de Ftguetredo. - Apo- aprecwmos, a combatlndade dos _ na eleição anterior, em H':S-1, os I n~:n~o c~~h~c,mento., Na-o tenhú ~:n­
lomo Salles. - Nelson Firmo. nossos ad\'ersários, e tivemos me-smo 1 adYersár:os do atual G-ovêrno conse-! tJLta,H.o {JUVlda e:n afsm:1r lJUC o ({o­
Ezf.chias de' Rocha. - Freitas Ca- oportunidade de, em debat2s aqu1 I Oui~·am c2t'ca de 1 6(10 sutrác:ws· e, '':2'n:ad~n· Leandro Maciel é incapnz de 
valcanti, - Lourival Fontes . ...._ Ju- travados, por ve- es com excessivo ca- ~a de 3 de outUb!'O, êsses mesn~:J.s àd-1 n:~lencuuo; fêz sua \·:ct:1 públic!l na 
1acy Magalltáes. - Lima Teixeira. lor, nos convencermo~:; de qu~ nossos \'ersá:·ios apenas Iocrraram a::::ança.r 1 escol~ da oposição. na -e.s:::ola \la pi·.Q .. 

- Afilio Vivacqua. - Ari Viana. - ilustres adyersários. quando dispõem, 39 votos tal a vi-oléllcia ali e::z1·cida./ bid~9e, e da dec§!l~:a. U<~ b-Oa l'l.1ca. 
Pau.lo Fernandes. - Arlindo Rodri- porventura, da direçào dos ne6ócios Há, fato mai.s documentado:· dessa 1 pohtJca. Não pode poj,s, clestn!ll' .seu 
y11et~ - Caiado de Castro. - Peri- públicos, sabem, semp:·e, c:Jn:iuzir-se realidade. Vamos encontrá-lo no mu-I ~n.s.s:• . ..JJ e sua ü·;;,ctiçâo. com a prática 
clet.· ·Pinto. - Lima Guimarães. - com equilíbrio, sensatez e mcderaçã.o. n:cípio de Corumbi, cnde 0 c :::v2rno, : ne atos que seus compnnhrim!J Ni.O 
Cet.t1T Vergueiro. - Domingos V e~ Do Estado de Sergipe er::.tretanLo, 1 nas úirinw.s elelçõe.s, obteve s~~scen- 1 pu:l.essem defende:·. Desd-e jâ m{' in::~ 
ltm .. o. - Coimbra Bu. eno. - Sylvio chegam-11os_ notíc:as de que tranqul-,. tos e no\'e:nta e três sufrágios. contra J' cr~'o pa~·a resp.:mder ao n'()bie colfga. 
Curvo. - João Villasbôas. - Fi- Iidad~ lá existiu e~atamente durante I~~ml1um \'D!.:> dado ao-i seus a:\versá- ca~~ o,~ elementos que. :::.:;.tDu c-e_tto, n0s 
1mio Muller. _Gaspar \elloso. - o penado em que ngorou _o {Stado de nos- exeltl;Jlo que so encont·:amos em.n1a o_<;>ov-ern~dor de SCiwpe. 
Gomes de Oliveira. Francisco s:tt:o; sw::pensa essa medJda _ d~ ex- ncs di~s QUe correm. nas elei:;ê~ que O Sr. F;lmto Jlluller - O notn· ora-
Ga1Jotti saulo Ramos _ Daniel ceção, o Govttnndor. :n_em])ro ~mmen- se reall.am atrás da cortina d·· jerro. dor· permtte um apa;·te? 
H"t~eyer: _ í.38). · te da União Dem_:Jcrnt•ca Nacwnal, o O Sr. Filinlo Müller Fennite O SR. PAULO FE:::I:NANDES 

Sr. Leandro MacieL tem-se desman- V. Ex.a um ap::trte? f.4.ssenf menta Com t:Jdv o praze1·. 
O SR. PRESIDENTE: 

A lista d~ pre-s-ença acusa o com~ 
Jlaru:im-ento de 38 Srs. s~nadDres. 
Hav-el'ldo númel'O legal, está aberta 
a .st>ti.8á<J. 

Vai S€'r Hta a ata. 

O SR. SILVIO CURVO: 

se1vindo de 2.o Secretár~o. procede 
à Jeitttra da ata da sessão anterior, 
yue, posta em discussão, é sem de~ 
bate uprol:Clda. 

O SR. 4.' SECRET AR!O: 

MXvinda de 1. 0, lê o-seguinte 

Expediente 
Mensagens : do Sr. Pn~sidente d4 

Re_públíca, ns. 52 e 53, re.stituinda, 
:resç{'ctivamente, autógrafos dos Pro­
jeto.!; d-e Ui da Câmara ns. 78, de 
19õl5, que dü;põe sôbl'e o afastamento 
{lo Oficial que se r-evelar ir.compati­
Ye. cç.m o exercício de suas funções, 
quer em :;ituação normal, qu-er por 
<>ml:;i::io de provas de instrução, de 
manobras ou operações de guena, 
e dá outras prov1dêúl1.a!l, já sancio­
nad-o e do dlspo.sitivo vetado e man­
tido pelo Congresso Nacional, do 
P1·ojcta àf' Lei da ·Câmara n.o 6, 
00 1956. 

01fcü) : rln 'l'ribunal de Contos, 
n.o 614, dispondo sôbre a aprovação 
de contrato de que trata o Proj-eto 
,de Dt;erdo Legislativo n. 23, de 1953. 

Cieme. 

dado em \'iOlências cruéis. Nossos do orador) - Fato ictêD.t:co pc3SO ci~ O 81'. Fi!into i',.fiillcr - Ccnheço de 
CO!'l'eligio:lários na:::).Uele Es~udo, de- tar o::on-fdo nns eleições de 19 itf em PB1't..J o G.)Vt:i'n;1dDr L~2n;h·o MnrkL 
samparaàos apés a suspens2.o do es- algumas seç5es de Mato-G~·osn. Os F,lç:J de S Ex a o n~.>:.o:; :>lt-o conce!l.{l. 
tado de sítio. que, por abst·_:·do que _candidatos do Gorêrno udenistn abtl- E.~.'!J~ cert:J de que !1ào f'ttnrá coco· 
pareça, n~es concedera algun~a tra~:- Yeram vo:açào global c::mtra ze-.-o t:m~u?, c<i:n su:~ rupu:n:nblliclntl{ e 
quilidade, se vêm _a_ braços, c_omo J8 t·oto y~.ra o.s do Pa:·tido Scci.-:1 De-

1 autonctade. cs !'at.os <:!rav;t<~imm· a que 
disse, com pe!'se;uJçoes mesq:.llnhas e mocrat.JCO. lo nobre c01eg·:1 se reff:·e. r:: df st:' r.s­
viol~nci~ policiai? _de. tôda ordem. 0 SR.. PAULO FERi\"AND:.:s _ per:~r :u-e s. Ex a. <t<J_ iDt-?i_ntr-&e d:w 

Ja v_at tarde -~l:ze-lo. m~s ~om a Pro.':segu,ndo, Sr. Presidente, J2sejo R~u::~c?e.s. que n:e· .::~o fntrls, t.ome 
assu!lçao. ao GO\ei_n_o do S! . L~andro referir o que se pa.ssa no mu"Jici JlO 1). o .tdt;ncws. a fnn a e ~ur continue 
1-!ac1el, u-.·eram :111c1o coaçoe~ .e pun_l~ de Itabaiana. 0 maior do E.st~.do ·de a .desrr:-ttar. do alto c-onceí1n ttc Ltllf~ 
çoes d-e q,ue o Estado de Se1. tpe _n_ao c;:- ·o. , _ . . 1 o:ro. :1, na o so no geu Estado como r. a. 
t' 1 +; ·a em tôda a sua ~.stona '-'':'I,lP:--· :4.- exemplo do ocmu~._:J e•1J lcanital d·1 RC'> ·or. 
m 1a no.:c

1 
.•... I"·Inomento ue de Riben·opohs, tambem ah as vio mcws J Sr · c: pu rca. _ 

Basta J~fLll, 1 
·" · · ' q ' policiais e a.s trUcUlência- do L'Q\'el'- Q Juracy Mf'rJCI/hri(S - C\~DP,Ta-

quat:rO nu! funcwnanos, - a tanto • - ~ '' , tulo-me com v E a -. ..,_, -1' t . b d . d o- _ nador uden1sta Lveram tnir;.o c:;ata· ... · x . ::::~n •. uor li'J.w o va1 0 corpo de ('..Ola ora 01e~ o eoD t .. d ' ~'Itt.l-er. pelo seu apa•·te 
, , de se··gipe em pot:co mais men .e, no ma a sua posse, cJm a 0 SR P'tlLO · · · _ 

vetn(J · · - . · _ tentntiYa de pnsão do Deputad·J Ma· - · ·" PER.N/JNDFB 
de um ano oitocentos fotam. su!Ua , '· . . .-. . ~-,a. . Oxnla possnmos l'ea!mt:.~t.e veâllCrtl' 
riamente. demitidos; e transfendos nuel T_c.es: ,:'-a su.a Plópn,t te::, . .,_ncw. nue tais f:Hos se P::l"Sa:n . J' U 
cêrca de mil e duzentos s·er\'idores Um m~s apo.s, quando em com,;~nhw Go,·ernadm · a rcvc Ja o 
públicos alguns dêles mais de dez de d.Hs outl'os deputados est:'-Ctual.5, j E:n meio. . :r, , 
Ve'zes c~n"ecutivas sem que 0 Esta- sofre êss.e mesmo pal'lamentar ~enu .. arr,· 1, 1

. 
1

. ~os me, <="11,<"f. fjllC aqui 
" ' · t' d · t R · 1· 1 · 

1 , 10ux-e ao í'0'11H'C"Hnento <h d sequer lhes con('edec:se como man- 1va e assas.sma o. es:s 1::am. en ::\O, C"sa es t - - · . · , 
d~ a lei a ajud-a de 'custo para a Ul11 w·o:eio caman'dado pelo Dele- . di;~e'to pancan~en os e VlOln~·õ.r:.; dt: 
,. t ·• gado de Pülícia do mnnictpio, 0 Lrante. . /; 3 de patlamentar~s . .serg1pan{JS 

t. ~nsg;;~~iro dos mun:c:pios s:!rgipa- cêrca de oito horas. Por mais a,~surdo i ~~~;·C~d~s nu~ dos m~n:.~~~i-?s _ll_ç E',r,­
nos que .'iOfreu a se!lha polic.al fo1 o que parec€, na me_sma opJrtuntd_ade,, SegUrança a. pu:sença o ·..-o:._!etano de 
de Ribeirópolis. Exatamente no dia ~ncont:·a:·a.·se na czdade de Ita;_awnal S::-. p·' ·id ~ _ ,· 
da posse do Sr. Leandro Maciel. era o secretar;o d~ ~egmança c.o E3tado,

1 

ro'lósi ~cs ent~. _co~o. :~:~;JtucJ, meu 
vítima. de atentado à porta de sua que a ~:z:to :::.s.s:stm e neDhuma provj- ~~xa'tfln/- 'te ao ~-UJ)rt~ :1 ,.ubu~a, !OJ, 
própria residência o chefe p~ . .ssedis~a dência toaJDU no s~ntido de re.1uar- 11 ; 1 a-pêt · 0 e en ez~-:;-sr, na-é· c/!re_r 
do Município. ' dar'as rldns e as imunidnde.s parla- 1b:tncnd 0 · Jna:; tmdb:.·~ o tle aJcria h 

o sr Argemiro de Figueiredo mentares dos sitiados. I · Ó 's a Fu.,.en
1
Js R • .. 

1 
es,a Ca.sa ... 

·te· r Ex .. arte? r. 1 m o Mu ler - J\lujto bem 
Perml \ · · um ap ~utros fatos podena ,-~htar, se de- O. SR.. PAULO F'ER.N.4NDES ~ 

o SR.. PAULO FERNANDES sep~·e J)rolonsar c1. 11111)-ha tl! .tç.âo. · ·. a_ qual t1·ansnüto a denúncia que 
pois não. Nao pos.~o. no entJnto, de~xar de c1ta1 recebi de pe.sson que mp merecr ffo tht 

o sr. Argemiro de l'igueiredo o Municlplo de HU:}Uim, atua1inente rem-esenfação fede:·al de- Sel'gipe' na 

COMPARECEM 
SENADOR.ES; . 

Peço a v. Ex. 11 lnfmmar se não dü-igidD pelo prefç:ro João BisJ:Jarck Câmara dos Deputados P(l.SS:C .ás mão.R 
cabe ao· Govêrno dem~t.i~· ou transfe- do~ Santos, ti() I?~ll'tljo Re"JUbLcano. dos componentes da banctld:l. tln tJniáu 
rir funciDnários para quaJqu~r pal:·~e eleito com o apolo do Partido Socw1 Dernocratic:1 Nacional a fotvgrafin. d•"' 
do Estado; cn.so contrán~ .. _h_a.\•ena ~~~~ocrátieo. suce:tem-se ali, 1uas~ Um ::I d:1s •Jítimns 0 Sr. JoBo Bi.<;rnm·c~: 

MAIS os SR.S. recurso pa.l'a o Poàe~·" Judwano. d!a_rwment*:, - espancame"'U:l~ poil- d?s ~antas, Prefei_to ~o munic1pio flj: 
o SR. PAULO fERNA~I?ES c!ru.s .. >\s v1Lmas - como eu d!7·.a ha BJfll•·!ll, esperando se1am os fatos eD-· 

li'it-u8to Cabral. - Carlos Su1Jvya. 
-- 1\eyinaldo Fernandes. - NJva€S 
l'ilJlO. ~ lWi Palmeira. - Ntves 
da Jioeha. - Gilberto Malilllio. -
lkM!t1icto Valludares. - MDum An­
rlradc. - 191, 

O SR. PRESIDENTE: 

~LA finda a lf':t.m-a ck. f'X''t:olientc. 
-'l'C!fl :1 pB.laVl·a o no'<},_ e • Semu1or 

. 1\l~·nc~:.:tro Gu1.r.wriies r:·:mri;~:, >-'l·a­
üol' i•.u;~r·itc. tP[w~ul ' 

v. LX.a terá ocasiãa de l'ErJ:!JCa!· em poucos instantes ao nle~ ilustre apar- ~larec1dos:. Oxalá, repitil. nf\.{) hnjn 
face dos dados que a~~bam de _me t<:!ant~ Senador Ar;;rmu·o de fo.gUei· 1espon~a:-·1l!dade d-o G~n;rnarl{li t,can­
chegar às mãos-, que o Jl_ust.!'('- Go\ er- :·eào - na ""!.1: ror:~nde ma:oria, :ii,o.;·m- élro Mncv.:'l. 
na dor uórnista de Serg:p_e, :::-r .• L~- nl1am de habeo~-cor?JUS prev~nti'vas _ O Sr Jr1racu Manall!â.es _ Permit-e 
andm M.'cicl sequer dã. _1mpo:-tanc1a que não !or::>m re<::J 0 ltjdo.s. I V. Ex.~ um apnrk? 
a lwbew-corp1IS ]1-l'.PVen1.1VOs; ... e !'QSI '-''b. --•; _ . -. _ , r: ~t;'., PAULO f'ZR.:Vlll\IDFS 
E.'J.Pf~ncan.·:?~tos oc .. _);·r!_dor em Sf:'l'glpe. "'~~a d-o .~ll-~-: ~ ~:~te~~o J•"la.1 B;:-

1 

?o'.S nno -
il11ÍE1era~ \'ít1m:J.s dl.':prmhan; ll~~.se ~~~-hk ~0.:: 'Snn_~~:" ,,;vl \lolrn,t~ •len.r n Sr Jurncu ,".~aw:,1J;[;,·s - . l-
I'i'D'érliD j'ldiclár:o. Nr<J.<l pm:.m, Jnes il?;,fedl~-u tE-O D .. ,~c·-·do d·e ~Dhc;:: que fe.<·!Q ~-::'!- notrP Cúlf·~~ rv')i.nhr~ ··:-~~i-.~;:_ 

1 E!.:' az a :<.~o~pan:)!Jr lle dms e,s,~.~-ros. ,.;_; 0 de d.,.-.1 ~-- t · '
1 

·-· ' ,,. "'·1-
va, '. D~ooh il" rJl' 'T"-'T''" rnco]h"lt'l•lo 'l-"'''~ ·.•·· ::--L4J,!.1 ,'1 PPAl rm:nn fjlJf' df'!J o sr JJ,uemiro (](~ ??lfJUC!.c<lü - - · - · · -' - · --·· '.--, ,..,, 0 -,,, .. ,.') --·,., "Y'~ t 

· .. · , lm"ll"" 0 r"'CO D.1Jtorhl,HlE· ~'''1'1-c!1}:1] na ~·fri<> do Dr6- ''!'" t' · · .. -·no.s na p:.J· ~ 
A ac . .sa.(l:-o r-! g;a\·;., '-'1' '"'' c - ,,~;') r .. 1 ,...,,~, .. ~, t,.',,: .. ~.-t~.,_~,·-~ 1 ,' 

1 
; VP IJ}YJ1.'t1Jpi:lnd{' rlf' rmvil' ~·:e 

1 ,·h~·ch "l-:o1~'l tb !n-::,i··1f:re·a 1.lv Fodoer "--- -· ·.. . · .. ,._., "-~ :, .~ , r-'1-" rn'{' t"~~n~ . .,., . .,., .. , ., , . 
Jl\,l.·t,.iíi .. '-, "ffi c·.~·r})Jt)_ CD9.:tal ~1a nr;_:(tt.l:cc, qua~e :ni-io st:\vc~' p·l.,~.--.. 1 '.,. ~. t ')~.,C·! rr•l.~ pnl•. 

·----" -- '' -~--~ 1--"·J,r:m 5".•,.JP"e fUiti'lll, ,tD 
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• llO·~ Sex::!-leira :.!4 
~~--

OIAHIO DO CONGRESSO NACION!\1.: 1Seç1i,o 11)' "ever.eiro íle·1956 
-="' 

df'..Se., de cllr:g,t\r à verdade, e nJo 0.0 1 E' lido e der~rià.o o seguinte. I crm mão para obter prmreitos pe4 1_(}ricbl e até Ine.<>mo d!! natureza par-
de- JtlJLar COJ.Tel~g . .;)nãrios qUi\ por- Z 56 cuniários, taz:mdo apêto à b~nc- ticuhu, atrib-uinclo-se, ou melhor, pre~ 
veübü'Ú., a}.H\l {'. A.\.\ RS i.;oas norms.s Reqt;erimento n . .s ~ de 19 I íic~ncia pública. tendendo-se atribuir a êsse emblenu-. 

.:.1.c:n ·cd.tit:a.s. faze:ui<HlS expiar ~us R::.qu.eiro nM_ têrmo: do art. 122.~ Art. 8.·· - Esta lei niúJ s<e apll- \a indicação d'o exercici'O de qualquel· 
é't''-"S !,fel'3l\te a op~niho pública oon- letra c, do H.egunento. &eJam solicita- •

1 

ca ao uso do sinal dd· Cruz V-er- ·atividade ou profissão relacionada ooru 
t1·úH.u·::·mcs pa;·a o aperfeiçoamentD do o.<\s ~cs Mintstéri.cs civb, p 0r intermé- melha, peles mHitan..:; na t:orma n medicina, conforme foi obS-ervad•,l 
1!.\.":~.etN"~· :\en~ot.·rüuw. CDrno o nobre dio da Mesa dignamente. presidida por/ a',I.S leis e regulamentos r-t'lati~·os na recente greve dos m€dicos, cten-
c..>l~~~~<t manifestú :l!to espírito d€ co:n- f - ·b · J ao Exército e à Armz1da.. tista.s, etc., com a profusa distribui-. d . V. Exa .. ~ in ormaçoes so r~ as prOvi- .

7 
_ • 

pn3:-n.sá-:J, ll:::.s.se senti o, gosta na qur dêncías adotadas em relaç-ão à Circu-, . ..,, .. ·~-+~J~cr~.aça'? do lt~unto ext~e çâo de cartazes e boletins com -o si.nat 
nos d-e.3.'->e ~ c~mtrn-partida de nassa lar n" .. ll, de 8 de s_et-embro. de 195_ 51 ~:-~. ',·,· .. ~or.co 9-u~ a So.c .• e.ctact.e .• 9,.'.~~ da cruz vermelha. J 

•, ~.•tule c oonv1da.ss2. por exemplo, o I v•1m• " Brasrl"rra data "II a 7) H- t •· · •h• em·nome do S1_·. Pre~aaent-_2 aa R.epu.- ,.:-~- ~ ·.•·a. ~ . · ~ : --"· ~··".,.- • a., par .an\Al, em nasso pa.'.S, um::~. 
Sr. fV;g-i.s Pacl1eco a apr-est>-ntar defesa blica pelo entaC' Chen ao GabwP•e !-... .::~a ..t f.lú~l, ~la fo.m:-" s~~umt~. grande ipcompreen.são sôbre a stgni·-
3,.:; acU_.,-,ações exuberantes que fiz con- Civil: expedida aos Ministérios e de- R .sp~Ito a e.xclwwr·tdade d:<J u.o;o flca-:;ão "de proteção e neutrs.Udadü'' 
tra S · Ex·>~, no senado· Pr-es~de a s.S. mais órgãos diretameute íotlbordinact: s ~o ~;~nh~:o Cr~ Verm~lha do símbolo ·universal dft Cruz Verme-
SJ',\fio D:tiana dn P.S.D., e nc:o é pos- à Presidência da República. SJ~DuJcatiVO Ó::!- moleça.o eneu.- lha., Con;undindo-o com o da medic.i-
sível uue V· E:oc.a, senhor Senador · tmlidade e não, indlcando ·Servt- ria, constituído pela serpente entl't!-
Paall) F'ernat1dcs, homem h::mrado, Justificação 1 ço.3 médicos, como -errôn-ea e ilf!- 1 d ·1- bo ..... - ""' ~ 
não .s<~ sinta ·mal em ver essa insensí- 1 u.ça a ao ca lCe ou ao ru·ao nou.OoliO 

· De longa data,,v-em a CIUZ Vermelh.t! gatmente. tem sido ~mpr·i'-gado. e_ originário da- antiga ·Grécill, ond·3 
· 1Jindt1 i-e da s:· · Regl.S Pacheco que, Bl as1Ie1ra pleiteando a prmbwao do A Col·:·:cnçao Internacwnal de Ge- s ciéncia médica era configurada oom 

todo dtu acusado, não !lt'Ocma d-efen- · d bi d 1 t nebr::t. l~uni'"'a a 22-8-Hl64 ''para· r·- f · - ~ I' · Es ul' · der-.'l<.!. Asseguro que 0 Governador uso Irregular o em ema a ns 1
.- u "' as e1çoes u-e Asc epms ol,l c a.p;o, 

Le:J.n·.iro Maciet hã d.e n-os rnandar tuição, mediante apêloS. dirigidos à..o gulat a vorte dos feridO:! e mortos em 0 Pl'íncipc"! médiCo, r-eputado filho: àe 
e!cmr-nOOs de cleft>.sa que esclarecera a~t_o~idades federms: estad~ais e. mu- t:em~ 

1 
t.;; g~el'l'a" iuotivou. a cri_açikl Apóio. e d~u.s da medidna, e da n\_nf\\. 

v. ~>;.Ll e mostrarão que se hom·~ n~clplDs,_e usando. para,~ .. onvementt ca C.Ill.z Ve1m-el_h_a, de âtnbito muvcr- Coronis, apoiando-se em um bord~; 
cu!p.1 :io.s noF..SoS corre!igionãrios. há . drv~lgaçao de .tais ape.os todos ~'3~ sal,. n _ q~al se filiaram, desd'e logo, ~ ootroso e tendo na outra mão um3. 

. de tn•.n\-l~ severamellte. . j melLS de ?ubl:cJda,cte - er..~_re os quars S~~:eoa~e? da. C~~z. Vermelha dos dl- .serpepte, embl-ema da· saúde. 
0 ~,-. I.ourival Fontes _ sou 0 prl- a impren:::~ f.tlada e escrtta, a que vu.~cs l>:-nses par ttctpan_r.es da. mest_na B) S-ão essas as- razõe-S, óe ordem 

meir~ a wnfirmar que, ~;.:;'lste, e~ s.er~ tem r~corndo largamen~e, ~ •I, t:?nvençL•o -e dos det~~al:,; que, .pane- legal e fundamento em Oonven.çõea 
rrirw. uma cadeia de crunes e vtolen- . O ze~o pelo ~mb_Iem~ e um ~o~ a--~- llOime!Jle, a ela adenram. . Internacionais, que justificam o _pre.., 
'êlas Não dat;a, porém, do atual go- mes. do. s~altcs orgaos mternacwn.d..:> _ct.a! O SJJn~olo da Cruz Vermetha, unl- ,.;ente pedido da Cruz Vermelha Bra­
vên: 1. Tais ocorrênc:a.s s2 vêm suce- Instltmçao, que pret~n~e cansei Vai a' \.'.~r~a!t~tcnte adotado como emb1erna :ôileira, no sentido da solicitada expe­
d.!lHÍJ em várias adnlinlst,·ações, De- pun:za dos seus pro~03It-::s e a certezulc:lstmuvo da Cruz Vermelha, tem wn dição de Circular da -Pr-esidência -dl:\ 
·pkm; ;1s ·violêncws praticad!'ls contra de que os me~mos nao ~e,rão adul~er~: s~gnifkad0 próp~rio, especial. e exclu- República, recomendando-lhe o cum-
0 Pref.Plt-o de L_-agarto._ pertenc·ente ao d.os ou J?al~compre_enctwos_. m~dw.n ..... ls1vo; de proteçaa,e neutraluUuie. Primenta da lei reguladora do uso do 
P.S.O., ma.;; há pouco tempq também uma apltca2ail defeituosa das tmunt- N-o c~·,;sempenho de seus nobres e símbolo da cruz Vermelha, no lltn­
t'oi o..s..;:clssinadJ o PrefPito de Ribeiró- dades que ele lhe ~cnf~re para o _de- e-levados encargos, a principal força lJito de tod<O 0 tenitó-rio na-c\onal -e 
po(i.s que era da U.D.N .. ·Partido que s~mpenho e .a reallzaçao do mult~fa- cl:as instituições da Cruz Vermelhare- em tôdns e por tôdas as entida-des 
-e,<>tt,_. tw- govêrno. Assim, devemos de· no_ programa que repl'esent~ a. vet d~l- J si de no respeito que lhe é devida lJOt púhlicas 0u particulares, QUe lhes se­
!ll( ':'in· e não J:cnsar e des-e~·a:r que a dem.1. . cruzada de be~em€renma em 1 te dos os nações, em razão de sua fina- jam subordin-adas 0u cuja fiscali.z:lÇí'i-o 
Governador do E.st.ado: h(linem de au- que vnrem empenhados todos os s~us lidad.e de proteção a todas aqlle!es qUe lhe caiba. . -
torida:::te HlúUll, política e adminis- elementos .esp~lhados pelas 13 socle- d:>la necessitam, quaisquer que .sejam 9) Antecipando os agra-decimentos 
t;:at_i<.;n. o~i!}a ê!,:se.s excess::s, sabendo dades naCio~uus _du Cruz VermelhB., sua cõr, seita ou nactonalidüd'C, t1en- pela acolhida que mereCe-I' êSS-e seu 
qu~ 1)<Jttem de to:::.os <lS lados, dQ go- que n_o muno.o t'XlStem.. . • . tro de crítério absolutamente neutro. apêlo,. a Sociedade Cruz Vermelha. 
vêrnü nu do oposição. Mais .. recentemente .. -~ ~t·e.'nden:m Daí a cdação do seu SimPolo, com Bl'asileira vale-Se do ensejo para re-

0 SR PAULO FERNANDES da Cru .. Verme-fi!a Bla.:.Ileha e~deie- emhl~mu bem marcante e de- uso novar à V.·Exa., os protesto.::; do maia 
R<:presentante' de Sergipe, no Senado. çou ao 8~· Presrd~~te da RepuiJ ·~R. privati1;o e exclusivo para âistino-Ulr elevado r>espeito e distinta considera. ... 
v. Ex~ não deve ignorar que, após 0 nesse sentido, o ofiCio do teol' .-:egum · em qu~ 1 u lo 1 'u ·~u 8,..- "" d • ção". 

. -- t f · d R'b · .· te· .. Q er ca o SI 'yao, on e 
+l..<;s!l~"\:SHlO .o dO pre etto e ~1 euopo- :, . . est€:~mn atuando os contin-.-r-entes da a) Senador Vivaldo Palma. LirtVJ 
l\3 foram depredadas e incendiadas Excelzntl.ssrmo Senhor Presrdente C ·u · V . li: -=- v Filho, Pr~idente. 
in;·1 mor::~s fazendas po.rl-encemes a - 1) A Scciedade cruz Vermelha Bra- 1A7 etr.n_e 18 · I . 'd . _ 

~- · ... ·- ·1 · . 'p ·d€ t t · b. pro eçao a essa e:\..: U.."iiVl ade pri. De tão completa e sinoe.ra eXposlÇM 
el~m~ntos du_J?' 8.D, que tiVer~m .s~as 5d~ etira, ~ldseu1·. __ re_s,1 11 e Ven~ aEsu I- vativa do uso dêsse emblema oonsti- de· motivos, resultou, fe~izmente, a. 
faiPl' ns apnswnadas por vános dias ·1 lDnra e c H tgu-se a assa xce- . , d. - 1 ct· . I • 
em·,:irc'•re.s d~quele tmmicipio Iência, rógando seja· expedida uma ~UI. ·po.s, ,con.Lçao n tspensa\:e .:., circul:l'r ll.11 11, de 8 de sete111bro d-9 

v·-: f.i'x~ QUe ;ea!ment" lament'a tais Circular aos Minií.:téérios civis, Au- n~anuteuçaq :fo respe-ito ~ ~oruader,:t- 1955, assinada pelo Sr. Chefe d'o Ga­
. · .. "' ,::. t"d- · ·. _ ·-- ta2·qu'as· e órgãos diretamente .suo<.rf- çuo .ne_c~.ssanos à sobl·evwenci&· das binete da Presidência da ReplibliCa1 

oc ..... em~.u.~ - cunw - os nos na v . - . . . _. . ,. In.sbtuu·aes da Cruz Vermelha. bl' d f Ih 17 '·90 d n:ãr1-pdri, <.tPmYat· que 0 Govcrnad»r do dmados a Prestdencta da Repub.Jca , ·. . pu rca a a o a.s _ .'IJ o • . •u 
.E;~ IJ.J. oelo fato de ter sido nssas.::i- recc-mendando a proibição do uso_ 1em -SidO, ,aSSln_t, preocupaçâo co~s: Oficial de 10 do mesmo m~s e ano, 
ud; uai de <:eus correlígio·Ari(·S, . e atuah:nente generallzn.do, do emblema lante,.,,dos ~on.g1essos !nternacio_na~ circular que demonstrou cabal com·­
d(.~lYJHdo da fórça, venha a usá··la em da qruz Ve_rl!lelha~ como indicação de d'a ~-~"~ Ve~~elh!i a rccof!lenctaçao a preensão dos nossoS propósiOOs e que 
tt'~i- '.!.;,J.li::~.. , sermço~. _me~ilcos e hosp~tala:es, em toóm_ ?é:i Pal.Ses,~ no ~ntrdo de se; foi concebida nos seguinte-c;: têrn)o.c;:: 

o ::;r· L'Ourit'c.t Fontes _ Nem r.tri ., desob~;>mencJ~ à.s determmaçoes ex- mar: ti?": perman.:nte Vl~ilãnci~ a essa "N'.0 11, de 8 de setembro d.e 1955-
b-.• •.1 HJ p s c a 1'~sp .. n.sabilidude pelo pres::8s co~tld~s nos artigos 21)., 3° e-xclusn'Hi~de_ do J-!5? _desse emblem~ O Seuhor Presid-ente da República, 
a.~·m.udo de P..iueírópoliS, como :üío i: 4" d:t Le1 2.380 de_ 31 de Dezembro 3) O B.a~rl, par~Ic~pante da alud.- tendo em vista solieita~ão formulada. 
ü::·:. • .-e 1,; govên~o átUal. pelas \'iolénci:l.:• de 1\:1.0, que ass~m estabelecem: da Convençao mstrtwdora das. Socle- pela" Cruz Vermelha Brasileira, houve 
d..; L~:,:- .. :rtc. c mo dlzin é uma t:\•.c Art. 2° S~mente --às~ Scciednde" dades ?a Cruz Vermelha, reumda. em por bem Tecotnendar aos Ministérios 
d! ~~.·:~~mQüil dad::;_, d-essassossêgo, nl'J- ~:· ~~uz __ V-ermelha. fund~d~as lle C-.cn~1~ no ano de 1864, teve est~ e ·órgãos diretamente subordinados !\ 
t.vci~J po: que,,toc::; locai:>, v~a·t' 1 a._.s <:·nnm1~1Id~de com as dectsoes d~s sutt .... -rc .• ~dade congê1:ere. nos mol<te.:. Presic!ência da RepúbliC'a a proibição 
e v~-:uF•nr"' 3 Des-:-.-;c ap2nas· fa.ze• apê- t~onfe<-encJas de Genebra e <!'lE: da n:_f<.'rtda Convençao e nos têrmcs do uso, -atualmente generalizado. fl-a 
lo '1_1 0.;~·&rno E3tadua. pura· que . . t~ve:em .· ob:Je~va~o ..,'tS' _PI:e_·cm,;oe.s da ~L'l 17~, de. 10-12-1893, fu~dada. ~m emblema daquela Entidade como indt-

0 s!·, Rt.tti Came!ro _ c:::m a 9.oto- cta tefenda: let n I ,3 e hctto rm- 5 _C~ dez_mbto de 1008, re-::onhecrda cação de serviços mêd[co..o; e hospita-
rlrUdl' ee Q.Ue dlspõe. preg~r . .em ü·~po de pnz, o nome oftcbtmen~-e pelo Deeret.o n.0 9,ô2() lare.;, contrário às determlna.çõc.c; ex-

O ~· L':uri'!.-'al Fo11 tes ·"-- .... no co- e o smal da Ctuz Vennelha.. em 13 dt! Junho de 1912, e regulada a pres.c;as contidas nos arts. 2.". 3.0 e 
nht:t:!Pt·:<t-o. dos fat<Js·coiba os abu~fJ<:. Ar·t._W' -.O emblema da Cruz _su~;t ~--::stên-cia, pelo Decreto .23.483, ~to da·Lei n.0 2.380. de 31-12-1910 .. 
pr:J.tlm1 c;0s,·cm:cita::.d~l cs Par~idcs de Ver:neiha sobre fU>"Jdo bra~te0 e de _2!-ll-1933'. )a José Monteiro de 'Castro, Chet~ 
C·~müt;-3 1 lt m'lnter~Ee dentro da or-~ as palavrn.~ Cruz Verl!lelha 0-u 41 Desde a sua criação, tem a Cruz. d'o Gabinete Civfl. 
d..:m, c:;r·!:: ncobcrtar as: acões nrõitra- Cmz de Genebr.a, 11ão {Xlderão ser Verm:>lha Brasileira se feito repreoon- Expedida aos Minist.ért-0-."1 e demais 
r\.1 • o..-:r. ... ~us representantes. nos Mu- ·empregad}\s, quer em tempo d~ tar P.'ll todo~ os Congre.sso.<J lnt.em~- órgãos diretamente subor~n~dos à 
ntn .. rJ,0">. Quem cünhece a politics mu- potz~ quer em tempo de guerra ciqnnLo;, e o Oovêrno brasHeiro firma- Presidência. da Rel)úbUca". 
nic onl ~&l1e c·mo é diftcil o contrf>l~. Sf!Uco:·) para prot-e~~oo- ou ~es'.gnar do em conferências diplomáticas as Como, a despeito de.tanto íntt:t'ês..'ie 
Cê-;;~·r;- element-os tomados de paixão os·· p~o:tutos e estobelecnn':!ntcs respectivas C-onvenções, eom nbri..ga.- e de t~ reiteradas providências, oon ... 
·p;;-·: 1 •;,-., sanmu;ws, o ~ssoal e_ n1aterial ções no sentido da aludida proteçã-O tinua a ser ol)servado o uso indevido, 

0 f::\R. PAULO fi'ERNANDES ~rotegldo.o:: .pel~ Conv:nçao. ~art;~'J ao simbolo da Ctuz Vermelha. o .verdaóeiro abuso, do emblema QUe 
O':l~·;~·J':l".J a v Exa.. ..~da Com:t.nçao de 6 de lli•h::> de 5) Ainda. no último oonclave írif:.er- à Instituição cabe cr.efender ·intmr..si-

O·~vD. niiás. decbrar a Casa qu~ 1~ 06) • no.cional de Cruz Vermelha, _ realt- gentemehte.~ ê QUe resolvi formulfu· a 
,-,utr~ não foi o ohjdivo da minha Art. 4.o Cúnstituem cr~me zado em TOronto. em julho do ano respeíto 0 p.resente r.;-querimento d-e 
pr~.<>c~~ça na tribuna. no dia de hoje incluem-~ cu dispOsição do arti.: d'€- 1952, {{)fam renovadM -essas"rere· hifcrmações. 
(M·:Uo bem: 1nuitt -bem) go 335 do Código Penal, sem pre- rióas recomendações, tendo o Braaii, Sala da._<; Sessões, mn 23-2-56 

juiz.o das penas militares e das m~is uma. vez, assumido o oompromts- ~7-itoaldo Lima. @ SR. l'l\ESIDl:liTE: 

Oontinu<t a hora do expediente. 
Crm a pala vr.a o nobre Senactm· 

Apolônio Sv.teS_. qunrto orador in~crit-o. 

O SR. APOLôNIO SALLES: 

Sr. Presidente · rlf'..sisto da tn.::;cl'bão, 
Ji11éque aguardo n ocasHW da disc"us­
::ii.o df' Projeto sôbr-e o qual eu iria 
.btM !la. hor11 do expedientc4 

O SI\. PRESIDENTE: 

Vai ser Udo um rcquerhnent"l che­
g:'l Jo _à. Mes~J.. ... 

pena.~ por ·estelionuto e nor abu- so de exercer permanente Vigllàneia 
30 de. confiança, ~s Seguint.~s à exclusividade d'o USo d<l dito síÍU­
n.çõe.s: bolo, IJeLJ sig.uatárlo de-sta, Cúmo Pre-

a) emprêgo ilegal dÜ nome e do sidente da &>ciedade cruz Vermelh-a 
sina1.da Ct·uz Vermelha; B!'asi!eira. 

b) o mestttn emprêgo no comc!r- 6> A despeito', porém, de a.chat·-.se 
cio e na. indUstria, que1· o sinat ~m nosso pais, 0 assurtto perfeíta-
3-e,ia idêntico. quer seja por imi- ment-e definido em lei, ttlmo se de-, 
ta.ção, nos têrmos do p~rã.gra!Q mon~t.t'OU, infelizmente, a falta de fts­
tlnico do art. 3.o desta lei: c~lhm.çií.0 oficial permitiu generalizar-

c) o mesmo emlll'ê'l.o do nome e :->e a prática do uso ind-evido e indi.<;­
do ainai flor Pf'Ssons.- que não s:on- criminltd'o desse erttblema -pl'iva.ttvo 
d<J ór~-9.-os das Sol!ied~d-es .excl.u.~ü- pu_r _l-odos -'que trabalham em ser-vi~s 
vãmeute D.nto:·izad~!J, c!·ebs -lan- ntccb:.·v:~ -e hospita.b.r~~. de M.Yátcr 

O SR. PRESIDE!ITE: 
Contil].uã. a hOra do expediente._ 
Mais -nenhum ·Sr. SenfJ.dor deR~ ... 

jandD usar d,a palavru, pas.<;a_:se à 
ORDV.t rio DIA . 

DiscuBsdo únlca do Projef.o de 
r.ei da Câmara nY 38, de 1956, que 
dispõe sôbre a clussífica.ção de 
crirgos do se.rviço público jedcral1 

estab-elece os vencimentos corres­
. nonden.te,~ ~ dá outra.~ 1Jrot,id.ên­
eüu {etn regime, ·de umência, no~ 

' 
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têrmos do art. 156, § 3.0 , do Regi- f Em principio, ambas Comissôes con .. I !'ando, vara ês.se !im, o S.1lárjo men­
mento Interno em virtude do Re- cordam em que se conceda ao !un-

1
· sal médio vigente no último trimestre 

1pu7 imento n.Ó 30, de 1956, do Sr • . c~onali_?mo público civil uma reclas- de 1955. 
Apolônio Sale:; e outros Srs. Se-: srficaçao qu.e lhe proporelOne ~elhor! Art. 6.o Para o5 efeitos do art. 1.0 

nadGres, aprovado no sessão de 21 1 meio ~e VIda. Atendem, ~m1 ao i desta lf>i, quando o rencimento ou sa­
do mês em curso), dependente de-1 ~n~arecnnento _do c_usto ~a VIda nOS,lá.rio n~.lo ·.corresponder a padrão n­
pronundam.e:nto das Comissões de I ~lt~os tempos, m~lto a.c1mo. da ·pos- xado n:~ Lei n.o 483, de 15 de novem­
ConstUui..;ão e Justiç~, de ServU;o Sl~lltdade dos vencnn~nt:Os p~r~eb1dos bro de 194.!, 0 enquEUirnmento se1'á­
PU:b1íco Civil e de Fmanças. 'i pe~o t~ncionalismo pubhcú ?1~11. . · feito oorn base n~? t. :-olor do padrão 

~~mfest~m~o-se, as C~nnssões de f que ma.is se aproxime do veno.mento 
O SR. PRESIDENTE: Sel\'IÇO_ Públu:o_ e de Fmanças,. em I ou salário ~tualmente percebido. 
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:dribuiào ao Diret-Ol' õo lnat1tute 
Profissional 15 de No\'embr-o. 

Trata-se de car~ àe resJ>O-D...c:.a·hl• 
i.idade ~uivaltnte, não s-".nd.:> ju.t;to 
que tentw.m vwcimentos desigun1s~ 

Sala c:ln-s Sesses .• em 23 d~ ftnere.iro 
de 1956. - Mathias Olyrn.pi!l. 
Mourão Vieira. - Ary VIanna. -
Lima Teixeira. 

N. 3 
J princ1p1o, ffworavelme_nte ao -proJeto,[ Art. 7.o A partir dR vigência dos 

Tem a pnlflvra o. nobre senador 

1 

reservam--se para ~pmar defmitJv:l- tiovos valores ptevlstot nesta lei, os Ac~sc-en~.~. :nas 
R::crgina.ldo c:a1•3lcantl, para~ em no- mente a.~~ conhecnnento das enlen-: .se:n·idores civis da União e dos Ter- Trnns1tórlM : . 
me _da Co:n:s.sao de Constituição e r das enca~unnad!_IS à Mesa, 1 rítórios dejxa:-ão de perceber os nbo- Art. 03 funclonâri-o~ <lcupontea 
Justtça, cmttir parecer. ít.s~-e;_ Sl. Pres1~ept.e, ~ ~atece~· _d~s J nos concedidos pele.·s Leis ns. 1. 75:), 1 de carg05 efetivos de D~retor, _o:tiz:-

/ Com~~~oes de S-er-~Iç-o Pubhco Cl\'Jl e, de 18 de deze:n.!J.ro de I952, e 2.41.2, to.s ou transfotmados pe,as IA·~ nu .. 
O SR. KERGINALDO CAVAL- de .Fm~nços. <MuitO bem!)· I de 1.0 de fevereixo de 1955, meros 284, de 28 de outubro d~ líl36, 

CANTT: ·I Art. s.o os pro-ventos dos p<nsio~ 488, de 15 de llOl'em)Jro d,~ 194C, e 
r- . . • O SR. PRESIDENTE: · nist:lS de s-erriMre.s ci\•js d!\ 1Jn~ful e nã-o beneficoiadoa pela Lei _!l· 2.188, 

(li ao .fm rezn.sto pe.Io orador) - Sr -~ v· Jid . ·1 dos T. "'rritório.s pagos 'Q{'}o T~S~J. uro \Í€ 3 de abril de 1954 'X! ao l't'llCl• 
Presidente, êste projeto! de sum_a. ~m- M. ao ser as emrn-das env1a.das a N .; ~-- l •. ~'>;tfi a. coi-re•mo:i1Óer à mento.s do nivel 6-C. ' 

-

portãncla par,l os senzdores publlcos' .L E.!la. _ . . n.c.o ~' .P• ' 0 ···; " I 
originou-se de mensagem do Exmo. ~o hdo:-,·s e r..poi&.das as ~-e- n!lport-.. ~nct~ total atue.lmt_n,e P~:~~- J1tStificação 
~'r, Presidente da República, ol1jetí- sumte& eme:J.das bi.da, mclumdo-se, p!lra ~ _e(· .... ~_o, . • ... 
vando nã,o sómente a r(!classificaçáo 0 os abonos de que t:·atam n.s U'l.S nu- A le1 n. 284, de 28-10-1931 i>l~b.·m-
do funcionalismo. mas também um .N, l meros 1.765, de 18 de de:r..e:lün·o dE- do co n:os ca:g~s efetív~ de ~1r~-l.o 
r;olano relat.lvo à remuneração de sua.<:; Subst.itua.m-se os art.S. Lll r. J2ô pe-, 1952 e 2.412, de I d.e fever.r:iro de no serviço pubhco federal, qmz ~"~ 
diversas classes. l.o.s seguintes: 11955 -e sôbre elr\- serl'\. concedida. au- , f'l€gU\"al' ao~ se~ ocupant-es taillgO 

Na Câmara dos Deputados consti-1 Art. 1.0 03 pndrões de Tendmen~ mentu. de 30%. , 8) a sua. sltu&çao f*ESOJL 
tui-se, para estudo dessa matéria. tãO t-os e as refen§ncias dE• ~a1âl'Icl:o. do., Art. 9 ... ExUngue-se, com esta le-,i Ca.<;os houv-e, entretanto, em que 
complexa, uma comissão especial,' que, I s~rvi_dores civis da l.~nião e <l.O.:S Ter- a cs.te.goria de extmnum~r:lr1o-men- i f'S..<;a s:tuaçào d-eix-ou de ser ;~tcnd1-
~fetivamente elaborou trabalho, sob l'Itórws passam a ter os seguinte~ va· saJi.sta e extranumcrárin a.mpnr:HlO ; da. 
<!trtos aspectos, notável e, so-b out;ro.5, JoT!'.'i mensais; pelo artigo 23 do At<l das Oispo~1çõeB ! P013Ledonnente, n lel n. 4R8, d.<' 15 
elos m::is intere~antes, o qua~ depóis J • Ct$ Constlt.ucionais T•·ansitór:as. s.mrio 1 de nov-embro de 1948, que cr:t:u n-o\ a. 
d_e mmto debatido, logrou sau· Vlto-~A, l a 17 .............. 3.&.'tl.OO as t'e.>p-ectiva.s ftmçôe.':l absnr:!das nos nomenclatura para os p? .. :lrof~ de 
rwso naqueJa Casa do Parlamento. B e 18 .. .... .. ........ .• 4.8::0,01' atuais quadros de fnn::~:nu\rins. vr.nclmentQS dos cargO$ ,!-e tlirecão, 

O projeto a~ot<lt~, nas suas linh~s C e 19 .... ... ........... â.20Q,ffii Parâgraf·o tlnico os disposto ne.ste já então trnsformados em ~.-~ar~ms t>XU 
ger~is, um prmcipw d~ coorde~la_çao D e 20 ..... • ........... - G. ~oo,m, a':tigo S-e estende ao })ess-n:ll df! comlssãü, d<!lXOU de sanar er.~t~ fn-
racwna~ e procu:ou,_ nao_ há duvida, E e :a . ..... ... ..... .... 6.500.UU "Acórd·o", benefiicndo pelo artigo lha. 
expung1r _nosso tuncro~al1sm~ ~e. ~1- F e 22 H................. 'i.~OO,{lO 264 dn Lei n. 1. 711 de 28 de outU~ Ao ser elaOorado 0 pr•lj{~to <JUt> se 
gumas maculas das mau; preJud<Cin15. G e 23 .. . . .. ... . ... . ... • 7 .<i!JIJ.w .. br d 19~;? ' transformou na lei n, 2, 133, d.e 3 fie 
~onforme o Relatot" na Câmara Baixa, 1:1 e 24 ........ ... ....... 8.300.0',} X ·te 10 u~o pagamento do pPSSQ3l març.o de 1954, nele foi iutrodn:r..ido. 
JJustre _Deputa.do Fernando Nóbrega l e 26 .................. 9.100.0~ t 1 · · , na Câmara dos Deputa-:l0s, em ('(1n-
basta dJzer que, de 688 funcionários, J e 26 , .•••.•.•... , • . . • • 10 .OOlJ.OO ex rn.!mmerarlo de q_ue t.ra~a o ar ti~ A 

cêrca de 607 não tinham denominação I{ e 27 ll.SOO.OO go anterl-o1· será atendido, no corren~ st>quencia de iniciati\'a <In Drpmada 
sistemâtica, sendo conhecidos sob ai L e 28 :::::::::::::::::: 13 OO(JlKi te eX€-rcicia, p~las dotações cürres~ Rui Almeids (emenda n. 1) dl.~p~i::l-
mais esdrúxula designação po.s.sjveL M e 29 .............. , .•• 14:soo'ot pondentes à<>' Orçamento em v1gcr. tivo que tinha por flm re~n!fm:?-Jl! n. 
J~to, nã.o só criava pa.ra o funciona-[ N e 30 !5 .5{t(ÚYJ Art. 11. O CJllfldro do pP$3l'~~J da E sitml:çá-o P·?-.ss-cal da.quel-ês a !11.1';:-vs di~ 
]Ismo -como cria -uma siCuação.o e 31 :::::::::::::::::: 17,000tn .. nutarquia~. €-ntidaàes r:·a.ra'2~tatais, rctorf>s efetitTs. Dizia o ,lr~1go 7. 0 
indeterminada como dá mar~: .. 'n a I 

0 
. , ' Caixas · Eco-nômicns Fede1·a!s e C-e- dQ P!"OJeto: 

tôd~ sorte de abusos, a ponto de se n § 1. Os _fllDCIOn~.nog que, atu::1· mais órgãos autônomos. ewpresaB "Os nntigos ocunantes of'f~ti-
desJg-nar Pf:'QUenos funcionários na lente. aufe!em dlfe.~nç.as de vene1- incorporsdas ao Pa:·imõni-o Nao::.<:run vos, inclusive os já a;:J-:>S.:mt{ldo.s, 
classe de serventes e continu05 de au- mer.tos,_ a _qual.quer tltuJo ou eJJl 'Y1r· ou em face ,-... jnc')rporaçi!in ou "''ll de ca:go de chrfia, Oirc:Dr, ou. 
xiliates de pocilga.') e de redls,' e cou~ tu~f, de le1.• ~eJ::-:ar~o de ptrcebê-~~. o ll"'êgime e;,;pecial, se1·á apro·•~ào ~r diretm gerai. ora eY.-erm·/·1 f'nl 
.SM semelhantes. ~3.1 , Ir da vt!en~m c..as vant.agen.'! fllllill• decreto executiY-0, obedeciaas os pa- comissãü, ficam ;;:las•s1fiC.Hl{rs, 

. - d C t•t . - e Jus .... ena.s dest..., leL . - t . . pa"a todos te·t . b I A comtssao e 011.5 1 mçao -~ § z.o Os funcionário!! 1 " 'f . d aroes. as van ag·ens e a Vl~eli.c:a d{·.S:~ · • os e 1 :>s, na .S!'P. c o 
tlça do Senado, tem. portanto, no que - . c a~~ lc_it o:~ ta lei com o vnJor. fixaõ,:, i.1{·k,t .1 Iri 
se refere à proposição apenas um em pad~oes de vencmte~t(J superJOrca Art · J? As disD, -osi,.,úe"' d_...st.'l lei para cargo de llierar(!Uia, qU,1lltlO 

. . . .. . 'b ~-:ualn.o pa.drao O, pas~arão a perceber o!! . · ~. "," I' 
ob;etJ_'i'O .. P•?nuncwr~se so. re " , 

1
1 vencimt..ntcs fixados para êste pnrlrão aplJcarn-:>e a<ls serventuar;:,.s rta Jus· a ,-era da a nomenclatur'l·. 

consü•,ucwna!tdade, e _e:--clu~n•amente Art 2 o 0 •e .·, t · ' . , • iça cio Dl.:;trito Fed-eral f' dvs T€rrj- No Se-nado, porém, rm virtude ri e 
<ob e-sse C"I·atcr e"pec>f>co e nun me 1 · · 5 \ n~t.nen em <1°3 r,ar,so!l t, · · · emeiJd" nue af>"n·"l , .• ,·0 .. · 0 " ·r" 1 c" b á . c"m''ssa-0'1\ C:JD'!:Spcndentes aos .símbolos do' ~~a onos, pagos: pel05 cofre-s nuhllco~. " 'I • • ... , .. ~er apr -
vou mam es ·ar. a. er a o 1 d õ . ' . ' .. ~-'' :\ t 13 0 . . · t d: Mf · v~ da peln Cãmara., a rrc1.~1.ção uf>.s.s€' 
de Finanças· sobretudo e a outros õr- r ~es "CC', 0~ eqUivalente~. o-bede· ~r · · s \ea_clme_n °9 e · ms- dispositivo foi alterada, pn-snndo a 

- 1 ~ · ~' d ta Jto casa 0 pro-l <.·erao aos segumtes valores mcmais: bo.s de Estado sa<> · !Jxados em Cr$ ga.os .ecmcos es ~ ·~ •, .. . , 40 000 00 3êr a seguinte, que fJgura. na lei; 
nunciamento da ma ror convemencm -~ cr• I A. t ' 14' A t · . · 

Sr. PresidPnte, o projeto, que nos .., r ... - s v~n agelJS fl?anct>Jrl"l.< "Att, 7.o Os o•upnn!l:S t'Ü."ti-
vcm da Cã:mara ~os Oep\Jtado~, ~X~- c.c:! ···················~ :3'0.000;0.{}/deat~ let 8a-:J d-ev:_das_a partir de 1.•· vos, inclusive os já itpO~Cn~adlJ,<;. 
minado pela ComJssão de constltmçao ~C "' .. .................. 27 .0{)0,0' de Jane~~o d~ 19o6. de cargo de chefin, Ci!'etnr ~'U dl-
e Jm;tiça, não npre-senta qualquer as-1 CC-3 •· .................. 25.000.00 ~rt. In. E ? Pod;r E~e~vL~Y? au- reter gf:'ral, ficam cla;:;~·if,c<'!dn:-;, 
pecto de inconstituclonalldnde; en- G'C-4 ·................... 24.0D0,06 tonzado a ab:·~~·· J}€1·J ~1nnsten.::~ da para todos os e-Ieiws. no sim boJo, 
contl'a-se rigososamente dentro ·das CC-5 ................... ~ 23.C<JO.O{l Faz·enda, <:J c1·eàltu e.specwl 'àe Cr$ .. com o va-1or fixado nes+~~ leL ele 
exigências cOnstitucionais. Daí a ma- C<:;-6 •· ............ ...... 22.000,0ll 7 .soo.ooo:~oo,oo <sete bi!h5es e qui· cargo corre;::.pondente dn nv~ana 
njfcst.nçfio favorRvel d.esta Comissão. CC-7 •· · · ·· · · · · ·· · · · · .. ·.. 20.CüO,OD nhen~os milhõ-es de cru'leirosJ pan den::nnina(:ão. ou Sf'gUndo a h,e-

Qnant.o ao seu aspecto de utílídade, Az:t.: 3.o Os símbolo.s a~ :!'unções Bt.ender aos encarg-os decorrentes da rarquia, qll<)ndo ultcrad·~ u no-
F.c b(•t nue n. nD$Sfl {'<lmnP.têncfa. gratmcadas passam a conespolJde1·

1 

execução d-esta lei. menclatura-". 
sej:• a nu1Í:" restnta pos.sh·el, não vejo .

1 

aos ~eb•1nnte'S valore:~ menta!s: + • • • • . O d~Sflparecimento dn pah·n-.t· "an-
quniouer mconvementes a não ser Ar · 16. Esta ler entuuá em Vlgor ttgos" frustrou os objeU~·o$ cnl.mr.J0s 
que 'su~ja ~aténa mais condizente Cr$ na. data. de ~l~ publicação, _revogn.- nu apresentaçã() d~ eme:1da que tleu 
com oE inte1·êsses do func10nali.smo em,F'G-1 .................... 6.000(){) dos as mspo-s1çoes em cont,r~n<J em resultado do art. 7.0 d~ rderi•:a 
geral. F-G-2 .. ........ .......... 5.QOO,OH Sala dafí &2SSões. 23 d€' f.en:reiro lei, pois os fncionários qll<: -1~11p~1v:nn 

. . _ · . . _ PCl-3 .............. ....... 4.DOO,Oll d.e 1956. - Apolonio Sales. - Lima carp:m; efet-ivos de direitor. :ran:sfor-
As.'\u_n, a Cmm.;:.sao de ConstitUlç~~o. FG-4 .................... 3.000,00 Tei:reira. - Filinto Muller. - A Ui- ~m:-clos pela Lei n.o 284, QUe não l.i\·e .. 

? Ju~t19a se t~ai~lf<!.s:ta 'P,ela apro'i't\ÇfW FG-5 .................... , l.MV,OJJ lio Vivacqua. ·- Kerginaldo coral- ram a sua situação pf'S'()al rf'.s•H'·i .. . 
tlo p.OJeto. (.lfutto. bem.). FG-6 1''0000 cant1•• Don11·nyo V<•.r .,, tada, contin!I"l'•m exclur'rlo.s o·u .··m-

D1aante o di$Curso do Sr. Ker~ .... • • • •• •• • • • • •• • •• • ·' • ·"' · 8 ._a::; co .__. · 
Qinaldo Cavalcanti 0 Sr Gomes FG-1 ...... H............ 1.0000() Paulo Fernandes. Moura Anàra- pan~ do novo diploma legal. 
l-te Olit)eira dr.i:ra~ a cade-ira àa I F'G-8 •. • •• ••• • ••• •• ••• ••• 800,00 de. .Agom. quando ::e vai novfime!Jl-r fn-

ze.t reestruturação de qun·rlroli e e:J.r-
'fJre:."rN:ncia. our é ocupada pela Art. 4.-E' assegura~1 ao!{ b'Üranu- N. 2 gos de sr>rviço público federal. é J'l:sto 
:;r. João Goulart. merários contratado.s, m~diante têrm<> 

O SR. PRESIDENTE. 

Tem :1 nalavra o nobre Senador 
l"l.linto Müller, :para. enlitír parecer em 
nt)me dM Comigsáes de Seniço Pú~ 
blico Civil c de F'!nanças. 

O SR. riLINTO MULLEíi: 

(Nt1a foi te11hto pelo oradir) - Sr. 
. Pre:..:riente. ouvi os membros à1lE co­
rnis~.ôe.s de s~nlr,.'O PUblico Civil e de 
P:lnançae, ~õt;•r{) o Projeto de RecJa.s-

.d"ti t d 1' . . Acresc-ente-se no An€xo lV, p•,rte que fl nnomalia seja repanldrt. 1 · vo, autnen o e sa ar1o 1gual .c. o com ê.~se objetivo é que h1rnmlc 3 concedido ao.<; extra-numerárioS men- referente a.o Min1stérlo da .JúõL~ça e presfnte em~nda. 
s.'I:Ustas. Negócios Interiores, o ~e~umte: Sal?. das Sessões, 23 P::> l!:'vr>rrlrc 

§ 1.0 O.'! cont.ratadv~. Dl\ fixação d~ 1 Dírer-or da E~cola Wenceslau Bncz de u-;56 . _ 1'1-an~isca Gallotli. -:-
cuja. remuneração foi con.sideracl.fl Pn- - 7-C Mauttas Ol_l}mpio. 
globndamente a importãnc.il."l do salá­
rio acrf',scida dos nbonos. terão 0 lW- 1 Diretor da Es!·ob ArLur' B~m:l:'d(~s 
mento concedido ao paclt!io ou rcre- - ?-C. 
réncia corre~onc!ente ao rf'spectivo 
snlfirJo menos oo abonos. 

Justifi.'!açáo 

Art. 5.0 Ao~ at.Uais e>:tranmnerário..<~j E' e.Ss!\ n c1assific:~çãv oue Oevt."m 
tarefelro~ é concecljdo nnmento de !5rr-~ter o..<; Diretores dos cst:~.t.~Ple. ciment·: s 
lário em basr-~ anã.logas àfS • fixadas em aptêço, a fím d<! fica-rf'm no nJ­
pura us d<.:ma.i.~ :;crvid.fJres. con.slde- vel qUe lhe.s deve cat:cr, ;gual ao 

.No,.. 4 

Acrf'.scente-s-e,. onde coln·it.•r: 

''Art. - Ficr:m1 cin.s.siflc"'do,. erma 
A$liist~ntf's .Juridíco~. gozando df' tc­
do!5 os direito::; n estes últirnn~ :t::se .. 
gurad(ÃS na pl't';;r-nte lei, (.S o:ic,hi& 
Arlmlnistrativo.s, que lngn:.ss::,-.Hlll na. 



- · t!IM!IO DO COMGRIESSil-NACIONAt: • (Seçã~l()' 

f ~-l't'elea meQ.itlute_ ooncurso de l)i'O· condizente, clas.slfic9f1do-se como ,M:-:1 § 1.0 O PÓder· Executivo, tendo em consLHue n9.- atuat conjuntura. ecnnõ-
_VM", que oonterit mais de dez tiO) .!llstentes Juridícos; IJS Oficüüs Admi.- Vista tl.S necessidades da fiscalização, inico-finan:eira o princtpa·l probletú& 
ano~ de- sE>rviço púbUco e que tlé a nistrativos que hajam ingressado r.a determinará o número de cargoS iJikt'a do Govêrno. · 
dtif~ desta lei, tenham desempenhado, carreira mediante a reali..,ação de cada unidade da Federação, obser- Se- a União tl.âil cOntar cÕm ma\or 
no nünituo pelo prazo de um (1} ~-no, concurso público de· provas, que te- vp.ndo a Hs~a de enqu~dn\mento c;.ms:. arrecadação p-ara atender o os eucq_r- _ 
função gratificada para cu)o exer-tí- nh3Jm maiS de dez (10) ::mos de bons tante do Anexo IX. . "?;OS orçamentáriod, lOgicamente, ne•. 
cio sej-a. exigida ·a condição de bazhtt- serviços prestados à causa· pública e ~ J.u O provimento d.as v~gas .• e~1s- cessitará apela1· parao as cont(naas .a 
rel en1 direito". que, em virtude de serem bach,lrêis tentes na data dest3l Iet_ sera fel_~o na c1·esc~;:ntes emissões de papeJ-moed_a .• 

. Justificativa em direito, tenham sido designados forma do art. 18 da Lei n.o 2.6o3, de além da majoração ou criação de to() a. 

São ínúmeros os casps_ no Serviço par a funções que exijarn de seus 2-l. .de novetn~ro de. 11:)~5. . ,. 1 vos iillpostos, medidras altamente in ... 
Pú.hUco em que ~s questoes de nalu-

1 
ocpuantes 0 diploma de bacharel em § 3.0 O Poaer E?'ecutJvo. prnmo\-et~. flacionárias .. 

.r-e~. eminentemente jurídico são tra- dnelto. d~ntro de 30 (t.nntal. dtas. a reVI- Não há a negar que 0 c~m.bate te-
ta.das por funcionários leigos no as- Senado Fede-ral. em 23 de íevereit·o sao da t?hel~ ~e petcentag_ens. ~e na.z à sonegação dos impostos, ao con-
sunto. Por ir.so, a fim de cerern evi~ de 195-6. João Villasbóas. ~od~ a telacwna-la::. com ~~ modt .. trabando e à fraude fiscal, constitue 
tadas interpretações contrárias à l<!i, f1caço:;-s de::crrentes desta lei. a melhor solução para eliminar 0 
é coritum recorrer-se aos ofld:1\~ ad- N.o- 5 Justificação enorme ''deficit" pre\•isto para <l cor-: 
nüntstrativos. bacharéis em din·ito, rente exerd!io. 
que a.ssim, emprestam seus conheci~ ,Inclua-se onde couber: SEM AUMEN'TO DE DESPESA em 
mentos e3pedalizados sen1 que a.· Ar\- Art. - A série de claB.:;es de Agente. relação aci exercíciO anteriOr e sem O quadro ~mexo, minuctosam~nte 
rninlstea.ção possâ retribuir-lhes êsse Fis·c'Jl- do Impôsto de Consumo terá 1 contrar!ar a sistemática do p~ano de. el.--9.borado com elementos da Cont<J.­
trab-alho. - 091 (novecentos e n<wenta e um) car- Classificaçãc. de Cargos, tem esta l dcrla. G~ral ~a- República,_ demoustt·a. 

Como serla de todo impas-"tvel in- gos, assim distribuidos: emenda a finalidade de permitir z- ai.s de maneu·a_ Simples e con•nncente que 
dividuo-tizar~se todos os caso!, P·l.'- Nível 15-E 95 carg'Js inten;:;a fiscalização dos trPJl!t~s fe·. ~ aJ:rovaçao desta emenda: de al_!:o. 
<f_erB. ser, pelo meno.s. em -;::rarte, re~ Nivel 14-D 1&8 cargos derr:·is em todo 0 tenitório UA.C!onal, mteresse pam o Tesouro Nanonal, tl<tO 
parad.a:. essa. situação de vel'dadeira Nível 1:!-C 44:4 cargos 1 o in-:::remento da fiscalizaçã.o ~rará acarretará aume!lto de despesa. 

"1.;Jjustiço. fwe .às outr<ls carreiril.3 t-é~...- Nível 12-B H9 cargo.<; como consr:>:q_Uênda. 1l natural e- lll.l'.!- Sa·la das Ses~oes, em 23 dr feve .. 
tH.J~B, q,ue já têm uma r-;!l\'.Ln\eraçao Nivel 11-A 115 oargo.; diato aumento da arrecad.:lçfto, qufJ-reiro de 19'56. - Joda ViUasbõas. 

• 

QUADR6 DEMONSTRATIVO 

I I ,1, I ~ Percentage·ns { 
I Unidade d'l 1' Anecc.d:H;f\J j Percentagens prevista .s I 

CLASSES E CATEGO'RT4!=; f 1 I ! cmu esta I 

~~ Feéetoçio _ _clc_ __ d_e_l9_5_5 __ _ci_V,c•-g_as~e~m-,_19-5-~---.:ll_~ ~.-e_n_,~_'_'i_~~~-·'_ .• _._,1_ 
I I l . .' I . . ,' 
I I I , .. I .. 

"E" 1
1 

!i Cr$ \ C_r.$_. .... 1

1
. Cr$ I 

!fJ..Il CR.tee<irill) ........ .a,, ••• / D. Fzdcmi ~ .......... \ 3.!25.759.'!-B-2,!}1) \ 33.5';2 J42,9Q .: 3Q.185.002,70 I 
''D'' e "C.. I I f 1·· I 

OV' e 3. a catcgo"rias~ H ... ••ao .\ Rio Gnmd.e d:l sul .. ·f 1 528 488 i}30,90 I . 50.440.105,00 I . I 
I Bohia ................. 400 aus 60l,~O 2S.o>s·.so2,1n I . I 
I Sã.o Puu!n ............ ! 8 957 5511 942,::0 l . 89.575 501!,10 r·. I 

l MirwB Genüs .••••••• ! - 1ú5.7•\0.1íH,lD 1 '41.618:7fH.[JO"/ . . 
1 PernBmhuoo .......... / sso.:no.092.20 I 33.71-t 593,30 t I 
i S:mt:J C~!to:-in3, ....... / 189.4$6 ~}~7.!l!l I 12.691.328,60 I I 
1 P:u:anó. ............ h.1 24.7.37LmH.5G. 9.üüõ 9-9[•,50 I I 

i Rio de J3ueüo ....... ! 583.,332.3~9,40 1: 20.999.363,80 1: f; 
I I I, i I 

unir I I :2S6.7S.3.40Q,30 1 1S7.59S.8t6,20! 

'· I ,1 I I , , I i , 1 I 
1[1. 11 ca.~e;ona.) ~ •• ~ ........... 1 _,. f 1 i 

:Ceará ............. ;,.} 141.G~i1.61.J.70 !1 'H.tl00.45/3,50 l 
I Ps.ra~l)<t ............... 1- 65.91:J.!N7,0G I 7.121.951,ü9 I 
I I I I 
: P;tr!l_. ••"•••~~•••aooH.f 96.fl2!L254,60.J 7.262.1!9,10· ( 
I Alagú~s .... , .... - ••..• } 45.672.256,10 1· 4.110-.503,90 ! 
I I I l 
1 s~~·g\J)(_" , .............. 

1
1 33.37Lsu6.so t' 3.0(}3.463,50 

11 
_

1

1 Rio Grande do Norte ./ 21.5·ta.g59,10 

1

, 2 585 7S500 ·1 
I I . . " .. 
I I I 

"1'' . : . 
11
1 ,,' 38.984.370,60 I 

(U." cate&ona) J 
" .••• ao •• ;. • ._·.·,' Espídh: Santo ........ ) 27. 02S 895;50 I 3. 324.182.10 I 

I G.oiá' ................. 
1
1 13.2&1 "'78,30 

1
1 3.473.55~.70 1 

I Amamnas •••.•.• a .... \ 25.096.135,80 J 3.oq.512,40 1 

I Mql,:.o Üt'fl:""-'l0- •••••••••• 
1
1 1L565.!73,RO! 1

1 , M ::LO!U.'l-31.20 

I 
i/:ra

1
uhâ_O , ..... a_.;.,..( 19 993 9!l~S() '2.999.100,00 I 

Ul'J .~• ............... J 4.53L005,50 I 030 7"61" ! . I . . " , ., 

34_.6'ii.GH,80 I 

I 
I 

I I I 

l 1 15 920.851.50 1 13. 3'/! 

I 

a4s.ro I 
I 

I I 

Cr$ 

~' 887 .440,i!ll 

99 . 1a4. Ga~,ta 

.•. 129 695,1lt 

2' 016, 2~5.40 

! Soma,, .......... 
1
1 1'7..12<.4'71.990.60 \ 

! I · I 
3'ni.'l6t.l61-,31) 

, ~ 

I 26'1. tú3 138,30 
1

! l08..HR i1'J.!i !l(t 

---~------'·- I I 
I ' 
I 



liL'· ~ 

- S.lstm1a 
cn,~.if; .-'le cmgcs. 

c:lllpv ocupaeic-nal 80-0 
gl'}l!Úi. 

de classi!i-

Ci'iptc-

bUlditua-~e pelo seguinte: 
ClJt;h 

P.l:!Ol - 16-C 
Chena. 

C:rl _ptógraf o c 

-P.SIH -
Supel'\·~.sãc 

P.Eül -
E:xewção. 

14-;B Criptógrafo B 
e f:':KH.'llÇftO. 
12-A - c·;·iptô:;rafo A 

Ju~tijicaçâtl 

. os CriptóGr::1fo~: ;:·ão tecniccs dos 
qnms se t·xige - por· meio de prova 
do h!'\bilit~·ção - nível educac10n~ll 
ele-nado, especia!\z3ção e expel'iência, 
n·qui.siws indlspemáveis ao exercicio 
dto: lunções de grande re-sponsabili­
dade. como tal núo se ju.5ti!ica. a 
fiU:~ in:lu~.ão entte os grupos clussifi­
CtldO.s de profissionais. São 'técnicos 
n:t verdadeira a·::epção da pala\Ta. 
po.s déles .se e:xjgem conhecimentos 
es:pt'C~is de uma determinada arte: 
a. Criptografia. Além do mais, o tra­
balho do~ Criptôgratos não ~nconua 
J.lmite na cifraçiio e de-cifração Oe 
d<:~mncntos oficic.-is. A seu cargo está 
a interpretação de textos; a execução 
dt; parágrases em português e idio­
mas estn1..!1geiro5; a elaborar;ão, J.tua:­
li.zaçâo e revisão dos códigos, h·ans­
folmadores e c::mdensadore-.;; a rea­
Jiz:-:-çflo de pesquisas cirptogTãficas e, 
eventualmente, a el<lboração de pon­
io.o:;, progl'amas e instruções para .:-ur­
.sos de Cr\ptogrã.fia. 

Deve-s~. ainda. salientar o alto 
grau de l'esponsabilidade qlll.' reveste 
o exerclcio da função de Crlptó~r:,fo. 
Ba·sta. que se tenha pre.:ente o fato 
àe que os mesmos lidam, pela pró­
pria natureza do serviço, com osstm.:. 
tos sigilo.~os e que uma simples l!1dis­
crição de um dêles pode determinar 

. dif:ícil situação paar a segurança _na­
cional. ou implicar o malógro d€· uma 
negcci~ão de ince1·ês.:::e para o pais. 

No projeto em aprêço · os Criptó­
gnlfos foram reclassifh:ados nos ní~ 
vei.s 11 e 13, classes A e B, quando 
de·..,eriam ter sido colocados nas clas-­
ses A. B e C. dos níveis 12. 14 e 16. 
e-onforme foi concedido aos Arquivo­
legistas e Bibliotecârios (reclassifka­
dos como "Documentârios"). 

cumpre. além do n11<1iS. ressaltar 
que o qua<iro de Criptógrafo.:; cem­
põE-se de dez !10) funcioná!'ics. 

Sala das sessões, em 23 de feve­
reiro de 1956. - Mathias Ol_ljmJ)iO. 

Paulo Fernandes. - AttilifJ Vi­
vacqua. 

N.0 7 

Sã-o C(lnferidas as classes K, L, M, 
N e O aos Veterinários Médico.s Veie­
l'lnários. Agrônomos e Engenheiros 
Agrôncmos do serviço PúbHcc Fe-
lll.'·ral. · 

JuStificação 

A) conrosnte dispõem os Esf.tatu­
tOB dos Funcionários Civis da União, 
Lei n.0 1.711, de 28-10-52, serão co­
locadoo hl'!- me.sma situação de igual­
dade, todos os profissionais de Nível 
Unive-rsitárío Superior. 

1nciua-se onde com·ier: 
Os aitmis EscrH.urflrjos !:e;áG f'n­

quatlr:-!.dm; nos nivei.s idênticfls HDS 
Cf1'1cü:d~ Administrativos, ou ~ejam 
13, 15 t n. 

Justificativa 

tra(âv, Esci'itório E Fi:-,c.a (l;Df-Jio J) nimmo d~ Agen1 ef F·i5C::li.s - ~;Uiicl-. 
Q::; taquígrafl)s f.o:am ebs.<;lficados no entt:, aliás, para enquaàrameDto de 
Grupo Oeupaciom!l .4.F - 500 - se- todos Di· 01iciai.l; AdministratiVOfl na 
c ·etariado - Cóctigo 501-1~~. seguidOI> nferida caneira. 
dos Esteno-OMilógralo~ U~F.501-12), d que hDnv.r, ))ili.s, foi Or.leito 1le 
Datilógrafo~t U\F.503-1I-13) e \AF rf'daç}.o, originado do regime rle m-
503··9). , genCia em qne a maténa 1:-nrmtov~ 

Fel art. 5.~ do projeto se ver.flca pela Cáma1 a. 
que as classes esc~lona n· se pelos di- Just:Nca-se, f'll'l ccnSNJfi(ncla, a 

Recomenda a medidtt, o D1!0 dr f-ercntes niveis, considerados os de·ve- inclusão do ''OCáblllo - ou - cntte 
res6urrrdar aos atuais ocup<>.nt.CE . da ns, atr~buições e responsabilidade.:' as expressões ·•até 30 de junho ne 
cn.rreira, o r.-cesso à carreirf'o de Ofi- dos cargos que as compõem. Não obs- 19b5" e ·."que tenham exercido Otl e~­
cial Administrativo, independ('r.te da tapte, no projeto, tal qual nos veio da teja::n exercendo ... ek. ",. corrjg)mJo­
prestação de prova ou c:mcurso, pais Camara dDS Deputados, não se consi- ~e ctesr-art-e clamorosl'l injustiça. IJUe. 
que ao m~!õmO já se submeteram ao ~-~rou sf-ritu jurís 0 preceito do artig,J c:>mo ficou esclarecido. lmportJrl."'. no 
mgressarem como E~criturário, como S.o citado, fazendo-se discl·iminações alijamento de abnegados e compett·n­
lhe.s faculta o E. F., Lei. básica do e dar.dO··se a uma cla!:.se tratamento tes servidores; :::endo cert'(), ain<:lil, 
funcionalismo pü.blico federal. difm:ente de outras equivalentes, sem que, adotada esta providénda. ne-

Acresce ainda a circunstância. d€ consideração especifica às reg-l'as e.s- nhum aumento de despesa ~H]Viria 
b 

. . . d er tabele_cidas naquele preceit-o le2:al. ::ai· a 05 co•,1-e< pl"Ibli.C"• s, ,>i•·!c como am as r.s carren·as extgll'em o .s - A é ~ · ~ " "'' 
vidor conhecimentos gerais de inú.- ssim, que, no próprio Servira de nã-o se1·la. aumentado o número cte 

. ~ . Administração. os oficiais administra- Age!'ltes Fiscais, previsto e fixado no 
meras matérias, pnncipalmen,e oe tivos foram Clas.<;ificados nos níveis !'lano de Cl'·''l"fiC" .. ção. 
Direito AdminiStrativo e pelo fato. JJ A 15 1- c -1 1 • . . . - · -B e 1~ , tl u ares que eram Sala das se·~:<."'". em 23 de frverei-aincia, de ser carn:1m de Escntura- d 1 1 H "'-'-"-"" as eras a M, enquadrados êstes. 1 , a· e !956. _ Mat!1,·0 ,, 011./-Ipio. rio consid~ra-da •·auxmar". funde-s~. · t d " " no Sls emn. o projeto, nas clas.ses Vitorino Frdrr. - .Mendonça Clurlc. por assim dizer, na de Oficial A(lmi- A e B 

d · - Ary Vianna. nistrativo quando o.s ocupantes a Qu~mdo se tratou, po!·ém, df' cuidar 

N.O 11 primeira que, pelo "merecimento ab- da .situação dos ta~uíg:·afos, foram os 
soluto'' obtêm a=ess<J à segunda. ~es~os cla&ificado.s no nível l3. sem 

Visa, aind~t. a medida, assegurar o dn·elto a qualquer acesso. e sem con- Os atuais funcíoná~·i<J-S interincos fie-
sistema de mérito, pois não é justo siderar. num co!eio com os oficüti<: rfio equiparados aos extranumexfn-ios 
que l'{IS Escriturários cujo ingresso ad:n~nistrabvo-s, ·os· seus devere.~~.. atri: mensalistas da União para os f~:ídi{)s 
no Sistema do Serviço Público Fe- burçoes e responsabilidade.s e sem a da Lej n. 2.284. de 9 ele agósto Ue 
dera! se verifica como foi ditO em U- nenor consideração à circunstância 1954, cujo art. i.o .dispõe: 
nha.s acima. por rigoroso concurso. d€ qu-e também êl·es estã-o classifica- Art. 1." Os exíranumerárlo.s n1en­
fiquem situados nos níveis atri~1uídos dos ent.re M classes e séries funcio- salistas da União e das autnrt]uias. 
a Dactiló~rafos e Escreventes-ctacti- nai.s eq_uifalentes àqueles servidores. que contem ou renh:.m a contm maia 
Jógrafo.s, todos sujeitos a uma !'im- conforme se verifica do Anexo IX - mnis de cinco anos de servi-:o piltlieo. 
ples prova de 111abilitação ou t.épnica. Grupos ocupac:onaLs: - Administra- ininterruptos ou não, serf.o f-qJJjpnra-

Se·n::;..::J.o Federal. 20 de feveretro de tive e Secretáriudo. dos aos func'onár~os efetivo:.; p.arn. 
19-56. - Mathias Olympio, - Men- Esperamos, assim. que esta Ca~a. todos os efeitos. 
donça Clurk. 1con~~cendo, c?mo conhece, o~ t~aba- Parágrafo único. Pé:l' cumpilmmto 

hos dos taqmgrafo'S, suas atnbuiçõec; • . · l 1 
N.a 9 devere~. e resp<m.sabilidade" Ih d-: , do ~lspos,to. neste ~rügo, o rmp<l _r t-

Substitua-se no an€xo I - Grupo o tratamento que mereceffi'.' co~:uos= lsernco publico, sera con~~do de :tcor­
ocupac!onal: AF 500 - Secretariado, tanclaclo na Emenda que oferecemosJ' do com as le.s ns · 52~ A, O-e 'i' rlt: 
ário feitas as devidas alteraçGes no Anexo · dP:zembro de 1948,. e 1. ~11. rl€ 28 rle 

Código IX, 110 que fôr pertinente. outubro. de 1952, mcltlSl\'f' o fjU€ já 
AF ·- 501 - 13 - A Sala das Sessões. em 23 de fevereiro tenha SJdo mandad<? comp~t.~r, pma 
AF -. 501 - 15 - B de 1956. - MatJdas Olympio. outros fin~, em lel especm1s iJ-I\1-t-
AF - 501 - 17 - c riores. 

Justificação N.° F - 10 
Impõe~se em face da si.sfemãtica 

adotada pelo projeto que nos foi re­
metido pela Câmara dos Deputado::; 
a con-eção da ínjustiçQ. que se fez 
cem os taquígrafos do Serviço Pú­

Justijicatiw 

blico Civil. 
'!'rata-se, eYidentemente, de traba­

lh<. dos mais complexos, sendo por~ 
tanto natural que se tenha incorrido 
em en-o de justiça no enquadn.men­
to dos mencionados servidores. Toios 
nós conhecemos de ciência própria o 
que significa o trabalho especializad<J 
do taquígrafo, pela experiência que 
temos nas nossas casas do con~resso 
equivalente, grosso modo, ao trabalho 
re:1Jizado pelos mesmos servidores no 
fu:1cíonaUsmo público civil, onde não 
!aJtam os Tribunais Administrativo:­
de feição jurisdicional, como são 
exemplo o Conselho de Contribuintes, 
o Tribunal Marítimo, etc., sem falar 
nas órgãos autárquicos, onde funciO­
nam Tribunais Administrativos de 
feiçãü Jurisdicional, como a Comissão 
Executiya do Instituto do Açucar e 
do AicooJ e outr<Js Conselhos da Ad­
ministl'ação P-ública, que exigem na 
sua maioria o trabalho de taquígra-
fos. , 

. RediJa-se assm1 a Ob::;ervação relft- . ~ta emenc!a visa cor~·í;;ir _m~a. in-­
tiv~ a OfiClal Admmlstratlvo H _ r JUSflça contra os fU~Cl~:már~o~ mte­
- J -- K - L - M - N e o da rinos, que, em sua ma!Dl'la, vem e.'!.er­
emenda n.o F-7: ' 1 cendo cargos de provimento t'fi'Uvo 

''Observação - Lotados na Divisão há mais de 5 anos. muit-QS até há rltz 
do Impôsto àe Renda, nas Delegacías (1()) anos eem direito a promcçã.o. a 
e Inspetorias, até 30 de junho ct-e empréstimos, bOlsas de es.ud'O~ no in-
1955; nos demais !I.Iinistéríos ou que terior, transferéncias. etc. MuH.os 
tenham~ exe~~cicio ou F:stejam exercen dêsses funcionários possuem longn 1'ô­
d~ funçoes lnerentes à fiscalização do lha de serviços prestados fiO Paj.s, 
t~lb~;·), assegurado 0 direit·:J de op- como interincs, contratados, verba 
çao. 3 etc 

·No ~tua! plano de cla$sificn<:ão so ... 
m~nte os intel·inos foram e-S{Jutcidcs. 

Justificação 

A reàaçllo dada à Observação que Houve l'lté um ~gravante, poi~ uma 
s~ pretende modificar exige duas con- emenda beneLcia um grupo dtnomi­
dlçoe.s para que o Oficial Administra- nttdo ''interinos isolados'' foi aprova-­
tive pOSsa ingressar na carrei:·a rl•' da, de modo que não se jLls<Jfica uue 
Agente F'Jsctd do Impôsto li~ R.end'l: a medida não se estenda a todos ül.l 

La - esteja lotado na Divisão do inte~·inos. bastando para isso que seja 
Impôst<J de R•:mda, e 2.a tenha exer· e.1iminada a pnJavra isoJAdOE. Acrr.sce 
cício ou esteja exercendo funções ine- que os funcionários da Verba 3, no-o­
rentes à fiscalização do tributo 

com se vê, a re-strição cout!àa m.. meados a título precário. vão ter e.s-
t r tabilidae. Nada mais just.o, poHJUe 

par e . r-t;al da Obsert'ação imiJf'dicia, cinco anos de interínidae, são sufj.., 
sem duVJda. o aproveitamento de an-
tigos servidores, cuja capacidarJ.e ir.- . cientes prlra demonstrar a capacida ... 
telectual e funcional tem sidn c(lm .. · de e trabalho e compet~ncia funcio­
PlOVada através do exerríciQ das mais na! d<> interino, uma vez que o ellh\ .. 
elevadas funções do Minis'~r~o C:t gio probatório ex~gido é apena:; Uc .2 

' ' 

B) Pelo Projeto de Lei n.o 38-56. Além do J_Hais, é preciso que 1_1ão se 
os últimos níveis seriam concedidos I pe1·ca de Yl-;;t-:1, Quando se c~glta <)e 
nos :profissionais de Nível Universi- UJ!la.. reclas.<;lflc~ção ~o Sernço. Pu-

Fazenda, tals como, Diretor f'1<!J ai da anos. _ 
Fazenda Nacional, contador Geral Sala das ~Sessoes, em 23 {~e f('VC• :I 
da RepC1bhca. Delegad<ls F1s;::a1s do I reiro de 1956. - Math1llS Olympio. 
~t:Souro Nacwnal e Inspetores de Al- - Ary Vum11a. târi<l Superior. bhco, as contmgêncHiS normais do 

. ~ mercado de trabalho, onde os servi-
C) Em tram1taçao pelo Senado de-~ ços daqueles pmfissionais são muito 

ve1·á ser aprovado um substitlnivo bem remunerados, 
<1uc n c~as.sificação de cat·go:s fiC'arâ BRstariam, .sem clúvlda, as conside~ 
Un.ndo . somente um aumento, sendo. rações acima para legitimar a. nossa 
para, ser estll:da_da _opQrtuname!lte._ (emenda, dando o tratamento justo e 

D) Os proflsstOnals de, Vetermãna. 1 adequado aos aludidos servidores, 
n&D ob10tante acha:rw1 j.tl.!ltas as re-' para. o efeita de elevar o nÍl'~"-1 dos 
soluções do, Senado Federal. pedem, seus ''endmentos. 
n.pena.s, o ttatamento ditado pela Lei Acontece, porém, -que, .se examinar­
_n,a 1. 711, de 28-10-52, art. 259, no mos o projet-Q de reclassificação com 
qu;tl é rlado a. -contar de 28-12-52, llnl olho.s de bons entendedorf'6, de logo 
l)ra20 de 2 anos para o enquadra- ver1ficarem{)s a flagrante injusti~a no 
rnento·. tratnrnen't{) dado a<JS menckmndm; 

8:1-Jn dn.o; SeMôeS, em 23 de 1vve- se:rvld-orel:i. 
t~lr{l rle J95tl. - MothlU:s Olymjno. ~\!;:;im é <!ue, TI(} sit.tema. Je ciass1fi-
- At!flio Vi·vacaun. ca~i\u de cnrp;oo Serviço: -· Admln~-

faandegas - tão somente oot'!JUt> um 
ato, de mera rotma admmistratl·Ja 
~ã~ os incumbm de eexrcer funções I N." 12 
merAentes à fisc<llizaçfio do tribut{l em 
apreço. por estarem, no m-omento, Anexo IV . 
embora lotado_, 110 Impf)sto de Ren- , Cargos de Direçã.Q (intcrmcdiárla)' 
da. ·- exercendo as funções de conE- li - A!Jjnlstérios · 
ançfL do go11êrno, de alta responsabi- 1\.finistério da Ju11tiça e Neaócioe 
!idade. atraz mencionadas. Ao revés, Interiores. · 
invr.st.iria no aludido cargo de Agente Inclua~se de_pojs de indicação "DI. 
Fiscal funcionãrio.s mal entrados para re'br de Gabinete- de Ex:unf'JJ PexJ .. 
o Sl~rviçc público, de incipiente tiro- ciais da .Oivlsã<J de Policia Técnica:­
cínio e cujas qualidades funcional.s Número - Denominação - s.tm .. 
nií.o tivnam ainda -oportunidade de bolo 1 

bem revelar. Nãc roi êste - tudo o l - Dirttor de Mu.s:eu à o Depar ... 
indica - o ptm~fll"flento dos slgnatã- tamcnto Fertel"lll de Sezun\n~a. p(I .. 
rio:; da emenda. Tanto n;sim uut o Ollca - 5-C. 
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o c1_..>!-0 de Di:·et-or do Ml!...o::eu em 
teb fo.- c:·:actJ 1:eio Drcrf't.ol::l oú­
tt'f':--:l s '!··tJ. d~ 1 de dezcm'oTo dt' 
19-f"'. 

SN titu~·:r· r~tu::Jl. D3nte MJ~ano, 
p:;r fvr;;-a ~:o D-:crelo n. 8.41J4 w~ 40 
cl~" (Í27~·nd-,~O d.! 1945. pii~E-CU d<:' (li­
re·cr em cvml.ssf!c a D".r'<:tor E-ftti'-io 
Pos-e~··'1Z"l'"f"D'e, o Dccret::-lei número 
$l 4.-51, t:P! 12" dt' jUlh-o de 1346. dispô.;o­
qu; o r;;1.rgc •.i? DírNor de 1'luseu em 
ann··.~., .se tort'iasse is-::~lado, de pro­
v~:~l'·n·0 em C:}m.JSsào. d<.'.t~nnin-J.ndo, 
D:nd:.l, em ::;ct: art. 2" o parR<r~fo 
ún:·~;J, a tr<>n.o:;fprêncl!l do d.to eargo 
efPt~vn p.'~H· o Quad:·o Suplementar. 

A Ui u. 4i:!3, de 13 de: nov€mhro 

01ÃRIO DO CONGRESSO NACIONAC . -fSeçãnll); 

ns:.S, cem as rE.'ipect!•:'-s vantagens e1.N.0 de- médiccs es;JC"~~·:::.Hzad{}.c. M~<::.r:u, Pest~. F~t.re An~nreta e L-~-
gr~tJ!~_:a,ç,,ó<:s. --P.:J~-'.í~rá~ .-~ auHH'll' l:e-~ ~;:nm nhüs de 10 anos de ser- r1m que .estão em fiual de carreíra o 
IJH.!lC.::t~--·0 5t.<,_.ti.ilf Uv:s dw lVnn..:.s- 11,.0 ••••.•• ••• . . •• • • • . •• . • . • • • 131 ~x(.rcem função gart.Uic:ada de chefia. 
tro.s. qu.;:cranc.,o-::.e ·a p~s.çào ~w·;;~.r- N '1 :nâx.:mo pc.snv2l de médJcns Ganh:.un um total de CrS H.'!JOO.IJO. 
ti Uh. a u..c," re;.1;~cl,\os ~~·nl..-:nleEL.S. J e.qJt:.cipi.~z::.c..cs que s ~r t ll m :<m con.o;er1uéncia da .cmenda citada., 

:\ti<:m.:'!!S, nao . sera __ ctes1ll'al0Uüa a! ~~rcn•itac.t.-s -em C d3u· menos oerderiam a clas'Siiicar;:io í!m fi.n:.J.l dt~ 
pêL(;Cll.«géUl e.::>;.tWt:.ecwa nest:J. emt:n- aJ 1 •......•...•..••.• -· .. • • · • 33 Carreirn, ficando rw classe. n. com .. 
113, q~a..Hd.o sç c:.tlcula que ·o Jnâ.ce i';; __ dcs rne~~c-os espe-c_lalizados CrS 15.5U!J.~-I} aoena.s, efu prejuiz-J da. 
du cwto d:! vida, com o lançamento r .:;ob-re o tO:.«l de ocupanteb da h:~r::nqul!t func'ional. Enquanto 4.UP 
t!a ~;Jli"CUia~ 1:1 dé' b:~li)es cte c1·uze.rcs I cln::.se C · ... : ........•... ·. · '25 .4 un• :viédko s~nitarlsta !(•tra K, cotn 
l\ccorrentt:; dos aunu:n_tos de v~n-ci~ . ;~m~ oul.:-.1~ _Pa;a~·ra.s, . r,t·<m~~~l ~os Cri 6.310,00 de venc:mentcs ~ sem 
mento.s de ctv;:.'l e zmht.ares. sofrera. Ln.!dh.cs. oct.p<J.n~e;:, dl. ::l.vUa~ .... u.r_retr~ exerce.r agora cargo c!e ch~fia- remu ... 
!JJa.m·nçü':J .superior a SD'.:·ç ur,nta per Je uwd.c-::~ .'><"~n.ttanst~. C~H.1J nuu.s ae nc:-ad:tt. seria prmn-ovid·o à .claS5e c. 
cc1)~01 • lO aucs rte !>el'Vlç-o, de1xara de ser en- pa.o;;s::~.ndo do inicio_ para 0 final da car·-

Sala das Ses.;;ü~s. em 23 de fevc- quadrado tu clus,;-e C_~_ao pas.'io .q~e r{'.tra, e- tenr.o d'treii:n a exercer fun-
reg·-u de lU%. _ ll'iat!úas Oi.ympw. nada menos de 98 me01cos e.>pecT«th- çfi(l de .chefia gratificada, no total ele 

LJ;:_ctos do SN1·I. do SNFA, do S~P ~ C'r$ 2? .. CGO,OO. Um aumento de Cr.t 
N.'-' 1-! do SNL, também com mais de 10 anos lfi.lf:O,OO!!! 

. ,1_, d_e :;e_ r_ \·iço, vcr-s-e-ão iUl1}0Sslbilltados [ As ·razé'2s expostas ju..,tlficam pl? ... 
-!MO- ••• 1 () 

de· !94X:S, r:r~'>.ulan::to o,ue o _carr_o .e:n Anexo IX. _ L~.;ta de E:lquadra-! c~ at.m:~l'=.' a c.n.::se , a:Jena.<> t.res .so- .!!am-~nte a pn~sente emenda, que ?P.·-
Com!.:=.:ão exe~cid:o 1=elo dHO _ DJre·lrr:e·Ho s~rv;ç-o-· '.!'Pente<) Cientuieo -~brando 3"3 vu2n.s.. . ietJva apenas sanar. uu:a. e~ceção ut·· 
tu r. f·2·~S~ l:am:f<Jt"!l1ildD. em t:tnçâo Cr~P-J· 0 ;u ... ~:.:-~na;· ~\ifdic.iná _ se~· 2:0 1 Alénl de .;ua d~vidosa_ ~onst1- tn..,du·úd::J. na projeto e que fer~ clarD.-
g_r::nlfJe.~::dl:l . .PG-4, mas aper,tas quan-/:ie ue e,a~e.;;: M&d.ico Sanltari~ta. .tucrcn_ nlid.ade ~-o:-qu~ vai t;-en-efl~lal" um mente ns r~g_ras_ gerai? de enq_u~dra-~ 
do va:,:·lS..'>e f·.ss::;urcu: toda'i-·ta e~pre-:;- OóUlga; Tc-905 . _ grupo dõo' servidore:;, ,..com H,1g.ra_nte :n1ento do propr1o prDJ-eto em d1SCUS-
.s3ment_~ a S"!ttl~çso pe~{;ca.l da,i ciuprunol-5e 0 tf::d-o '·Obsen:ações lr.;eJ~lzo p~:n. _ou~ro g.~po da. m_e!lma sao. · _ . , 

... ocu;;ame. m: ~ 4.) .d~ ~eu a_rt. 6°. GeJ..:.·:s"; os Ui.ll-J.LS. mtO:gfantes cta c.~s.,~ nc;-t:~~~-on::\1, 1_ermd?• ~?5.~~-~. _o · q ace."sO de um~ classe a cul.SSe su .. · 
At?cnt.ecc qu>-2. a Adnumstra~a_o an~e ~arreü·a de Meawo Sa.nrc,ar!.'Srn que p~opL~ e .. pf.n:? ~a l~l .o ,dl~--Hl'lio e. p~rlO~ de determmado gr'!PO _:OCUP~ 
drxm n re·er'd:t ~ransformnçao. ch- -:-or.·:\.•·em maF .. d•· de~ unes C.e ere~HO lauema1:?. ev1d-.ntem-.~1te 1nJt.st<J. Pre- cron:u deve ser regulado tao somente 
m·~;,,n~o n ~~-_'-fi?_ (•n re:nçii._~ do.<: "Ccn-~~x~·_.;tcJ.o na ;.er_;rida c·a:Teira terao judica ex?"!amen~e ? gru~<? de t~é~i.- pe!~s tli."_posi.ções gerais _co_nstantes dP 
g·c-; e~ 1 com.'-'.s:•-n" da Unwo .~;-eten'mcia pa:.:~. er..çuaan:.men-co na, cr,s de, s<tud_e ~~ubhca~ m.us .sn-cuflca pr-:)Jeto, dev~ndg:-se elt_u1mar ~odo. e 

or_'_t, 0 c'Jr.;o de Diretor do Museu/~:·::t.sse ·'C". . Ido, -eeta propn.l . na ... u~e'l.a de. s_uas_ qualquer dJspcsJtivo vtsando partl~ 
d1 O F. 3. P. nf..o c.:mstu do anexo Justificação . tunça.es •. c~m efetto, _sr:.o os me~:~s cul-a!'!l.lente ben-efícios. 
IV ·,;1o nrt. 7 ·· du Proje\o n, 4.844-B I ~ . · -. . d<~s ~c·v1çc~ Nadona.lB_ d~ Malana., Sala dn.s Ses.~ões, em 23-2-55. -
d~, lHt',--l lR~rtução Fina:), ao _pas.s.o A_ clas.se. o.ec i'.1ec.~oo su~ltarLSta, no·-;:".ebre Am~~e!a, ~~st; e Lepra_.: ?s qu~ Mathia-S Olympio. _ .1ttilio Vivac.:1ua .• 
auP 0 c~rrrn ce Dir€'!or do Ga~Jmete prc~enre t.:t'CJ.hü n. 4.844~B, nccu .em exe-c>thtld? as m~ratas tar~fu:S, po. 
de: E:-:~1 me~"" p,1r!cia~s do mesmo D F .l..:unstH:.i.l:ci:~; ~c~ m~?.tc.cs do-<> l.Je~~rta; .to-do_s _ conhec;_Jct,~s, ~de.., _;o~tar coun·a a N." 15 
S. P. {jt.:f' :1tu:almrnte é funçf._o gra- .t!ento ~a~.;.m •. a~ d~ ?a.~lde qu·~ IJ:O.:.õ~am J

1
na1ana, a f:_b~e .. m .... 1<:.,_Hl, a ~e-ste, a SERVIÇO DE EDUCAÇAn E 

t'f".('ad·I ctP!:;o cor.sta sob . 0. simt.f>lo ::!ur~vs ae suuae _pub•lc~. de mB:la!1a, 
1
.epra, a esqmstGss~mo .. e~ a do ... nça ~e CULTURA 

5:~~· ·' ~ . ' : . - Ide pe<;t~, óe 1epr::. et~:. _Jtsses medJC"?S G_hagas e '?ut~·as endet!llUS, nos mars 
T. d ,... vl,·fa qu_e. 0 regimento do e.:;t.á-o •. :uua1m-en.;.e d.L\-'Ialc.Os em dClS ~d~stant~s rn1~.o e;3 d-o paL'>, en!ren~ndo Gruno Ocup~cional: EG-3{10 - DQ~ 

e-;- a C .. l ·:•~ r , . elo Decrt'to- i~•upw~ . t-odas as difiCUid•ldes e d-e.Sconfo;t.o Cutnenta~ão C divu\~ução. 
D. F. S. P_ ·· .lp.otadv P - · 1 O' m.r...;=co"' .,~,...,c:..,l,·zadc"- en1 qu• cat·actcpiz"m o ~1·abalho de S11Ude Elevar para 15, 17 c 1/J resn.ect!va"' 1 · 10 cV~ i" 21 de "<>êsto de t94;, ~ . " .t..-u• '"' ~"1'"- ·'-'" ~ "' ' LI • :J~ 
el n. · .~ 0 • ir.~ .· "'="' _ Mu~eu às mau'i.n.:, f~bre amarela, veste e lepra, I pública no mna n1ral. Enquant.o (}U~ mente-. os niveis da sér!e das cl_a.-->~0.'J 

em s~u ru_ • · . eqmparn ? , . ·· · P .me·.ot·unt.~ da.:> t-abela.;· c.sp~iais de quase te-do..;; cs. médicos integrantes da 
d.i.'l_:n~ns .O ~etor.a.s da D.v~saoi d~ o- méd~cos úos S>!l'VJços Nacwnai.s de atual can-«':lrà de ·metiico ~anit·:nh;ta J·ustijicaçào 
licta_ Tccmca .. entr; ~~- 9u,a s. -, ~o ~-Ialá:ri::t; F>elJr:.; Atual·eia, peste e Le- exercem suas ati-vidades .na Capital Preparador de textos A. B e c.· 
Gabmi'"te de Exame8 P ..... tc_w.s.~ a ?18-"- ,, .. e Fed-era' o.» médicos danueles Servi-

' f" • no n..:o se J01"Ce e em .. ...,a. · •• 'J SI u:a_?ao. a~e.. C·"' • ~. ·, • ·2, os íntc,3rart~es da atual carfei- çc.s, em sua grahde maioria, estão lo-
pos~ca_o 1deot1ca à do ~efe_lido .~ugo ra d'ê riH~â.tco samtari:;;ta. que- se tados fora cta C·J.pital-cta·_República. do 
de . qu:e (Jt cln ~ab.nete a e Ex mes acham distribuídos nelos dívers-o5 ou- Amawrias ao Rio Grande do Sul. 
Penc:~!S d~ O. r· s .. :.- . . lrus serv_ços -1E' saUa.e. 3.0) Se o esP,írito do presente pro-

A a~eg_::~ç:.\o.d~ GomJ.t,_.0 0e_Sein- os do primeiro grupo (médic-os es- jeto de ~ei sõbre a classificação de 
ços Publtco. ae .mc_?n•.:en!encw. do re- pec1auz:wo-s do .S:N.l\-!, SNFA, ·sNP e C'.aroos no se:.-viç.o público f-e-deral é 
tôl'll~ à C<ltegcrm a_os "cfl.rgcs em C(J- :SNL) são atuaL."ll-ente em número de niv~lar, tanto quanto poSsível, em seu 

\. nu.';.<;ao", que· a Le1 n. 488, ~e 1948. 141 dos quats 131 possuem. maís de 10 enqUadramento. c maior númer<J de 
m~nõa tnmsf~rmar em funç~o .~:·a- an~s· de servi1_;0 e os do se~t.und-o grupo grupos ocupacionais, ·porque a exceção 
tiftca<;lü._ à med\d:l que vagaren e :11· tmédiccs integrantes da atual carr-ei- odi(}sa e de iajast-o privllégl.o para de~ 
jUSt!f!cavel. em face ~a propo~ta ~~· ra de médiCo sanitarista) .são em nú~ ~erminudo grupo, den~ro- de uma 
versiio do c-:1rgo de p_1r~tor '?o Onat~ mero de 12-D, dos quais g·1_ 110ssuem me:5ma séüe de clas~s? _ · 
nete de Exflmes Periciais fq~e atud~ mais ct.e lU artos de ~-ert'iço.. Em t-odo o projeto - e ll3.0 se pode 
m:-nte é "função gratificada"' o qual Sem embarg-o de no;:;sa tüi1patia pêlO deixar de p-edir a..a~enção para o fa~o. 
fOI cnquadr!ldo como "Cargo t>n~ ~o- brilhante elenco de médicos a que se - é a ünica $érie de classe que deseJa 
n_:issiio 5·C': na atual Rcclnssiflc~- refc:-e o dislJOs~tivo em uprêço, não ben-efic~tl-r~se fiu~n?eiramente, ~m de~ 
Ç-a.o. &._:-ndo es~e ·da mesma categona poãemos aceitá-~o. tri.mentQ das de.m~ns suas oongener-es. 
do de Oirçtnr do MusE-u". a exetuc;l?.<J t;;:.s-e dispcs~tlvo, asse:surando aos 4-.o) o dispositivo que pretende t>e-
é injusta. me.s:no porque o cargo de atuai;> ocuname.,; da caneira de mé- neticiar o grupo de médicos ocupan­
Direfor dn Mttseu nâo se "transJor.., d!co ,s.:müârista ·pr.eferêÚcia. pal"a o tes da atual carreira de médico s~ni­
mou· ~~m função graJ.ificada, por ser enquadramento na d~10se c, ecnstltu~: ta ris ta, o qual não- constava do prOJeto 
e{el.i"L'O o seu atual Dtretor. A. exc,u- râ mna grave injustiça para vs me- originário do ·-poder executtv_o~ c~ntra­
são do carg:1 de Diretor do ~JitEiCU dioos esp~cialhadus dos quadros dos ria os int.=!rêsses da próp.na tecnica. 
(de que truta n emenda aprcsentadR) Serviçu.'i Nadima~ de Malária, de dos serviços de saúde pública. Se :t!>~·o­
do "Quadro de cargos em Comi.ssr-.o FebTe Am!l.re1a, de Peae e de Lepra, vado till diSpc.sit-ivp, -os dirigentes do.<; 
do Ministério da Justiça" é ineYrii- por muitas rozô<'...s, entre as quais ct~ serviços especl:tl'lazdos da luta. oontra 
eãvet, poi.s eontinua exercido pelo seu ta!n2s ns Segu1ntes: a m:dária, a febJ~<! amarela, a doença 
Diretor efetivo há dez anos. ,l_ol Segundo o Art. 45, -alínea 1 do de· Chagas, .!1. esquitossomose, a p-este, 

Sal"fl das Fl'•ssõe-3. 23 de. feveretrn ProjetO. •<nas séries c-onf.tituidas à e a lepra. et~; .• vei-se-iam impo::~.:o,iti.li~ 
õe 195{). - Mathio.s Olympio. duas classes, os cargos da classe su- dades de encontrar. entre os ocupan-
Atlilio t'ioacqua-, pe!·ior não excederão 5ütí'o do total da tea dll cia~e C, os~clementos maiS c;:~ 

série'' .. Isto significa que, no caso cte pacitados p-ara 05 enc:argos C~ .chefia 

N." 13 
que trata a pres-ente entenda, de um Mpe.::ia1 0 u de nssessora_n1en~o de di­
tuinJ de ·:UH -ocuoante.s da sê ri e- .130 recão sunerio:-. De -acõrdo cem· o A~~ 

Acrescente-se onde convier: ~rào enquadradÔS em C e 131, em tig.o 36, } 2,0 do projeto- em di.sc'.!.."'.Sâ"; 
. _ . • . B· e dos I;«) C. nada menos de- 97 dos os encargos d-e chefia cu :!e a:5r:::e~~9~ 

-. Dl&PftSi"~)eS T~ansJtonas. . . OCuPantes da atual carreira de médico m-ento de direçã-o supedor ca?er~ ~ _; 
11:-- Ate r_U~ ~eJam novamente c~:lSStfl- j 5anitfl_rl;;ta (74"1<• do total da. ctasse funcionário:=-; da cla~sc de mvel nHlJS 

~ado.~ ou f!~:ldo.~ _em !e1 esr:e.ct~l os)Cl· fica:-ão enquadrados nessa cldsse elevado dentro do nível ocupacional 
a.tua.is venc1~nentcs dos. Mm:stros ~o .-mpe.rio-r enquanto svbrarâo apenas. ?.3 consentàne<l- àssim r;endo, exatamen~ 
Supre-m;(' Trtbnnai F_ed~·"a.!. a. JHtt~r vogas pal·a os 13! ocmponentes do t~ os· médicn.'i que eslão hahilitados, 
:!11. V!f:!:s~rH'lU di-'_ta Le1. seraiJ &.:-.re-5-;::l- nutrQ grupo, de médicos .especializa- pela .:;u..:. c~pec!al:zaçâ(). a exercer ê.ss:es 
Iins j? 30"1,, tvmte por cent~H .-;.!~<;,_r- dos, que ji contam mHis de 10 anos eucar~s mw. ;;en\t;c.s especlaíi~ad\H 
rand,.,-::;e paar c.s demais tnbut n:s ~ u1~ serviço. Para maior chrez.a, re~a~ acima referldiJs, é que ficariam qua.5e 
nu~ml.1 :-os do Mini.sterio PtíhEC·~ C'S dona:rnos abaixo és.ses númei<ls: · · impedidos db.3o, c-om prejuízo do Ser­
~itP~in.;:: -n~rcentuats esta~w\ .. ('icio<; na To~al da .séri-e .... ~-·-·····,····· 261 viÇ'o e dell'S_,.mt!smos. país que. pa;ra. 
Lei. n 2 58f:. de 8 _de ;;;etembrf' ae N.c. uuiximo pcssivef nu c\a~se C 130 . ns_ encDr,goS de chefes e de asse.5.sora-
t95S pt>.rmitídn as apostilas do~ res~ No total de ocupant-es da car~ - !n"ê!üo, o pro:eto esLaO-et-ec~ melh.m 
p~c.tivôs Utltl.as de nomração. teira dio!. méd. sanitarista· 12{1 remuneração. ~ 

· N.• ro·r_ 'o!ti.s de 10 ano-s de ser- 5."1 A injur>ta d-ispãridade de trata-
Juslijicaçú.o vi.c-o da CfHTelra de médico mznta que se vretendeu estabelecer 

V!f,prnnf.e n c!a:ssificaçâo estnbrle-~· sanitLtri:;tu .......•.... _ ... . . . . 91 entre DS ~tüais ocupantes da ~Jarreiril 
bid<J_ n·"' 1?!'-cjdü n. 4.084 e estendida. :·-;, dos ocup9nt-es do carrêira de tir;o médico san~tari.sta c os deülais mé~ 
corno não ood~rá deixar de ser, aos méd . .s~.nitari.~t1-1 sôiwe. o tohü <ficos espechtl!z-ad_o:. da saúde pública 
St:rvh!or:>s d'O Põder. -!Udiciãrio, _ os I de mJ-dicos da clas::e C (97 em po_:le . .3er ilu.<>tra~a <;-om· 0 e!temp1? d·::~ 
Dll'C't{lr(>!i cb.'i Secreb.nas dos Tnbu.- t;W\ . • • . . • • . .•••••• _ 74 fl nwdtco::; dol:l ScrVIC(lo!.õ Nadoa~ns dt> 

O preparo de textos não. se Umita. à 
simples _revisão estilística e gramati­
cal de uma obra mod{)rn~. Alcança 
sobret-udo, e· isto é o mais impm-tante,_ 
o estubelecimento do texto de !>bra.!l 
antigaS, cuja linguagem 'oferece ~arti·· ' 
cularidades estranhas ao falar moder­
no. Só o espeCialist.s. isto é, o técni­
co ern filologia que se dedica à. Críti­
ca de. Textos, conhece e pOde medir o 
alcance Jinguistic-o de tais particulari-
dades. · 

A.'\SilU sendo, necessárlo se torna ao 
Prepr..rador de Textos uma. razoà1Jet 
t.:ultura -g-eral, e, no domínio ·da ·pilo­
loglr.., o conhecimento especializado da 
Critica de Textos. que. pDr · .sua ve:_;o;, 
deqtanda estudos sérios e particular[~ 
:!ados, nio só no ten·en0 teórico, mas 
tamb~m, no terreno .prãticp. O esta­
belecimento de um texto, dentro d-~~ 
no!'mas da I.lOdenw. critica textual, é 
a objetivação de !P.rf!;OS e urofundos 
conhr-cimentos teórico-práticos no 
Cl.n.l93 da Filologi::l. A-o Preparador cte 
Te~tos há de e::ig-ir-ne invarià.vé!rnep_~ 
te. como comprovação d·~ sua cn.p9ci­
dad>e têcnicc-científíca, at~m de con­
.curso dê. provas. escritas e de defç-~<1 de 
te.3e. como pat i. catedráticos· U;;liversj­
tá.rios, curso superior de Letras C!~­
si.cns ou Ne-oh1',ir:as e titul-as de t'-Sf'l'·!­
cialü:açã-o, como de pubJica6i.c de: tc-o:­
tos .. crfticc;s por êle estaoe!cCido:;, oH 
OlJa!s. _· ::x-rtminados ne!os: cnmnctenteS 
no· 2úunto, provar.ãD a su<J- capactJr~­
àe ou incapac:idudr ·funcion~~l. Cfltn 
muitJ) maior evidência que o dlnim·qa 
dQ EJ:::o·a Superiot ou umn pm·r,:s t'S-
c·'~r~. ele Pou.._·_q· har-n.s. · · 

Em VL.'lta do.-expnsro, :lS cl.:ls.<;es A. 
B e C da série l?repnrsdor de TeXt'ls 
devem ni'.l"elar~se com fl.S d')- AS.'müPn~ 
te d':'! E;nsinól sup~rior, pr-ofessor de 
Ert.<;ino Superi-or e Professor CRt.ed.rn­
ti<"o i Grupo ocupacional: EC - 51~1 -­
Mll3"istério. do mesmo sert.·fç.:J: !!'"'1u­
caçao e. cultura). pois são dn mf'srna 
natureza as exigências qu~· 3e hão de 
fa:?;et· nos re.~pecti\'Os candidatos !J ü~n 
de que ptqvem a sua capRcidn:de fU:-h 
cional, a.ssím ccmo e.shio no me.:;mo 00 
de i~~u-aldude os serviço.<: prest.ru1rts, 
no desempenho. d~ suas fun-~õ<:'s. t:til­
to fJ~los · funcionáric.<: do m.a~i.<;!-(•ria, 
mettclonrti!"JS, tcn!o o~t--.:: Pr-en:lr-;).~.N 



• ''-"'!" --~~Y.~ta~-f~d~rn~~~:~~~~===-~/~O~IÂ~R~W~~o~n~c~~vN~G~Il~~~S~SO~N~A~CI~O~NA~L~'=7~S~c~çâ~o~l~lf~~~~~~v~~~d~ffl~·~d~e~1~gt~-s~409 
~~,to.=;. Nenhuma rn:úio de ordem'! Ar_t. 4,? Os atuaí.s prov<mtcs_ d-osl Estad!:t. ou do dlr1g1u~.e d~ C:tgão w~/gf'ns s: ê~trs atrlbuírlo.-;, inc~u.si•;e '\ 
;fl: ou cultural justifica a ·pos!- pensLo.-:.i::ta!5, do Tesouro Nac!cna:, in-~ b~.dinado ao Pr>2s!,·i~nt;: d.t R::pü•~·fica c-ont3.6em dG t~lll!}J d.e- ~::-rv.p. at:t··­
te ntvel inferior em que foi eo- .:'Ol:p-;::n·ados os •abonos con~ectla.os pela a tr•bela de .5alá.r:o C.:J p~s . .;;c:d 1t: '"!l ra::.. l!:ltmente pr-estact>J · p!lra eofi!iW de 
J o Preparador de Te::-::tos. Let n.u 1.765, de 18 de dezembto de: Art. 10. E veda:l•J ·.oi! yet"'.J. de res- apa.-3€ntaaoria. 
manecend-o, como está. o de:mi- Hl52, e 2.412, ele lY ele fevc·rc.r.o d•:: pv.-·sabilidud-:>, da<;i.::J.': :~.:::J;ual t:>m9u· Art.. 25. Os funcicnãrics ef::.t:v:J_q d.') 
~edo das cülsses túencl-o1adas, _;_955, tenio _o aumento de 30':~.. . ·I rfü·!o d:.'! o-bras pan .. tr-'1~3.!~10 difcr:~l:·te, s.Jn-iya pútHco e õ:><S <1' • .-\t::~.rqma..s, CJ•tt 
v"\r(L, c:::rr.a consequência, R fal- Art. 5 .... Extmguem~.se com es.;a h .. "l jw·-1-ue~e pura que foi ;dmil~cw. vez:c:mem.:s flxad-Cs na fan,1a <.bar~;­
~ e.~tm1Uio aos candidatos à fun- a.s categorias de extranumen\r.o ·n;t;u- i lrt. 11. Ao p-e~'1;.tl t~lllD:Jrárk. ··ao <2;0 7.0 da 1.-ei nY J.Hm, "'!·1:' 3 da nl:l;~;l· 
ie Preparador de Textos, e ist-o sausta, txkanumél'ár.o ta-reí't_,;n; e e.x-

1

' pF.Sca1 d~ obras ::-;•J conL.Jl''i ?a'~ •lt~l- de 1954, terá-J o:> refer:d.c.s vel:c:m•,n­
g-rave prejuízo para a cultura trarw:m:::rário :1~1par~<b pelo tlr\. :::; to de apo::-entadr~r.>1. e .-Uo;;~n·ücl;id.tde-. tos autornà'.\came-:lte cnnuadradcs 04).1 
n~tl. Nlld3., {lU. quase nn.da. te- C.o Ato dn.s. D:sp?iilções C::ms::nucw-~ c;ttar~do r.cm:.ado J'..ôt:~:.Jr!á.t-~ü .. e t:t.mpo noves s:mho!t:.s e >.tlon·•!;, constanl:-'$ 
em m~téria de textos, principal- nais 'l'rat:sitórJ,u;, mclus!ve os. em re- de .serY!ço pre:-::tad'J uaqt.wl 1 qu~Júl:-tO:-E" d:l pres~ntl' lei. ol..~d~cid0s os m-e.:;rn:•,,. 
e antr:,w~- As edfç_ões legitimas gime de "'Acônlo" emre a Umão e cs-

1 
.1\rt. 12.. A chte~ n·;·' rt~ t::~.-r~fr:lc, ora c:-it~rios d.J anter:or en{:u:1~ramen~t1 

.m-se .cana vez .mat.s escassas, c I Estado."., amp.aradq.s pelo att. 264_, d:~. ntint.a, é extensiv.J o a.urne~ll.--J ti!.' qut:> Art. 2'3. 'Ê o P-ader E~:~c:lt1V·1 <~.UI·.J-
ClSpectlv_as reedições, rea!izadas Lei n.Q 1.11_1, de 28-L0-52: que a-cl.qm-: t~ata 0 art. 1." de:;:~"' ki. rtza.td"J a a!:ór. p~lo ~nnisttr~o d:t F.i-
~~'!_flt~ren·o~ sem es~rlll;1U_lo ou s~m j riram estab!ltdadt·.s n?s ternns _du Let Art. 13. As ca~-r2 'ra;, e Hêl'ies fUI cio- zendll .o crédlb e.speciai ct; _:-r~ ... 
• Ic1en ;, pl eparo fl}~joglCO, alem ll.Q ~. ~84, de 9 de. ago.:to dt> 19u4'- <.b· t:~ ·g p.ara cujo tn~--essr·, ~eja ~~:.gldú crs 1. 5CO. coo. CGO.J;•O (Sê'•t~ bll:oes .e qut:­
llprest.wcis ao e.studlOso das L~:. sorv:tias t:.c:i atua!s quudro5 o<tS wn- 0 diploma de cUl'sO 3upr-rior, ou a de~ nh-<mtos milhõ2s de cru:-::~lrc-.s1, p;Jr~ 

tt·ans!'otmam-s-c: e~n verda_àeiros çUes corre,:;pondente.s. . . _ fl'ffl d:! tese. l_la~s:w1 a r,sca::>t;.~.~.·.·-s~ at<!nder a ôiferença de, d·~spesas r~-
.ados à cu.n~ra_n~cw:1al,_pms qJJe An. 0° O sl:.'nnço Clvll fe-deral S>~ral nas clas.<:e.3 N f6ü-'{\ e·o 140';'~.). ]latins à exzcução desta t:!i. 
p~m o prünmomo literano que u.tendiCo: An. 14. o Podt•r Executivo [!'Irá 1 Art. 27. Est.J. lei entrarii. em vtg-:tr" 
:r:!;umbe resgu_ardar. Esse e.stad..:J I - quando se_ trate de a":iv:dadc \ publicar 05 novo.s quadras de funcic~ na dat-a d ~ sua publicu.çb, revo-r..~d::.~ 
Gi3as c~nstitUI sério entra~·{) _ao jJe•<ma.n~~:tc da a-dministração, por! nãrio.~ qa::! resultarem d.t aplk.a.;ão as. ctis21-o.siç5es -e.,1 co .. t·--·~-' ... 
o da Ltn;:ua e àll:s Letras nacro- tunckmJl'los; . . I desta lei. · Sala das .s-e~sõea, errt 23 de fevereiro 
c col_o~a o Brastl na reta~ua~·~ _ U -. ~uundo se traLe de atlVld.J.d2 Art.. 15 _ 0 quadr.a d·e p-e:m·.:ml c a d-e 195S, - DYmingCõ Vclta.::t:.J. 

o..~ .JlalS:s onde a cultura I! era- tr:l.usitol"J.l o.u eventual:. . . . tabeh de voncfm,~ntos e Stdádos da..s 
u~uu1óg~ca_, em fnm~ p~·ogrrsso, . a) por pe53-oal t:mporanc udm:tl~? autarquias, COFAP, entidade.s :nra~ N · 13 
a to::tQLJ~ ~~)eva a sell?-., ~ a ::01~ta de do~açao global; recm,"":>ll enatais, Caixas Eeonànücns Feder.1~s.e N:> Anexo IX - Lish :te -en:Jua.-
0 11~ivsac,81~;~ocs, em 23 -~-n6. - prop~_w do ;::c-t:v:?o ou fttn00 1..:.'>-pec.~al demais órgãos autô:'mr.o_s, ernp~·~s:\':. çiio. Escritõri.) e Fi.sco. 

·
1 

- cna:do em ~el, _ , . incol'poradas ao Patnmõn:o d·l U'11aJ, O!lde se lé - A3sistel1t-::! d~ Adnu-
N.a 16 bJ I>?r. ~e~oa! de ,.obra.~:. ~:~r;·ttd~ I cu em fas~ de inc--JrpClração. ou em !'e- ni.st,ração, cl~3Se E: nfv-cl Hi - A.> 

1,)Uadrc-s~ na Classe '·B" de As- para rt:~a.liz<u;ao., cl~ ob.as ptt)lu;,t_, dU r;ime especial. serüo apr~:lVad::~.s por de·-'! si-s"t-f.:nt.e de Admlnistral;ãv - ~1\.,ss-~~--
t d . . rante .:.t:l~ ex:.~uça~. . . 0 ereto do Poder E:xeeutivo, ob~dec-ido.;; I sot Técnic-O classe A: nfv·~l 14 

t e _ e Adm<.m.stração os Ac2-.S .. 'h.l· Art. 7. O pess_oal temp?rano e 1 os padrões as vantaf)'ens e a 1tlg~ncm A . t 'te .,
4 

_ .,
5 
~ 26 _ 27 _ 

'écmcas". p-~ssoal de olJr~s ficam. SUJeltOs no re-I de~ta Lei ' "' _:::~_e1:__ :7
0 

Ji' 
.]:IStijicativa gtme de entpl'e~o prev1sto na Cü::~so- A-rt 16· 0 funcionário !láo 1wcterá 28 9 .,;, e · 

1"-d - das r d Tz b,.,Uw ob.ser -- · ' · · Leiu-s1!: ?!anJ de Classtftcaçfio .tramitou ; açao . ~eJs a -~ "'~ ' ,1 0 d_; perceber, no pa~s. vencimt,nt-o ou ~e- Assistente de Administraçã-o- chs-
dots an1?S na _Câmara dos Depu- vad9 °,) dL."'.po7~0 !]';' ~~ l.d c L:: ._ muneraçiio sup-erim··tw 'valor atnbul- ~ B: nivd 15. A..'lS-.i.s.tent.e de _\,JH\j .. 

, tendo SldO mmucjosamente exa.- art. L ·a:o at"·1;-d a. 1 h tl 1 t.\;!~ d-o- ao símbolo 1-C. rts;;alvados os cs.- rüstracão _ As·.sf'..s::qr 'Técnic;>. 
j,1, a. situação doo Assessores Téc- mt-ro ! · · , ; .· e JUU ~ (e , <J ~ ws pre\'istos em .lei. Assi.Stente, 27 _ 28 _ 29 - :w e 
, ob-wndo_ P_:-'ll'ecer f:tvorável em __ §_ 1. _ 0 ,.. salauo ~0 ._P;sso.ll .~eal~~s Parágrafo ünic:>. O dis~ost~ ~-e~tE' 

3.:3 Cormssoes, razão pela qu.:J:l 1 a c~- _?e~ v- e~%iaa~, ar d se ~~~;~âo de artigo não f.e aplica aos funct-onanos a1. 
enta:nos a presente emenda que ! con Içocs re.,..t "- 1 

!'>.,. 
0 •. ~ ~, cor- que. à data da Vi!~ência desta lei. pBr· Classe- A: Nível H, 

restaurar aquêle enquadrament.J, .

1 

t!abalho, e, na ~lHl. ~u::a-ç!.Ob s_er.u_ ' 'a c<>biam re:nuner"a:·f' .. o igual ou sUperior Assist;ente: 24, 25 e 26. 
~z · que nos trabalhos ora flpre-- ~1deradoi:i 05 en~argos_. e 0 rq~,<V,;(}es. _ ~; ~imi::-Ol; no ~;;smo .fixado. 
dos os mesmos formn e:::cluid-Js I desempe-~ha~, em conlroni? -~on: a;~ Art 17 Os Agentes Fiscais do Im· }U3ti/icatir.:a 
~la. série de Clas~e.s rnuneraçao as ruesma:;; a_lv-t au~:s • •~ · d 'consu 1 se1·ão pauos pelo A sér·.·o fU>1c·.·~n"t de ·\SSi'-~'P.nt~ . ~ ~ - - · - dr s do serviço pübllco. \JOSIN e no ~ =- . ~ -u u. • ,v 
;~6 das Sf!~~rcs. ~? de feveteir~ q_~: 2// 0 chefe de repartição que ctes- regim-~ de remun_en~çao. estabeJec1do ra{ ·da r-eferencia 24 3 31 enqtla.nt,.-, a. 

. - Af·~~~ ;_;wac(Jtta. tirlar parcela. _de dotaQão_ global, de no art_- 120 d~ Lét n." 1.711, de 23 d~~ de As.s€sscr Técnico p-ossui a~.?on3s a 
··t recurso pJ·óprio do serviço t'U de outub1o de 1Sv2. r-eferência 21. 

>~~ ~~~~~ os at·ts. L" a 126 fundo espE·cial, a pagamento d~ pes- ~arágt·at~ único. A d~spo_siç:ii> d.ê~te Entre- os Assi tente'!: div-ers:?s 
go · • . "ua1 dP•;erã subnl"'ter anualme-nte ao nrttgo aplica-se ao.s Flsca1s AU~tha- oCupantes exercem funçã.o o!e Cht.! .. 

· .l.t OS padroes _nlf?bf.ttcru; de Mü~Ís1rÕ de Estado 'ou dil'.i.gente de res do Impôsto I:nterno, ficando esta- fia ou cargo de dir.eção. 
men 03 e &s referencta.s do -:) 0 5- ·" - • . • bel ·ct a e1·centageln d-e cada ,.,.. .... -1 d u 1ê. · · I órgão subordinado ao Pres1dente da ect o que P • . Por outro lado, o.'> _A.Sgi)SS()r-Es J.éC ... 
... ~vl a 

11 0 pa~sam :\ ter us Replibl;ca o pro!i(nama de apticacão um não poderá ser sup=rwl· a 15 % _da nicos exercem função d-e J.S-sr;.s.s •ra.~ 
n.es vuzo-n?s mensous: de ta·is' r~r!ut·sos, ~com salários <.li.sc'ri- qu~ c-ouC~r a~ cada um dos agentêS f~- menW. en-quanto· os .!\.SS.!_stentes sã:0 

Cr$ mina<lüS por categoria. não podendo ca_lS do Imposto de consumo no D;s- verdadeiros 'l'écniccs pOrq•ranto r.8m 
e I1 ......... .... .• 3.800 00 éles exceder o vel1..:'imento base de ~rito Federal e ncs Estados a CUJOS exercíc~o nas tna.is Variadas repo.rti· 

1R .... .............. 4.8{)-0:oo classe de encargos e Obl'igações .::.eme- quadros perten~e~-- õe d 
1

. 
11 

ções têm qu-e O?ina: €In orJc;-.:"'>'J.'l 
tra .... , ..... , .••• , • • á. ll.l{) 00 lthantes ou correspondentt-s. Art. 18 · As dlSJ)OSl9 . s esta e~ ap ~ No plano d-e reclassificaçã-o os f.g ... 
zo ................. , 6 . úCÚ,!YJ I } 3.[) Ap-rovado 0 -programa. , . 0 . ro! c::~:m-~ aos serv-entuanos d~- J_u.sttça do dos mais diversos ast>ur:.tcs. 
2t .. . • .... .. • .. • .. .. 6.3GC.00 ri.e salários. com a despesa. prev13tn. DU~tnto F.:dera! e .?~ Terl!toria:;, p-a- ~!GSSOres Téc:ticos fcranl ~aqua.:it'<Fi:1:1 
~2 . .......... ....... 7 ooo-oo será publicada no Didrio Ojtctal. gos pelos cofres publicas. f . como Assistent-es d~ Admini.st""J.r;;'õ·'i 
2:; 7. ::.n~ 1)0~ Art. sa Para o desempenho de atl- Art. 19. _As V~ntagens i~aneetras~ 

·•· · .... "·· ····.. 8 ·. 3~00"··"'' vidade técnico. especializada par. a dest_a le.i aao de_~ldas a partir de 1.'7 3 -enquanto que os Assist·ent-es fMant 
24 ··•·••••••·•• 4

•••• vv d d 1n -- clas;;ificados co-mo Assisten .-'s di! Z!) , . . • • . • • .. . • .. .. • • 9. 100 oo cuja execUf;f\o não disponha o serV1çO e )anewo e -:O'). . . . A - t r 
0 

d 
24) .................. lO.ci}O'o-o de funcionário habilitado, poderá .ser· Art. 20 S~rao extintos. gradat!_V~- Admtmstraçã~ em Sll'.l. dtü a 1-J. :!. 
27 11 "'P.OOO admitido especialista nor prazo não mente .. quando vagarem, 0s cargos tnt- Ora, idênt1co critério -e~·e:-1't ~::-r 
23 .................. 13 ·ü~0 ·00 l'xcedente de d-nis ãnos, med:tan::.e tia!s do serviço çivil federt~:l, até o IJbedecido c::lm relação ao.s últl!n::s, 
'M) • • • • • .. • "' .... • ·"' H. sCo·oo portaria do ~'[[ní.:;tro de Est&-do ou de limit-e de 10% em cada carrem1.. fazendo-se o desdobrarnelüo. 1.3t,~1 (~, 
lí) •· •• · ·'' ··' '' ••••• 1:5 Jc~:ec diri~ente de órgã? subordinado ao Art. 21; ~ d~sp~st'ls de peesoal e,r,:. incluir no nível 14 os f\SSistent~.s até 
H ::~·.'.".'.'.'.':.'.'.'.".'.'.".' 17 !.IX!ilO P-resi·:i~rtte da RcpuOlica. . tranumet-a.rlo·atmgtdO por esta lei_s.r- a. ref-eréncta 26 e no nível 16 o.s i:la. 
rt. 2 '' Ü'- cttrgos de pr.·v~~:u~Úç i 1.[) A :J..dmis.~ão de especialí3Ea fl- rão ntendidas, n:1 corrente exerc:CJI). referência 27 a 3L 
.nm's.c;ã11 c!1r!"esponde~·ãf1 a\~s se- carã. condi~ionad3 a apresentação ~e pela.c:; dotaçfí. J correspondentes do Or- A em~nda apresent~:l.da vl.3-J.. ass~m 
~~ símOo(cs e valores mer:sars: tau!cs cotnprcbatórios da ll!J.bllltaçao çamento em vigor a. r-eparar essa inju~tiea. 

........... -......... . 

. . . . . . . . . . ' : . ' . . . . . . 

Cr$ 

o!O.C·~-C'CO 
30 OP,ü. O{} 
23 l}iJO,OO 
25 OCfJ.OO 
2~ ;)iJO.(Yl 
2:J. f)OO.Ofl 
22 O()iJ oflO 
20 {;~{} 1)1) 
u rH!o on 
1 s f\f)F) Cí) 
Li fJ(}!).(U 
l1.Gflí}Wt 
12 .'.d)f! :(:.() 
11 110tli10 
Hl ft{'[fl0: 1 

r.l.~~'('-M 
s rOl} e~1 
1 f.l1f)(11' 

H 20-G.U.!l 
5 fí-0{1,00 

3/" 0~ p!'D'Y"entos dOS apo~enta­
b f..Tniãn S€'rfio refljn 'ta :los de 
1 ('fh'' o art. 182 d~ I,ei n." 1.711. 

d<:!- :::tatu!~rG de 1~52. 

técrücas e ~:>t>ec'-aliz.ada do t.•andidato Art. 22. os ii.tuais funcionários _tn- Não se di:>cute quanto g, justLÇêl 
a tuiw do OASP. terinos da Unil'io e das autarqu~s.s do enqw:~drament•J dr.;; ,,..~_,,._.:."" --~ 

l z:' Ffc:-t extinta o. atual cateJO- 1 l)cup:mt.es de cal:'g,os oara o e:-cerclclo Técnicos no uiv-e-l l6, mHs 'l!i.o t- pu;-;-
riu de extranumerário contratad?,f dos quais se ex~ja o diploz:t~a de curs-o ..•. 1 ,

1 
"·" , < • • .... , 

-J.ssegurada. a. tndtHão dos seus ,,cuats' :mperior. podE'T!l<l s-er efeuvado!Oi me- ~~e. :I.anter---: a forr~ta pv-r q,,., lo 
ocupantes nos qurdros ~tt;-'lis, desde l di:mte concurso de títulos desde 9L:lt! •!etto o .,enqua.ar-~mento _do;:: A.:>.~!sten: 
qu·~: I '!Ontem mais ·1-e dois anos d-e exerc1c1o I ,ecS, eng.obando-~e todo::. num tó n! 

tt) sf.!jam hraSile:.r~: no cargo. vel, de.'ifal':endo-s~ o ti!tnPv de .:;Hvt-
bJ t€1-lh::un ing:-e,"õsttdo no senrfço Art. 2.~. A ~liHtir d<l v~ânda desta 1;c ~ a h:erarquta. . . . 

PUbücu m·~d.:antc ccncurso ou pro.va lei, o.~ funcionária."! civis da Uniã-o ra- F'mahnent-e. como -e.-:~a fe•t1, verJ .. 
de tw.bilita,~ão. rilo juf'!. sem pr-e-juízo da gratificaçd.o ~ica-se qu.l!' urn A.:.sist-etlCe :l4 pa;...Si-1-

~ :l.tl o ~uqu~dramento dos que- !lâO adfcion:1L p-or tempo de serviço, a au- :ú ·de Cr$ 4.5Bí\OO para C··$ ....... . 
r,<:<,~isfaç.am a disposto' nra aline?.J b do m'?"nt-os periódicos, cons-ecutivos. po: 11 500,<'0 eom um at~:nenr-0 <le qurJs-~ 
parág·n,fo anterior depende-rã de IJres- triênio de efetivo ex-ercício, corre~pon. Or$ 7.000,00 enqlJ.aut.:J um d(' r-efe­
tuçãÕ de prova de habilltll.çâO. nos 1 dent€o a 57., do vencimento Ue ctaSSi! !'ênc!u 31 tem aper::~ts um auuwnto d'C" 
têrmn~ d? norm.1~ que for:uu baixa-!iniciRl ou do cargo isolado. Cr$ 1.200,0!. 
d~-5 peltJ DAsP. I Parágrafo únieo. O disposto ne3te Po:- tôdas eSSas ra.lôêS, juslifl:;a· c c 

\ -t." o.:; demais extra·mtrnel·ários artigo não i'.t" !lplica a(l.S funcioná- plenament-e a -emenda &•~tmo-t.. 
contrvrndos que n:'io vieram a se be- rio.<~ em comi:osão. Em 2'J de fevêr~:i(o (]{,~ 1?.56. 
neficiar com o cil:>post.o no artigo e. Art. 24. O p":'SS-D~l temporário a Netson F-umo. 

N. 19 
parágt·aro anteriores serão incluídos

1
1 qut" .s~ tererem os arts. 7 e a desta lei. 

l:!l.ltre o p~;:;oa-1 t~mporário porlendo a
1 
inclu&ive em ,·e~int(. de "Acôrdo com 

\\drninistrnçã.o rnanter os c0ntratos,os Estados, ao C'Jmn1etarem cinco f5t 
·;lgt!ntes, pelo pl"!t:'.O de validad.~ que,anos cte exet:cicio f'f-et!vo, no tra-balho 

Ond-e Couber: 

tellhi'!·m. ~:e não cr.nvier rescindi-tos ou fUnções fica equ-ipar::tdo 9.·JG run-Ci-o· Art. 
Art. 9'.'.-'? chefe Cf~· "e·pat·Uç_ã~ deverá. nártos da Ulti-ãa, sen~a- c-onslderiUlO .-:~rf!~ nilo 

~~Li!.'me-t-,( 1t flPrN'l""'~. lo Mt<1r~tro de 0St!Ív~l. com Wcks os (breltos -e va:n.t-a- ~m ntvelli 

os :-ttua!3 ocupante;: <l-e­
poderão- ser cla. .... <:otflcados 

<J.e J:err.un-eraç5o i.:ücriür 
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U.:J-: (11:c L:::::_"f,1 ~t .. ·j'l:.'!::i.:~~ ~ '".1: :,,.,'11-
lllG":lrks ·exi4m!.-e.s no "B-::1 yjço Pú­
bli.~o c (,!u'e o-:2Ciitli}>1 Lc~-1;..;.1,~-\·G.', i(iJá-­

lo~-G~;. 

~us.ti-íicru::_ao 

I>L ~-:; €men'da ''!Sn r-:" ·~·j; a ,...,...,~ 

m~.1 1 a n:1- retribui;-.'!.J para J.Q ~.ervl­
Um r;úiJJico e I-e.5-dll. .. ":::t.; ,.,. 
de 2 -:;,onümja, p-or iN-o fJU·e gr:mde 
>túrrt~~r-o d-e extram.lm·P.r-:'-H'i·J ~ en­
con1;J·a avantnjados €W matér:!a de 
rcn:twenwão. embora €~re~:Jl!Jao tra­
b.a-lllCE anál{)g·oE. com visível~ ci-ola~ 
;;f~o cbquel-e pl:inclp:o, Do ;-1)-J!rãrio 
~~ri:1 eon'3agrar ou -p-?rp·et'l-ar ftJJJa 
4r:sigua1dade de t:"<lt:J.rn-ent.:~, not:J.da· 
1nen !-e quando se pr-ocura transfCJ­
mnr .fm Carg0s.a.<:' PiJ11f.'Ó<o:::. Aqa~es 
(Cr•l'loJ'{\<;l atualment-e Qcupado por 
/t~Ji.Cionáfios estas ~Funç&í-'-SJ exen:J­
tla~-; f.'"{) r ext1·anuri1trãriQS. 

Além d-e tudo, a €rnrnda :qJrf's-en-
1-fitl:t -objetiva ac:.1b:lJ.' e t11mb-ém ni­
J.ar o vülilme de at;ões judicja,s con­
t,ra a U11ião, decn-::xênci.R da inob:Se!'­
VàlJCia do cont!'agnHkl princípio de 
ls&J1{1T!1Ü1., unh'e:·,1Im(mt-e :tdotado 
tm W!:ln a 1-egislaçfi.o de tra:-a1ho e 
fJII~ se r-esume no axjoma: 
tgu~\l 1-e:nun-entçiio J)aru jgual t:-aba­
lho. 

Oala Oa.s $es.<;ÕfS, em 23 d-e feve­
rcH'G L:e 1956. -- AWlio Vioc.c!JWl 

N. 20 

Onde .se lê: C{)n.s-ervadm' de Mu,,•;eu 
!-;. c: COl-16 C-14 B t: J3 .. JL. 

Lcw~.s<:: 

E. C. 601-18-B - 17-A. 

Justijicm;ão 

O Co:nserv::tdor d-e Museu é cargc 
t-écnico ci-ent.ífic-o, -eqlü;pa:nul-o :w.~ 

. t!Sco•cus de Mu.s·eu Naci-onal, nome:l­
~\oc. m-ediante c-oncurso e àel'esa. de 
le:;(! .. 

Sala das Sessões d.o S0Llnd{} Fe­
ckrrd <"ül 23 de 1-everelJC •J-e J956. -
João Villu.~boas. 

N." 21 

Onde C{mrler : 

Os f.ewur.eir-os ai.l:xili.1H',<;, conteum­
tn: e conferentes de í·aJvres, int-eri­
nc9 BubsUtutos que se enc(mtravam 
~:...t·l-c:;ndo os 're.sp-ecti\'(J~ cargos Jl 28 
de outubro d-e 1954 e O!: Qlle vierem 
a ex-ercé-lo à pr-omulgação. da pre­
~CJJte lei, serão ind-ependente de con­
cu;w, obrigatOriamente aproveitados 
JHl.':i vasa.s que vier-em a ooorrer após 
u Vlgêr:.cia desta Lei, nos n:·sptcti­
\'ml ~EL.Ores, respeitado o critério de 
rmUglüdaàe. 

3: ~.:-::ur2;:~1 -rlf\1: 1~!.2:;-é·?~ rc::-1~Õ~01:c·.::.!: I S.z.:·á 'f,:.2nt·)JI.e: ir:·:·.:t.;:; e, j:l:n~~;:.3.lr 1 \:1:~:-.i:;o jJOr~~:~to f5) clJ'lCO nlvr:i.s d' 
e fina11cüi ;u· dü &~ta da: ·o a-pro1·o- m-~:::nte, ins-Gguro, pôr à e jaflo, pars grav~dc·r arti.<>tico H qnem tem ace.">· 
Zam::nt-n d.o:. iDh::·ina~ su~titutos nüs ·3.iH-t:n'::.t:u üllt-rns.: aqu-~1-:s que jâ di"'·- :::~, felizmente, nuTii .tJagl'aJJte DfJ1i& 
cargos eJet.:IV•!lfl fJl1-E ~€ V:t~H-?m. R -;{m provas de 1do!1e::i:.d~ m-Jnll e- sa·~· Por aí !ledeàu:<. s-er leriflo c prfn 
!st-o pOH!H2- n:}c ~ó jã conh-ec-zm o ~~Pf'CifHide Iunc:-~mal. clpío Je. ism.omia, lJJSl.ntt;;-,rJo a de· 
~rviç:-::> que ihi'.t -t•slit t~feto, como te- ) Sf' f~n-em lev:>.dos em ::011!3, t'litâ{l, nou::in:wão de · au:;j~iar tle gr:-n~çã( 
rão d?m0l1Str-J.da s11as aptidões p:.~·a: 1 n;;ture:za do sen:ç:J ou a..: atriJ:n~i~· arastica. C:1l:;;e 1-:.-ot.:n· aJjfl~, a àtH~1i· · · I f'&!·t. cQm'(l n-o .. aso, ~ dos Co-nft>r-en~ dade <.\2 critério com D.o; demais ex· 
€.x~cuta~lo,_. e, lDD1'n~-~~t~ a ~?nor~bl- !fE de Va10r€S e C:o-nf-E"~'Enleto C~n1 t~·a:ilt.ll':Jel'ár:os da C:o.~a tl::l Mceda 
llaad.e pa1-: o eXf•-JCJo ~~1.-'~an':'nrt: 'é;t{:·r<:íci0 na Caixa d~ Amv:tízaç5.o cnqua11t:J os ê.ernr.:~. 10n:11ar.1. t>.ng1o 
d:- r-especur.c ::argo. A.em_ d~so, "" Ca.%. Oa M{l-eda. ur.<> t€m a E·2U b.."!.do:. r!uma fusão justa, mnr:;,1 f: l€ 
coT? a n~n:_ea}a? de c~~.1~ :?t·nm~ Cn~{l, alén~ de ou~i·:1s. · ~ .gunrda, gal, como po1· exmJJ)lü, (·." l-'.Uxlhare 
pai_~ o calg-u t'-€t.IVO, abrH ~~a, CJn I rrrmu~~b. e'l-:ame. d~ t-eg:itlm.:.dad-e e Ue imure~·.s:::orE-S ele va1on:·s P:U:,d2.n1 
Se{j_uem>em{"nte, vagn. para ou.ro ele- 1 v:üor do papel II?-·O<edJ., ;;.elo~ ... Hpóli- lmr:·n.Swr Ue Valon:s, os auxi}jan: 
mento vir ocnpá-l(J intHlnamen~e, o ! cu, rn:!im, d~. d,ye:.sas e.s:p ... ecJ!'.s de de Medalhi~t.as, pr!~::tm a Medalhü 
qual, Púl' sua. vêz, ::;3.tis1<1Z>!nl\o, aqur:- v.1.lur ela Umao, n:;.o hesHanw os ta, os ai.txiliR:-f3 de G~lvr~ncopJa.st 
las m-encl-on-arlH.s {JU~lülades 0u r-equi- oemiL~nteJ: memlJr(ls d-esta Casa. da pa....sam a GalY:;ncpj?~ta, ;_,;::., se 
siU:ls. 8€rft, enfJm, aproveitado .su- CcnJgr-e~.m em apnn·..ir as med:das m(.mte os ;,ux~l)~n-:s de Gr.avaàon 
orimindo-se, nssjm, a auEêm;;ft de !i·:::;.;t:ódfiS p-ela pre..,.:nte emen~a · ticararn neHa pos!ção de ~wentnad 
Concurso c1u~ t:"ó é eilgld-c, para cra1 S<1!a rhs s-:::.ss~s. ~.:m 23 de f~v-c- Uispmiti,lde, c que de m<J.:ncira algll 
gos di:- canelra. ~ Hil->C de- 19r.t3. - Deb:1s1"Ulo .Acher. ma poderia jw::.~nc::':.r-se, .Prlr.ci-pa: 

N.0 22 

ANJo.:J<:O I 

Grupo OcK)Jflcifin«l F-4013 - Bd11:> .Art.es c Artes Aplicar1fls 

m.:n't: con.s~.::-r2.::-UiJ .-,<If apó-S o ma11 
d:lmemo t\as Dib:p-D;;:içú'2S COJJ!:Ütuci.c 
mds Tram:!tMia, no sr:u ArUgo 2 
que lhes deu es~abmd:lri{!, ocorreu 
m\Vento das Lf-"'~~ 11. o 5%-A, de 7 é 
clezembro de 1%8. Lei 2.234., de 9 é 
agôsto de 1954 e. a Lei 1.711, de:.; 
de outubro ti.c 1952 (artigoB 2J7 e 2-fXl 
[lUe :hes outorgou verdad<'ira {.'-JUi.)X 

SlTlJ!\.I,:iÍ·O llTUAI.: 

raçüo. A partir de tlüs àlsp-O..<litivos lt 
I I j <ral.s nenhumD. ài.:;Lnç:1.o ent.n: Grmx 
I I flores ~ seu.s l•, ux;liart-'8 ç:odm ia tur 
1

11 

Série de claM:e 

1

1 c~uuctcr1stic-o \ ~;::~uo a (fanwnt.r;r-se no f:--:.to de arjlll€s eraJ 

1

1 de carreira (fúncionii.rio.'J ti'.ulados 
ê~t.t~.s ::.imples extnmnmerár-jot;: ~ome1 

Código 

1 I I te o critério adma, porkria, 'P4. 
1 j I omi,\sâo, criar flagrante anomuiia. 

1

\ Au:dlhn rle Gra-vaç:io 1 ) Asün deve· ser dado j,rlltameri1 
Arth;Uca . , ...•.••. ~ .1 Ji:::n:cuçi\o Gra-vador Art:íst.icc mais humano E eqllitutivo aos "úniei 

1
1 1 j A. J :~uxilial·~s qüe 5t-J:\'f-"'n1 na Casa ( 

I 
J_vioéda ", tal como pretende a elriei 

J I da ora apresentada que pode rekíl 
---~~-'------------'----------'--------- :uir-se no s~:-guinte - "Re~ifique-l 

Sll'U/,ÇÃO J>UDPOS:J'J\~ 

1
11 

11 Ü"I·"clei'I''ÍI. 00 1
1
/ Código Série ele cla~se .... ... "" 

__ .,_,.1 _____ ,1'-.... -----c·l~---·'----

111 Gl;f~~~Uo~. ~-E· ~!:t·e·s· ?~~~~~; l'•ecução ~~~ Graxado-r Artístico 
p 102-14 

~1\. . 

I I I 
No Regi·a de Enqunõramento pro- S_.G.C. compete produzir modélos ar­

cedH-se-á vuis a t.eguinte modifica-

1

1 nst-íco.s, _ executar trabalhos de gra­
ção: nu·a, Imprimir ? . pap_el. '?oeda _e 

cJas..o::e - Gra\·ador de Artes Grã- cqnhar a n1.oeda dt"I'.SlOnana . O·arb-
fica.<;, Código P-402. r go 13 õa Lei em tela diz - ~·? pes-

para, gravador de Artes Grátlca.s 
Auxiliar de- Gr:n~ AJ:'Lí.stlc~" 
··eleve-se seu nível para 14". Tal 
jw.tlfica vibto a diferença t-ão ace1 
t-uada de nireis: os atuais auxmar, 
de g:ranHiorcs ct€\'em ter ''pelo m. 
nos" um Nh'e! }medfa1aml'nte abai:; 
do Gmwdor Arti!lic:{l. Quolquer at 
tude p.ara com o.s desesperados strv 
do-res será j~ta e humana, Façum 
justiça a que merece. 

2) - Lett~ e Decretos Q.U<' justificl 
ram a emenda apresentada: 

1) - Lei n. 0 1.216, de _28 rfe out1 
bro de 19-5-0 \Orgo•ni:t.tlÇãc tla Cwfl· « 
Moeda); 

2) - Decreto.n. 0 2.9.140, de Hl « 
janeir(l àt' 19"51· (Reg~mentfJ tJa ·Ca 
da Moeda)· . · .' · 

3 - coMtituf~:rão dos F.sb!d~ Un 
dos do Brruül· (Art.igott • 23 ·A. I 
C. T.), de 18 de sete-mbn. de 1946; 

4 - Lei n.<:>. 525-A. de 7 de fev­
reiro de 1948 (R'êgulamenbl.Çâl! do A 
tigo 23, do Ato ·D. c. T.·); Auxiliar de Gravador, 21, 22, 23 e •soai da _casa da Moeda compteend~, 

Visa a presente emenda ren-oyar a 25 (LotadoS na ca.sa da Moeda, Mi- Ob segumtes grupos. ~e servidor_es 
jui';!Jça e o acé1·to de m-2dida conte- nistério ·d::t Fazenda). Lei n.o 1.216. ---: ~ - E.'(tran_u~eranos, a~rend1zes 
'l'itl1~ .pelas Leis n." '4D3, de 24 de de 28 de outubro de 1950). dwnstas e. -:Artl!tces .mensa~1stas -

5 - Lei n. 0 2.284, de 9 de ·agôs 
de 1954 (Equiparação de 'servidor 
extranumerá.I"iQS ~o~· Funclonários "l 
tulados para "Todos o.s EfeUos"; sett:mbro de 1948 e- 1.211 de 9 de II - Funcwnános - Canetras: .Es-

tl(Y;.em'"-ro de 19o-o. . 1.1. ~ p'ecialistas - Profissíonai.s - Cunha- tl' - Lei n.0 1. 711, de 28 de outub 
de 1952 (&stiltutot~ cios F'U:ncioJJái'i 
Públicos). 

u JilS 1 !Caçao: 
Com efeit-o ass;m dispõe o arti- dor de Moedas, Impressor de Valo-

,go 1Q da Lei n.o 403, de J948. 1. A Lei n.0 1.216, de 28 de outubro 1'€-S. Afinador de Metais, Medalhistas, 
de 1950, est?..tuí no seu artig-o 1 ... Galyanoplasta, Gravador. Mecânico, Sala dn.s Ses...~•e-.!L em 23 d~ !{'V 

reiro de 1956. - JOfio Vitlasb-oa~. "Os atullis ll.jujant-e.c; de Te 
1f{;urelr.o, interinos, em exercício 
no cal'go a 13 de novembr-o de 
1047, serão aproveitados nas va­
gas de Tesoureiro Amdlih.r que 
\'Ü)rem, a oconer, após a vigén­
-cia d~t.a Lei, nt:s Tesourarias 
t·m que servem, r€.,peitados o 
-critério de antiguidade e os re­
<_jl.Ü.Síto.o= do art. 13 do Estatutv 
llos ~F'UJJCionãrics Públicos Ch·is 
da Un~ão." 

E a Lei n. 0 1. 271. de 9--XII-50, 
{)nl W'~U art. 4 preceitua : 

"O.S atuais Conferentes de Va­
.lorf'..s, interjncs substitutos) nã{l 
incluídus na nJação nominal 
flncxa ao Decreto-Jei n.c 9."657, 
tl-e 28 de ag&:to dt: 1946, se1·ão 
~JJ~tiyados nos cargos de OOJJfe­
rente \Quadre P-ermanente) eria­
dw por esta Lel," 

Como. se vê, re~tirla.s vêzes- a Lei 
OO:ru!id-er<m, -e que d-evoer.ia .mesmi> 
t.t-ruiUhlir uma prux-e salutnr D·ara 

"A Cà.sa da Moeda ~C. M.), ór- Eletricista, Fundidor, etc. 
gão do Ministério da' Fazenda, dire- Os atuais auxiliares de gravadores, 
tamente subordinado à Direção da todos éles com mais de 10 anos de 
Fazenda !'\ac:onal, tem por inali- serdço nt~ Casa da Moeda e servindo 
dades: no Serviço de Gravura e Cunha- Ao Anexo I 

I - a cunhag'€m õa, moeda diYi~ gem e ImpreEsão Especia1. solicitam Grupo Ocupar,e:nnl· J!l-400 Eatat.i 
sionária; justiç~t por e.sta emenda, visto o tra- tica 

n - a impressão do papel moeda tamenLo injusto e evidenemene de­
e dos diferentes Yalores da União; s!gual QUe se esabC"lece em confronto 

III - a. execução de trabalhos de com üS demais auxiliares GO.c; serviC-os 
medalharia e outros de cunhos artís- .esDccia1istas p!·ofis.o;;ionals em prejÜi­
ticos para o.c; quai.s êst.eja devidamente zo dos mesmos. Com efeito têm êstes 
~parelhada. s~rvjdores rt'-sponsabilidades iguais aos 

Onde ~ lê: 
Pl - 1402 -~ 1DB 
Pl -· 1402 - S A, 

Leía-se: 
P1 -- 1402 -- )3B 
Pl - 1402 - 11A 

p~rágrflfo único. A Casa da Moeda, propostos Gravadore3 Artisticos (No 
poderá realizar t-rabalhos de sua es- Plano Código P-400 - Níveis 15, 16 e 

t d M · 1"1), en1 VJ·rtude d'" ca·I·ac'erisl>·cas de Justijica.~ãn: pecíalidade para os Es a os, um- ..., • 
cipios. e outrru: entidades pUblicas v_tribu:ções ou seja o explicito no E' a constante d~; · dl:-;cm·.sos proj 
sem prejuízo de suas finalidades pre- art-igo- 4. 0 da Lei n. 0 1.216, de 28 de ridos pelos Srs-. Deputados CMtll 
cipmut. outubro de 1950 e Decreto n. c. 29.14-{1 cabl'al, Rogê- l',.errelrâ, Gmgel · 

A mesma Lei no artigo 2.0 fixa a de 16 d·e janeiro de 1951. artigo 9, Amaral e Lopo ·Coelho; ·nM .se~es 
dü;crimhlaçáo dos sem órgão.s 'inter- He·ns 1 a XTV. artigo 10, iten.s a-rtig·c B e 10, de fevereiro· ele 1956 e· pu1 
noo, entn os q1mitl f!itliR-.se o Servi- 11, jtens I a VII, artigo J3, ítem 1 cados nos D.C.N .. (Srçãv I) g .. 2-
ça de Gravura, cunhagem e lm:preE- a VJI. pâg, ·1:ooa e 11-2-56, pág. -1.181: 
são Especütl (8.G.C.). o .fl.t1.i(!;o 4-.o- O~ rt,\ualB auxnía:re:; rle.gravac.Tores Sala da.E ·se.&.<:~õe~~, P-m .~3 de fe-~ 
tla, sumttelta'da. I~i rlctermj:ua. - "Ao f1c..1-m .lnCJi.!.h1os 'no. !:t~v_c.l ú:nlco 10 re.lrc de 195(!. - Ary Via1f·Utl • .. · 



também com . relação. a- açe.s.tQ .a ca.- n~go Telegnütoo,. Ms.n!p1.1:l91lte ~ Te~ .' que se rep1·odt1Zam os. fayores qu~ a 
N.o 2'4.: t da su e.riot. Iégrafos e TeletípL<>ta1 a -de Auxiliar Uü n.n 200 tanto prodtgahzolf. ~. . 

,nsfira.--se dQ. Anex'.l XH para o er, .O J!cretO-lei n.o 5 _436 , doe 30 de Tr_ãf~go Telegráfico, euquadradas Sala das ... e~~,~~s. e~n 23 de fevereiro 
[) X[: . , de abril d~ l9+3, estabele~. no anexo nos ntvets nove (9) 2 onze Ul). de 19~. - Nd~~L F1rmo._ ··;'. :.!-·"":· { 
petot· Regmna .. - N . 

1 
que o aoompanha, que os Agent.e.s Justificação · ., _,,,.. N.~ 31 . ---t.ft:· if!,_ • 

1 ~ Do Oepar-camento ::PedC1l'l Fiscais lotadas na.s CRpit.ais dos Eaot-a . · 
égurança. Pública. do Mimstério 005 de Ala~oas Ceará PaJ:á Paraíba. A emenda visa possibilitar' maior ( Art. - Passam a mtegrar a sel'lc 
J.Stiça_ e Negóctos Imeri01·e.s. ~Rio Grand~ d~ Norte'~ se~·gipe, 6-e: ~elasticidade· na movimentaçàó d~sses' d~ classes de. Aases~r Po:;tal-Telegt(~.~ 

. . - ·am da classe "J"' com acesso ·por~ 1 funcionãrio.s. Quem dirige uma re- nco, os atu~us funcwna.rws das Cu1·· 
Jastt/lcaç;ao tn ~n l "K'' A redaçàQ' atu~J 'partição postal telegráfica, tem ne- rcios e Tete~rnfos, que _possuam U1

'-' 
a.nlAJ, a c asse • · 1 - • ad d d 1 d 1 quan dos -cursos de Aperretçoamento d ~ orgr:mizadote.s do plano de elas- J do anexo rx. que ~e pretende alterat·, cesstd e e_ es O{·.ar. e vez eu t .. • ., . ten d~ 

çtío de cargo-s do servíço públtco desloca e3&es fundonârios da classe; do, os sen'tdores _de um_ po.t:~ ou .. o E ... cola do mesm~ De~attano to,De­
aJ, ool-acaram os I_I1specor·es Re~ •·c", que ê a que 1-eF·almente lhes de·vc )seto_~. t:endo elll:_ "lnstoa Ao n_tlt!.~tessgee"acll~ ~ruee~~trna~an!I7 ols42UJdtes.147:11:4:· 'e~~" '[IW 
· d r · M "tt Ane"o - - , sentço na ocastao. uxt .. r, -< l.. I.V . - • • • 

(,1.8 e ~teta 1 ar1 ma no ,.. "' cabe!, de Obde te~_ .. w,ace;:,S~, P<H pr~- mente.' executa :;ervíços de rotina. tenham prestado 0 <'Ollcurso de 1:;e .. 
~m.e1o 3:11, oob o ftm.dam-e~to •.L. moeM, à cla~e ~- ._ pala a classe. U d q. raf por exemplo servin- gunda entrância, de que trata 0 r• r·· 
oo seus cargo~ _foram_ e>:bnto.-,. "B'' o que lhes fXlgma duas_ pro mo~ I dom n ~1-!a~g yezoes numa seçãO de ex- 'tigo '11 do Doc.' 11 .o 20.859, de 26 {H! 

:!ta_nto, houv_e_ seno ~mvoco !_1':-~a 1 çÕ@s par~ atingir~ a classe ''D";, q~e · pe~iio€'~~e' ou bu;ocrática. poderã. :;;er I dezemb'ro de 1931, desde que cont_':l<l 
usao, em ~n t~_de d.o _que diSpoe , é a equtvalent~ P. a_tual _ela~ . K · f des)gnado para guarnecer um apare- mais . de vinte t20_) . an_os d~ ~e~vi~ç.o,­
m-eta de numuo 8--~0o, dei 24 ~e 1 _3. A atual rf>-da_cao. ~ao pr~JU<;itC.:t • lho ieletipo, a fim de evitar a parR~ 1 e satisfaçam as c~agencws .segum.c.-,, 
ro de 1?4-6, .que CllOU_ ~e.s Ir~~~ ,somente os. l·~.mc:-Dnnnos a.tmgldOS 1 liza('à() àas transmissões telegráfica:::;./ a! na classe o, os que tenham exe~­
las Reg1ona1.<; d~ .PollCla Ma.t~ I quanto ao dlfelE) a p!'Omoçao, pors Daí· a incoYeniên<:ia da fragmenta·;ão cido ou venham exercendo, pot mal'> 
Aérea e d~ Fronteiras e do que i acarreta-lh{',e:_ pral!camente. prejt1!Z.'J: dês~e~ funcionáríos em diversas ela!:;· :de três (3! ailO-" consec_utivos, o car·g 1 

eíeoe a Let 618, de. 10 _de !~1-'e-~ tinan~el!'O. vl.s~o qye. cabendo--lh€5,: ses. A emenda pretende sanar êsse 'de Diretor. Olre~or Regional, SUpi!r~u · 
de 1949, que extlngmu c.nco por dn·erto o m·.-e-1 13 <Crs 1'0.5000'J•. inconveniente ditado pela prática co~ tendente do Trafego Postal, SUJJenn~ 

r~reridos seis cargo,~;. . . . estão deslocados ra:·a o nivel 1:1 (Ct~ tidlana. E só vantagens trará á pú- tendente do '7rãfego Telegráfico i': 
. fa<:e de ambos o.o; d_lSP":JSltlVOS, 9.500,001. · · : !Jlica administração, a ·emenda uro- I>Jspetor Ger-al; e 
los car~gos pern~anet~. Intato; em I 4. E, oortanto, õa _inteira _justi.~a: P?sta, tendo-se em_ vista a ?rganiza- j b) na classe B, 0 ~ que tenham cxel:­
, fun'Yuo, a In~Spetolla Reg:onal a alteraçÃo propost-a. Nad~ 1~a1s yt~-1 çao dos nossos servtços post3.tS e tele· cido ou venham exercendo, por nHu.s 

Capital. tende qu-e garantir um direito JJqlll~ g<áficos. i ele três (3) anos conse::utivos, a flN-
s, ae per11_1anece. ern plena f~n- do e certo _iá _adquirido. . I . Sala das Sessões, e~ 23 de fevereirv, Ç-âo gratificada. de Chefe do Tráf>_'!t;IJ 
L Inspet-ona ~egwnal desta lia- Sal~ das se~s~H:s. _em 23 de fevere1ro ue 1956. - Nelson Ftrmo. I Postal, Chefe do Trafego Telegrã.f_l'.~~~. 
~ outros. cm~o oc~pan~es . das de 19',j6, - An V101111a. ( N ~ 29 Inspe~or Regional. Chefe düs S~rvl' os 

tona..<; ~eg!OlHlls e~tao lf.!te~ra-~ N, :2!J . 1 · . . . Eoonômicos, secretário. Chefe do ~(~,<;-
e garantidos em todos os dlt"eltQs, · 1 Art. ~ Os at.uats AUxiliares Ad-) wal e Chefe de Linhas e Instalaçoe.<;. 
la.s, fat'or-es, benefi~ios e vanta- Art. - São e:-tqua:i;:adop; l!a série winis.r.niros das classes F e G são § único - Se o número de benefi~ 
que forem criados_ em favor do 1 de cl::>.sses de Post~li:::tR, os Agen~3; tfl.mbém enquadrados con:o Oficial de dadO$ por êste artigo vier a se~ supc· 
onatismo· públíco civil, de forma Postais do bepartan~e:1to dos Corretos I Admintstraçüo. I rlor ao número de ·çargos preVI!;itu n() 
e.~tes cinoo disponhreis teem a e Telégrafo;:;, e)fi:::tentes á da•a da Lei art. 64-liJ, serão enqt:adrados Ha 
iavor tudo quanto !or concedhlo n." 1.229, de 1950, e que não tenham Justijü·ação cJasse C, de Assessor Postal-Telee;rá-
lnci.on!!H.smo em geral, em ab- Bido, como hl. ela• sifkadoA pelo ar- t ,. úco os nulis antigos no Departamento 
~ t!go 13, do cnado cl)p!o:na legal. - I Os atums Auxlharf;!S AdmmJs ra.l· 1 dos Correws e Telegrafes, e na cto.<:1.c 
~~e ês:res funcronát '05 estão ""3. • - vol> do Depa~·tamento do~ Conews e B os ma-..·• modeuws e os ampa.rudo~ 
jos nO: um mandàcto de segu-] / Jusll/l(. :cao Telegra!os cheganam a classe M, con- • peJa letra b Se se \ellficar t~mhfql 

que f<li oouft•·ntado pelo Mag-1 !•,' uma questão de eqmdade a in- i tO! me ~e veuftca da _tabela XXIV, da I excedentes na classe B, de Assess•.H' 
:supremo Tubunal Fedetal em clusão dos atuaL~ Agentes PoS!:tH.'i na Le~ n·: 1229. de _19<>0. POltanto, 0 rPostal-TelegJê.hco, frearão os fun<:Vl· 
to unânime do Tnbun!ll P1€no )séne de cla.sses dr Poo;;tahsta. O &J-~aptovenamento iesses. servidores 1~a nár.os mats nwdetnos antpatados peJ,t.-

f d · . tto-o 13 da t e1 n ' 1 nz!) de 1!150 d.lS- ce11e de classes de Oft'Ciál de Admt-~letni b cJassJfrados na. classe 1 \ti:J.I 
~ta u~~~~~· C{)~:~;g,~sasse~~s ~"~;~~~~slÍJcou'na c;rrena (~ PostaltstH', np~ ntstra~ào \'en evitar que se prattque das r~;pe:·th•as séti~s de classes· ob· 

Qá • •11 . b d--. ' nas os A,.,.entes aur hanam st\io 1,o- com eles uma clamorosa inJUstwa l"'er!'ando-o:;e nmda J)'\ exf'cução d''R(~ lll nos pu 1 !OOS e deso e tennl \ ' "' - I 1 d " d m · ' ' ' -,.- d' 1 ' ·t t ,-· 
1
mecdo" por DtClC:O PtesJden~•al qua. a -e serem enqua.._.n os ço .. o al't os linn'es d.etetmlt'.::tdos no J.f1,t-

.lS~ }~ l:H\ e. pOl" cel ~, eJ.to Mas, e de se es-cl:;uecer que mu.los Escrrtwarws ,quando a lrl antrnor ;go 47 des:a Lel. 
nctonatl-o., o dne1to de \Oltar a I dê--tes servldmes foram norneade"' lhes ptopornonava nta~Oles possu.Hlt-
·a p-ata garautta ela segurança peios antJ<TOs Adi;.;m,s·r~dorcs Pos't~l I clades. / J ' -d'do "' . , , , ~,I S I d , - ..____ .,.., d f usj{tcar:ao 1 • . . _ _ , . em face da co'npetê:1cta atnbtuJ, a a as .-:>essot•s, em .... , e -e'<el'elrO ' 
til mnt.,elra. ltnpo~-;:,oC a con:-1 àquelas autoddacte.s, pelos diver.;os de W56, -Nelson Fn·mo. A emenda visa enquadrar. desde l~, 
~ or.l aP;<Ontada., afl!n de se ev1- regulamentos, ent!io em vigor. Por: ·ct':rto grttJJO de funcionã.rios na -;.~rí~.: 
'J.uo nw .. tm · ~ isso. a emei)d~ visa corrigir uma h1- I N."' 30 de classes ora criada. E ao f<\'!,ê-h, 
1. 3~-'i Ses . .:;o-a.<>. em. 23 de feve- justiça. E" pr-eci~o salientar. tam-: reconhece o mérito daqueles Qt:e :-;"J 
de 1!15-3. - Ar!J 1-·'Janna. b?.m, que os atuai~ Ao-entes nenhuma ( Art. -Ficam enquadrado.~ na ch.~- destncaram b frente d:s nosso:;; gel'-

vantagem obtiveram ~On' a Lei nú-·l se C. da respec~iva série de ~lass"s, í l'iços postais e telegráficos. As ex:i~ 
ANEX:O rx tnero I. '229. conforme se verifi::a da 0 ~ atuais Postallstas. TelegrafJst-"1$ f. gCncias propostas, con~o o cur:;o de 

Lista dt! erqu~.t.ra.mento Tvbela XXI, do citado diploma legal.) Ofici<'i~ Adminü=;trat.ivo~ dos C?rtE:!ns 1 aperfeiçoamelüo e o concurso de s·!-
Sal.a dn sessões, 23 de fevereiro e Telégrafos. que tenham e:~cr~Jd'J ~uI g·unda entráncü1, visro._:n propon:ion:H 

'[JD 0-cupaci·:m:}t Fisco. de 1.956. - ll/elson F'rmo. ,1 ~nhmn exercendo, por nuns ae ... ,re~ maior cautela. na seleçao daqueles qu~ 
igo: AF - 3GO ,., .., (:31 anos cons-ecutivos. o C'argo ~e Di~/ deverão integrar a série de clas~es ··'"! 
!e de Sbsse,s: Agt:nte Fiscal do N ... 7 rctor, Diretor Heglonal. Supenn•.en- AsseESoramento do Departanwnto d•1s 
1to cte Constm~o.J Art. _ Os a•.uah: Men.~ngeíros do ctente do Tr~fego PostaL S_upet"in'rm • 

1 CorreioS e :Tel~g_l'afos. alêm do com· 
lg-o AF' - 301 Dcp.:l.rttHlteuto dos Correjos e Telê- dente do Trafeg·o Telegráfl:o e In!"- pro\'ado ttrocm1o demonstrado no 

CU!$se c grafOfi, com mais de ::inco c5) ano::: nctor Geral. ou a função gratific.<?._.-Ja t!·atd; dos sel'J'il:;os que dirigirarn, ou 
de sen•ü;-o, .)ão enquadr~dos: /de Chefe de Se1;ão, _C~tefe de Turm~l. que estão dirigindo. durante expt·e;>sl~ 

~centn no fm~H d::t Ob.scn'ação al -como l'.uxiliar de Trãfego Tele- do Tráfe~o Tf~le!!;raftco. Chefe d(' ''O lapso de tempo. O Departamento 
a p~lovra "1?21'!l.l!Il.bucü·, o oi<:~ g!·ãtka, os _que sriTirem como Moto-) A~énda, Ch_efe do Tr~f~go Post~. O.os \C~)l:reios e Tel~grafos, cor:tonne 

nsta. TetettDista. Baudotista. Colant~ Chefe do Trafe~o Tel~:"gr~f:c_o, Et:cat- se v~nfJca de_ su~s tnbelas, va1 .~,,u­
~ at,ueis .::cuns.ntes dos c.1r;os e denwls seniçvs intunos: e regado Econômíco~. Secretáno e Che- tribun· com cerca de 7.000 _f:tH1~os 
l&Se "J" nas ·ca·üt8i.c; dos E..<>ta- bl cotno Caneito. os maiores de fe do PessoaL e os que no::.suam um para a: extiw:-ão de cargos prevista no 
d·e Set'gi!J·P, 1\!J~-o~\5, Paraí3a vinte e um 12n a:-~oS de idade. que dos cmsos de A.oerfehog_mento dA p_rojcto. Se a:;si~l vai ::.co~t~cr, C 
, Rio orun~te do NOr~e e Pará". servirem na distribuição domiciliâna E:-;cola do mesmo Departamento. de logico que os atu.'lts funcwnnnos dr-

crass~ B 

rimir a lct\a. "J'', após a ref~-
d e "Agen':·e Fls~al do llllJ)Õ..,tv 

Hl.'iUOHl "I". E actescentur no 
apó.c; 1'1 pal:n•r<t Pará, o seguin~e: 
s atuais ocLtn-ante-3 dos car,;os 
ss:·e r" na.<; :.upit[l.!;; do..~ EStados 
11t•::J Grf!.~m. Gcl~3. piauí. M'l-
7-, E-;p,lritrl S:10t-o e Atnazonus. 

Classe A 

·imir a L~L1·!1 "['', a~ós a refc­
a. "i\~E'nt2 FiscJ. t do Impôs~o 

n:mmo ·"H'', 

Justifica::;ão 

objetivo d!l Sit'rl!lles retificação 
aç\i.Q da P. nd.:.o:o IX C evitar f_i. 
prejudi~::td(lS funcionários at~ 
an()s en1 UUI\l'- claase. os qu.ll.~ 
3esnrom{)vido.'> ou rebaixados 

u cb3-s.~ su1•edor (Mra uma. in­
com a ::tn2 fic:Hí8.•.n atin2,tdo!': 

1t!~Jn~\'f~ di,.,?it•.:o; (l,-lquidd•~­
f quant:J a reti.lULlet·J.r~o. oom(l 

P~:U'ágcsfa única - Serão elassifí- qre tratam o-:; arts. 7." e s.~, do De-_ \'em_merecer melhor acolhid_a n~ cla.<.,­
cados como E.stá.feta apenas os que ereto n.0 17.142. de H de novembro sificação de .;-argos. Tambem e cert~ 
não preeocherem os rcqt:isEos aci:na de 1944, e os que t-enham prestado o que sOment-e com o advent-o da. L<'-t 
indícndos. soncur.~o de segunda entt·:ínC'ia. de n." 1.229, de 1950, foi que parte drH 

Justificação que trata o art. 71. :ia Oe~reto nú- servidores poó;tais telegráficos com~-
Coni a 'lei n.o 1_229. de 195o. 0~ mero 20.859, de 26-1-31. gtlirant dos pod-eres públicos tr9 r~~ 

Mensageiros não obtíveram nenhurna Jui:ti!icar;ã.o ~~:~~~s;~~a! ag.~ d~~taji! 1;~~:~i~~~a'~~~-:: 
Vllntagcm, canforn:e se verífica da. ta- da União. 
bela XXXI. Permaneceram na .'>i- A emenda ma tlda. a.prat'eitar os 
tuação antet'ior, com os veuclrnentos maL~ capazes e os mais eKperientes. Sab das Sess0cf>, em 23 de fevcreirl"t 
ou com os salário."' que percebian1 na- na classe fina! da res-pecth-a série. O de 19~6. - NeLson Firmo. 
qucla ocasiá{), .A emenda teu1 conn servidor que exerceu ou ef:;tá. exer ~en­
objctiva corrigir es:-a injustica, e dar cto. por Iargo período. os ea:rgos ~'l.ai· 
melhor -oportunidacl,e a êsse "grupo de cados, apre.~entam, cert~mcnte,. bõa. 
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s-ervidores, Princin:tlmente aos mais fôlha de servic:os e possue tu tfrodn!•J. Su_IJMituir- o item lfl do art. IH 1Je!u 
cupaze.<; e dedi~ados, tendo em vista E' também louvável o aproveite.mf!llt'J segumte: 
o _superior interésse do sen·i~:o pii- daqueJes que fi:~er~m o seu cuc·sv de! Art. Ô'l _ ....•......•.••........• 
birco. Aperf-eiçoamento ou que tenh~w1 prcs · , 

Sa1-9 das Se.:-:.::õe_:::, em 23 de feverciriJ tacl.o o cmWt\1"50 de se~ncfa enl"rãn- III - no QU:ldrG de funciootlri.G:i 
de W56 Xelsor. Firmo, cia. \·alorizando--~e. assim, 0 e9for~o r' 1 do Departame_nto dm Correio-'> e J'c~ 

Art. - A;, cbsses sing<>las de Au:­
xíllur de Tra.tego Post~l. Au:;:ilhl t· de 
Ag;ênr.ia e OtJer·rl.or Po:::tr\l, fomwrfw 
a .<;.érie de di\s~·e;: de Auxili:tt· de Trá· 
feuo Postnl, I! a.<: de Au.M:Hi<.Jt -::te Tn~.-

a declicadio, servindo, ao mesmo 1--:!m· légrafa_.,, cinqucu:a t5!ll cargos- oe 
po. de exe~nnlo e estímt'lo para o.': Assessor Poc:t:.ll-Tell~f-~~·!Jfico dos \)lMH 
dcmélt~ .~er\'idor;:>;;, Não h~. man~·n dez flO> n:J ~!f>..~SE C e Q!Ja!'eJ>t!l- (101 
no tn·op::~sta p3cm certBs e fü.~ei.~ lihc~ na cltt.sse B e GWH'eP.ta !4.0J ca.r~ J,-; 
t·aFdüdc,o;;_ L'l11a ve:.~ QL'C a en1eud:1 1!! de A.'>.>ie.~sor-JUdJlko. dJJ.o: quaü= qu11;r'-' 
dl.c;t (ll!fli .. "- t'-" cur.so~ e (H.!rll rc-""ll•:.~." (4) Il'l -eJ.a;;.';r. C, ::)(~:~:>,<;seis d.Gl H.l 
que ra lei a.mn:no., evit!l.!.!L~O, !lSS"fm, classe B, e VÚJ1e t.'2t•) lJ-'.l clas:,-e A, 
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.pre.fubso ,.Para o boa J?la~cha. d~ lteT·· I em número reduzid?, não cansando permitid~ a.s t~postilas doo )·espect 
viço, a emenda preve a .Jocahzaç~o .,grande õnuE: ao Governo. . . . Utu!-os de nomeaçi\o. 

Acrescentar ao art. 64.-os seguintes dêsses funcionários pelas ctn·ersas D1~ outrossim, 0 nh"i:l 18 const1tm 1un J t'{ á 
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{ patágratos ; retorie.R Regionais, tendo. f;!~l vista os \· dr. carreira a que chegarão _t~.que1es ~ l tea? 0 
• 

\ .Art. 64 _ .... ·-·····•~·········· .• seus ~n<:argos ~suas necess1dades.. 1 profissionais que tantos .be-nefíc1cs vêm VIgorante a classJ.flCaçj,() e..sta.be 
.§ á." _ Serão localizados sete (7J Sala das ses~ões, em 23 de Iev('U'eiro \ emprestanc~ às entida~s eDvernamen- da no P,roJet0 n." 4.084 e ehtem 

, l'Ctoria -Geral do Depttrtamento dos N o 35 - - ,. j Por outro lado, êsses profi.ssi<mais serndores do .Poder JudiciárlO, o.s 
Ju;sessores Postais Telegrâticos na D~- de 1956. - Nelson FlTmQ. tais. I como não poderá deixar- de 1Siê1, 

I
; Correios e Te~égr~fos, trê~ !.?> nas ·- .. exercem em suas repartJ.:;ões cargQ!: ret..ores da.s Secretanas dos n·tbill 

Piretorias Regionais do DlStnto Fe- Onde couber: j espeda1tzaàos, uma vez que dl\'ulgam com as respectivas vanta;;cn.s e ~ 
i -1.\eral e .de São Paulo, dojs, (2) nrts Ao.<; s.crvJàores lotados em Alf:\nõe- - d"dos sóbre econolJlia cafeeJ.I"a, agrk bhcações, passarão .a. autenr rerm 
' J)JÍetorjas Regwnais do Ceará, Per- gas Estação l~d:mneira. de Impor_tn.-) cola em- geral etc._, pOdendo, por isso, ração superbr a~s dos _Mi.~(l~, ., 
l rmmbuco, Bah~a. ruo de Janerro, :Mt- çã.o Aérea. .em sa.o Paulo e Mesas· de 1 Eer inclusive , et;qua~rado~ no grupa brando~se a PÇIS~ção Juerarqu1ca 
' na.<: Ger;Jis, Para,ná, Santa Catarina Rendas A:::':.ndega.s que üv-erem a& 

1 
ocupaciOnal tecmco ... c!enti!tco. rCSIJect:vos ve:1.cl:nentos. 

c Ri-o G-rande do ·sul, e um (!) nas atr:b-mçõe.s õc fiscaliz:açã.o aduaneil a, Além déssrêS fnto.s, mmtos dos re_da- :·:Ademais, não será desaraz.D~<i 
· :Diretorias Regionais do Amazonas e i fjcam assegurada~ as mesmas diSposl-, tore~ possuem já diploma unlvers1tá- percen~agem estaj:}elecida nesta -€n 
· .Aru:-e, Pará, Maranhão,_. PiauJ.. ~-io ções esia_beleci~as ~m lei J?O.ra o."> a•5en-) r-iC:, embora ~al_ tft.ulo nãD lh~s ~ja. dn,_ quando .. .se calcula que .J indic1 
Grande do Nort·e., Para1ba, Alagoas, tes nscalS ·do Imposto de consumo. \ e:·ngido para mgresso na ca.rrerra. custo de Ylda, com o Iau~-ament..:: 
Sergipe, Espírito· Santo, Juiz de Fora, -Em vista dêsses fat-o.s, será de intei- circulação de. bilhões de -crw.eiro~ 

, Diamantina, Campanha, Uberaba, Justificação · · ra -jl.l.'>tiça dar aos redatores do Ser- corr.entes dos aumentos de vencin 
Goiás, Mato Grosso,_ C~mpo Çrande, A i·ccetta da Uniã.a e constituida / vl~:.o Público os níveis compatí-veis com tos de civls e militares; sofrerá m 
Ribeir5~ Preto, Bau~l!· Botucatu, San- pela atr'"ccact3ção dos seguintes tri_pu- <. su.n. meritól"la _proíi&:>ão._ raçãa superior a 30% ltrinta -por-• 
ta Mana e Gu_apore.,. . to.s: impõs'"loú -de renda,· impõsto de Sala das Sessoes,-em 23-2~5õ- Pau- te). _ . 

S fi." - Seraç Iocalumd_os se_te (?J ccnsun1o e sê-lo e impôst,0 a.dua"nciro . ."!o Fernandes. · Sala das Se..<uiões,' em _·23 de feve1 
A~:sessores Ju~idJ-cos na D_uetorla. Ge- A maior ou menor arrecadação dês- · N" · . de 1~. -_Mathias Olifmpio. 
ral do r>epar.,~mer;~o dos Co~relOs_~e- S.P_.s 'im~t<ls G~pende, -evidentemente, . 37 CarneirO. . 
'!'t:l~gra~os, . d'OlS ."'-~--. nas D.reton .... s ).de influências de diversns origens, po- O tempo de S<-rviço J?úblico inint.er- N." 39 
~gwna1s 0!? DI....•rito Feder~!. e _de i rém a. fiscalização é o ún!-c0 fator per- t-upw pre.str;do aos aovernOS-~taduais Inclua-se onde convler: 
~ao 1 Pa~lo,doe A':az~~ás n:s A~1~ e~~~~s l !nanente quv contrit:ui ci:ecisiv3;mente . ou Municipals será computado par-a os un: estendido aos scrvi.dur-es 
M:g or~~~ p·n~i Bahia Cear'ã · RiO I para o aument:J da receita. Sem RI fir.3 das· vantagens_ -previstas no.s Ar- COFAP os benefícios ·do aum€~t< 
0;~~~e a d~ .rJ-ort~, ·ParaÍba, Pe/nam- fisc~lização · ~fici~nte, a ~rn:cadação tigo,., 116 e_ H7 da L-ei n." 1. 7Jl, de 28 venclmentos _para. O· funclonalilill"l-(J 
buco. Alagõas, Sergipe, ·Espir1to San-1 düb l_mp~~.Stos ficaria ~ m.erce da expo~- de outubro de }952, regulamentada vil da União'. . 
to, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Juiz tane1ds.ne do.s_ cont1'll>U1ntes. :t:, _PO!..<>, pf'lo. Decreto n. 3~.204, de ~- de !JO-
dC Fora,· Diamantina,· campanha, 1 ~ :t~ent·e do h:co._ o cle~l~nto b~lCü e I \re;no;o de 1955! d~~te que na.o exista Justijk!açãr 
Uberaba, Goiás, Muta .Grosso, Camho mà. Isp,ensáve.l a ~:ranQuilrdade econõ- l.so,{~çao de contmu.Idad~ e,n. tre a pXE>J5- T "\ d . d.d . 

" "- f t - d I o e exe r" ::~se e me 1 a de JUniça Grande, Ribeirão -Preto. Baurú, :Bo- mwa uu paiS. . . . ac;_ao a.que e soenlço pu .1Cu 0 r~ IJão te1·em .s.tdo estes funciOn~U 1os tucatú, Par:-~ná, santa Catarina, Rio Logo1. os .servJ_dorl?~ mcumbtdos, le-

1

. ciCIO em carg>.J f€deral. . cluidos noo benefícios da propostu 
Cfrande do Sul, Santa Maria e Gua- galmente.·, de ~alS ~us~eres ~evem. ser Justijicaçáa · Câmara. . . 
pO!é. estimulados peJO proprw Governo, por- s 1 ~d s õ 

K.0 34 que, como bem sali-entou· a re.<>peit.o o tempo de serviço pu'blico e.o;tudua.J a a As ess es, e m23· de fever 
de 1956. - Vito-rino Freire. · t uma alta ' pru·sonalidade · britânica, : ou muuicipal já é c-::m1putável, pela 

./.crc$C·entar onde c~ubcr: _ I "será. pref.erive~ o Est.ado ,-gratificar I Uni.ão, para eleito de aposentadoria. de 
Art. - ?assam n mtegr~r .a .sén_e berr . .a e&-:;a · cl&....t:..Se de funcionários a se~...: sen'idores e também para a oon­

{:~ class~: d-e A~sess .. or, ,Turfdtco do Di!- de:ixar que outros Yenham a fazê-lo". ! cessão das 6Uas gratitícaç-Çes adicio-
~~":rtame •• to dos Co,:~e~os e Telégrafos, ~ certo que -.~ 1.osso Govérno assim, nais por temPo de serviço. 
l,·'l!~.iando-se o P•t:enchimento pela ten enten. dido, como prova a exi<;tên-f A finalidade da licença -~sp.ecial, 
c),t,.se C e .obedecendo a ordem de c' ·d ca · . d. A t y· 1 · · t 1 ú 1 • ·t d · antiguida.· d. e, 05 a tu ::tis . Juncionirios ,_.a . a rrerra e gen e u;ca ao [previ~ ~ na eg s _açao .suprac1 a _a, e 

N. 0 40 
Inclua -se ollde convi~ : 
Os atuais EscritUl'á.l"io.s .rel·ão 

quadr.ad.as na letra a da carreira 
Oficial Adnüni~tratiVo, ou seja 
vel l~. . 

.Justifict:u_;ão · (JU{; wntarem mais de vinle anos d~ J..~.po~to de ?U:.1sumo ~· ~~'?ra, _com a benefiCiar o servidOr ~?m. w:n JUSto­
sBrVl\ó e )á._ .tenhe..m eY.'i.'.t~itio eu ve- C~laÇ~Q ,no P.au_n_. de CLaS.S1f1caçao, ora\ d~canso, q.~and~ d_ecotn~o um ~-ecê­
uham exercendo. por mais de três e.-:1 ~ttldo, d.t seu~ de clftsse.s d1! Age~1~ nuJ ?-e S~'>·9o pu~hc0 imnterrupto._ E Recomenda a. m~dida, 0 f«t.o 
(:3) an.Qs co.nset:utiYos, 0 ca.rg·o de Di- j ~-e FlScal do rmpo.!ito de ·Renda, CUJ_9S .se_rn.Ço p~bli~oinmterrupto. E serviço r.ooguardar ao.s 11 tuais ocupantes 
retor, Direto.- Re-.gional, Superinten- mt~~rantes perctbem . remuneraçao P.'t!bl1r.o .nao e apen!l.s aquel,e prestado carreira, 0 acesso à caneira d-e ~ 
üer.te do Tráfego Postal, Super~n~en- Vfmavel, ~e~undo a _mawr ·?~:'- menor a!? _Governo Federal. ~traves de_ .s~us cin-1 Admlnistrativ<>, independente 
dente do Tráfego Telegrá!ico e -Ins-~ arrecadaça.: ent_!e dms esercw1~s. val"I~s carg(),s ~u fu~çoes, ;~as 1~~J~ pr-estação de prõva ou coneurso, : 
pctor Gcral e que .:.ejam dout-ores ou Entretanto r.ao podemc:s ~el:-'mr de 

1
· men;e o,~~"$ e pres~:ado à AdmllllS- 9-ue ao mesmo já se .submeteram 

bacharéís em direit-o, com mais de dez 1 reconhecer ~:tUe a.as func10nanos en-; tro.ç:1o Púohca do Pais. que· compreen- -mgre.ssar-em com-o Escriturário, e~ 
(lOJ anos de- pr:Hica fo!·e~1se, devida- c~negados ~a fisc~Jizaçãf? e. a~Tecad~~ ! de ~eus Es~ad'Js, Territ6_rios _e .~!Unlcf- lhes faculta o E. F., Lei 'bá. 
;ttlf.mtl.! c-om.P.t:ovada_ pela mscriçâo do ~ay r:dmu~em1, cu.; as atr~_bw~oe.s ·_MO ( Pl03, .ou seJ.~. ~' verd~~eJ.ra Dmao.. do funcionalismo público federa 
Interessado na Or-aem dos Ad\•ogado:; Id-entlcr..s as dos agentes ttsca1s d-o 1m- E e tendencm notcma e· CI"escenw :1 Ac:i."esce ainda a. circunstância. 
do Brasil~ desde que o ::::o1kitem no pôsto de consumo Cconce1·nentes a : de ab<>lir êsst! espírito de diStinção en~ _ambas as Carreiras exigirem do l 

prazo de ten~o e v!nt·e (120) dias àA. mercactoriM :mpottadas- do estrangcl- tre as diferentes fol'mas de prestsçãO vldor oonhecimentos ge·ais ·rle i 
vigência Cesta lcl. · ro - art .. 97, uB e 110 da Nova Con- de serviço público ao Estado, por(]uan- mera.s matéria.'3, principalmente 

ParágrAfo unko- Aos c~rgos r;fro solfdaÇã.o (~s Alfândegas e Mesas doe to não_ é justo, não C razoável e foge Direito Adtuinistrativo c uelc t 
pite~hiclos .. J}OS termos d-e.sce nr~i:JO, I\endas e .Lei n. 2.6.53, de 2-:l de no- ao e;;pH'ito de justiça -essa dístinç;ã.o, ftinda, de ser carreira de Es~itl.< 
poderao hab1h:nr-se, no prazo.de (~en- vembro àe 19;;5- 1mpôsto de Ccnsu- para efeitos c:!c beneflcios, entre ser~ rio eomide·ada "auxili.o.r", fUri 
to e· oi~.enta t189) .d~as da vtgên·.::ia n:o). ainda :18-o lhés foi dispensado e I \'~d'Jre.s pUblic_ J do Pais, que todos o se; por flssim dizer, 110 de O fi 
Ucsta lel. os fun::wnanos _do f?eparta-- ~nesm0 tratamento. S4lo através dos setores federais:, esta- Adnünistmtivo quando ·os ocupa: 
n::e:nto dos Co,rrel?_S e Te!e~~·aJ_~s, dol.~- Por outro Jadu, aos sHvid.ores lota~ duais ou m_unkipnis. São todos igunl~ da 1.a que, pel() "m€rec~meM~ 
t.,~,s _ou bac,Jares em Ul!'elcO, CUJO do:.. na 1Wc.:J,edoria.s Federaís foram l mente servidores do E.<;.tado e merece~ solut.o'' obtêm acesso à 2.a. 
ll?~ovéit~r~:ento .?.be_d~en\ fi anf.i"gu~- a .. .,se~ur_adas as nwsmas vantagens e.s- dore.'l. d.! idêJ?-tica conside.:-ação. Visa, ainda, a n\ediàa, :J.g.egt 
tl::._.e ~ns .es~e~tt.-a; hlscr:_ç~_e~ na O.- tabeJec;dns par<~. as colet,o. ria_s Federais . _P;_Jltant.o, e procedente, op-ocrtuui _e 0 sistema de mérito, pois, nã< 
fLm nos Acho"' a do_ do B .. a~ll, , ,artlgOS 38 c 39 e .se11s pa1·ag1·a.fos da JUSdt a ~meu da ora apresentada, que just{) que aoo Escriturárlo.s cujo 
,
1
. ) Lei n.0 1.293 de 29-12d950), cilq_uanto :_:;,pe!l~S Vllla estende rao regime de be- gresso no Sisrema do Serviçc 

Justificação , qu nos servidore..s aduaneiros, t.am- n-Bfl:w da licença especial o cômputo bllco Federal se verifica CoQmC 
Com 0 Decrc:o lei n."" 8 303 de .6 ) !:>én com f1 n~H.s arrecadadoras. nf..o ao temJ?o. de senriço pUbliCo estadual dit.!l em linhas . acima, por rigOJ 

tlc d~zen•br~ d~ 1945, foi d~cla~aàa a J !( f:am resguaré:ados o.s mesmos direi- 0~1 muru_~lpal, já aprov~_tâve} nas ~J;?O- concurso, fiquem -situado.s noo n1 
aut:momir. têcnita-administrativa cto' ,os. se._tadOI tas _e nas grabflcaçoe.s adiC!O- atri~Ufdos a OatHógrafo~ e Bsl 
D"P ,a." * 1 0 . · . T 1. \ · nalS concedida. pela União. .1. " a~,_..,mcn<o aos mrcws e e e- Trat::J-se, twr cou.se~uinte com a E é de t . ~ ventes-ctaw ografos, todos sujeit.ru: 
grafos. Ocorr-e. entretnnto, que ne- r-re~ente en·enda de fa .. er {ust'ço. 11 • • 

110. ar-se que, prua nao fu~ uma- simples prova de habDlt·'IÇáü 
llbuua norm~ JegH1 foj estabelecida,; ~m; d'i'!ter~Ínnda' classe d sêrvidore~ .g_u ao preccJ.~ -ba~ da concessão da_ técnica. . 
tfUe melhor y1esse a .dar _corpo á cita-] aue d~l*mpenham atribui~ões idênt.Í~ ~:~~d:l especl.~~· ~a e~en~a- ofereçe as Sa1a das .S-essõeS, em 23 de ff 
nlt .autonomia. AssJm e ·que fi-cou ol 1 

• ó. , . .. ~ , -~ 1 a.o; garan~Jas e test.nçoe.s, -quando reiro de 1956 - Victorino f're!n 
:Ocpart~mento sem a eficlência 'de um ?as .:W,., e out~Ios co~~:u;:.,_na me.s.ml exlge t~m~· de -.sery_iço Ül_interrupt0 -e 1 · 

, úrgão fé!mico-,iurídi_:o, pelo qup.l vies-- O<_ .•• d,.de.._ (1\r, •.• ~· ""9• a~mea a e c..;. __ con~~~d_aa~- entr~ 9: pr~st-asão de um j N. o 4! 
sem a se1· cnnvenJEnl~m.en~e exami- ~1_n. 1 · 1 ~1_; ae: ·~e.ouLu~rode_~=5 .. e OJLJ sernço ~ublloo. sub<~m-enda à emendá " 1 nadoR os ·seur-; numeroSISSinlOs-proces-' Jn~~udu\'ao d(l P~OJ€:tG rr. 4..B4"$ A, Sala das Seasoes, ·em .2S-2-56. - n. '9 

sos, na sua. 1~utloria, _pot: vezes, enfei-( ~ 1Soo) ,_ a&'3egu_r~ndo-_Jhes os mc~n;o .· Paulq ·FernattdeB. ~ Inclua-se onde cou:oex: 
x~mdo matéria de :IHA. Indagação }n- L.ünmento já ~llspe-?'-"~aào a_ ou .. r,~s 1 "Arf, Passam a. ser cie pr:wün 
):1dk:a. A d!rcção .geral do DepBrt'l- I classta de íunctonárlOs em lgUal BJ-.1 .:N:' 38 to em comissão, com () -eímb(>lo t 
menta, no p!'ojeto que ~la!,}Ol·ou ,para\ t?-ação. . · • -Acre.:;~~nte~se .onde convier: cs carg-oS e funçõe.s -ae A::st>-&.'iO 
n · sua reorganiza-ção adll!inistr~.l.iva Sal~ dar, Sestões, ?-3 ·de fC.'\'er-eiro de- .Assi.stent€s JurídicOs e Assis:ter 
l-e~brou-se da_ ~nação . de~se ~ngàn, l H: 56. _:_ Ruy Carneiro. \, Dz:::poszções 1'ransitó-rza~ do Procurador. Gen'i.i d~ Repúbl 
Qcnumdo, toda na, de concretJzá-lo, I Até que sejam novamente daF.sifi- ressalvada a efetividad-e ·d-e 
po:que o çHad.o p-rojeto náo chegou a N.o J-G lendas ou fixados em 1e1 espeClai, c.s atuais ocupantes." 

~~ ~~c:~!~h;l~~ f~ooup~;;~d;e~~l~: Redato~s os_n.ivek r:: atual.~ vencJmemos dos MllllStro..<:i do Justificação 
Jlistério Qa Viação e Obras Públicas, Dei.:r.-sê aos - lJ, Sl.:.premo Tilbunal Federal, a partir! 

16 e 13. ~ ~ ~ - Ida v:géncm. desta Lei, serã..u acres- 1. Esta émenda apenas repro 
para est,uõos e pareceres. A emenda, Jusf.:Jlcaçao c1dos õe 20% (vinte por cento), ..,b.se1- o HJ't. 78 do ProJ·eto da Câmara 
vo1s, visa agora preencher e.sí'.a hg\1- '"' \ 
1w, atendendo nssim .a exlgência do OS r€dak __ do Sen-'iOÕ Público vanào-.se pnr:- -os demHis TrJbUn.Js e Deputados. 
~erviço. Para evitar que os resPf"{:ti- i.stério.s .... Autarquia'"s>, fQTf!tn membros do Mimstfõrio Púollco os cri- 2, Unâ.mmemente, reconheet'l."f ~fJ 
vos titulares venham n ficnr residindo c1n.ssJf1caUos noo nlve1s 15 16 e 18, t.f:rios percentu:us estabC'IecJdru;: na Le! l~ Casa do Congrt'SS() ::t re-JevílY 

, nas principais ddaücs, -co-m evidente tendo e:rn vista que os n{esmos sãc n.~ 2.528, de S de setembro de 1955, e e r~poonsabüHlnde iil.newna~ 
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qu~ s.~ revestem ês:es cargvs, que t 5. Os Pr-Gcuradores da F:tzenda -1 A~·t. Os otren~('S ti~cs.fs do !mtên-~ Claase A 
oon.SUtuem os órgãos juridJCos-con-

1 
cujas atrib~ições se ~s~ntelham _e, L:} ,;e consumo ws8:·ib pagos ~l"lo rc:;in~• A~e-;.ües l'i.~ca=..'> G<1 Imp-:.Mo de Can-

:;ugivvs e opinativos da Admmistr9:- equi·;alem ~ dos Asslstent:::3 Jur_1- 1 ('"! remuuenH;~o. tstabelecHJo no Ut'- tunw. os Jot:H.ll:> 1u 3 E-'ita~~-~ (i) 
çã.o Pública, e que, por suas at.n- dicas FederalS (art. 2. 0 da Le1 nu- 1 :i,ro l:Z{l ria L~i n. 1.711, de ~S d'.! vu-: Am:;.znna:s, J\l~ranlüo P.:tl!! fto 
buiçõe.:-; i:! por sua própria natureza, mero 1.339, de 30-1-1951, e art. 4.o tuüro de 19..12. 1 Gr:;nde d.o Norte G~üis e ' a.rL1.u 
se a;>semeJllam à.s Con.sultcriss Ju- da Lei tL" 2.6-l:l, .de 9-11-1955! ~ 1.0 A parte var:ável da r::.munc- (.h·~..s.s·a. ' 
ri~i~~ nü~ns~enais e ao próprio ~1i- já ti~eram sua sauação tunclf:n.!al .raçâ:J (percentagem\ s~rá. ca~culacta Ju~tij;caçãc 
Di.Skno Publico Federal. atend:d;~. pel'll segundo dos CÜ{'IOS ~;e.gm:d:J ra.zõ~s pBr::'0utu.a:s hxadas por 

:L Ter.do slõ.o aos Consultores con- diplomas. decreto do Poder E:;ecut;vo. observa.. Im;;õsto de Consumo - Sua irn .. 
fend•J o simb<1lo 4~C, just<J é que os 6. Assim, pois, nadü mais razoâ-~ ctas as seg-uint{'S c:-ndíçücs: ponànc;a (; po!õ.sibJJ:dad(S - O i!n-
AS5i.eteúte.s se incluam pouco atr.:d- l'-el e justo que mantenha o s~nado a) Aos "9 ~niles f _scais de C'J.da DO..'> tu de consumo constitt.<í um.: dll..~ 
xo. oom o simbo1o 6-C. Por outro o me.smo tratamento unàtümemente classe dividi-:~s:!-á em partes 1gmüs / p:u~cipa.s_ rubricas cia orçamen.o d:t 
lado, -em face de já ocuparem êsses dispensado peia Câmara dos De~u-J a quantia qu» resultar da a)licação lJnt;;;.o e e, pela sua Itatureza, uqufk~ 
t>Crvl-d-ures cargos isolado.s . do últi- lados a ê.o;t~ p·equ::nü núm~ro de JU- da. razão pe·rccncunl e.staoe:eciàa E-ô-~ ~ti~ é t_nelhor suportudü p:;las SU.J..': 

mo !'udrão atual. não 8€' aflg\ll"a ra- rislas a szn~ço do Estado. ! bre a .soma da..<; anecnda<;ões do itu- mc:dencw.s e repercu.~soes difusas c 
zoã.vel qu-e sejam agora estrut.urad-:Js Sala das 5eaóes, em 23 d~ _tev·e- r.•.5.sto de consumo, em c<~da mês, cw. lmpes.s:a:.s. Entret3nto tait c.::ndLç5.'~:> 
em carreira e obrigados a inici-a.r re:iro de 1956. - Victo-tino Fr~trc. iõdo,o; as circunscrições fiscais com- i ~ca.r_rt>tam-lhe a de .srr o mais ::>!!.:i'~ 
nova série de cla$SCS. nNendida.o; na classe respectiva. Ct!pttvel de .ser fraudado e soneg,d•J. 

!. Acresc~ consider~r que O!S As- N.o 42 
1 

b) serão observados pelo Poder Sabe-:>e que a .sonegação do irtJ--
si.stente..o; Juddicos, Con.sultores, Ad- - ...,.,·ecntjvo .ao EStabelEcer us razóes posto de com:·umo é desSas coisas que d Re-dija-s-e aesim o art. 7H: .:..h ...,_ d 
vo~ado.s ·e Pr.ccmad-c.-res as autar- "Passam a ser dz provimento em percentuaL'> de que trattt êstc a.rt:go, fJC_ em s~ cla.ssmcadas con:o ca;'a. 
quw.s, pela Ut n. 2.123, de 1-_I2·-53, , 1 • C os se .... uintes princípios: n~.tasas, não hav~ndo, ao certo, um 
tiveram s-eus vencimentos eqmpara- comissão,. f'..O_!U odsunAbO.o 6- "", 05A~-~:- 1 ::_ A diferenr-a de ·~r.centagem calculo .sequer apro:-.:1mado de S.:!u 

M . · t · · p · g-os e u.'1ÇO"s e ::se-ssor ... s .:> .. :: ..... ,- '" ~-'" 1' dos aos membros do r mis erw u- ~J· ·d' "A . t ·, d de uma cla•;se para outra Imediata- vu .o. 
b ,. d u ·- i d 8 ssim te-rt.-~ un te-os e s.sr.s en t:s e ' - _ . . A b . ~ d - d-~t.co a ma o, cr an o- e, a _ • · · d G .al d Re · hl'ca res~ ment.. supe1'ior nu o sera mawr de oa e Jus~a arreca açao es.se 
un:. •t.centuado d-e.snivel entre servl- Proc~ra or f ~; 'd da d ;lU · ' .. - .,0oy, "<vinte por cento) trwuto por si só possiveltllentc b''~ 
dores 3Utã.l·quieo.s e federai1;, q~e" ora salva ata .~'f" rvt n e e seus <:~.~.l.;> 1 .. 3 ° _ Será levado mui"r.o em conta rl~ de tal montà que o Pocter' ?~-
se fa.z op-.)rW~o _atenuar. Alem do ocupap. es. · 0 :tumenlo do quadro cte funcionárics btco se yena libertado:. de vez. ú~ 
:prec~JI:Q const:tu~l~nal QUf: reoomen- T . 10 ;;,. c. t séríe de classes de agentes fiscais suas r;rôt,:lcas aper .. tur.as fmancelra.s. 
?il:. l~Ual r~tntnnçao para trabalhos · ust!,.cc.ç~.J 1 d~ ~moôo<ito de consumo, bem· como . ~ rg~.oes p!·mctp.us d_a evasâ..:J dJ 
1d-ent~oos, cai;'e _re.s&alt.ar que ~s a:~- A em-enda visa ctar m:;Ih ):" r.::d..t- '~ f.Li:nCnto da arrecadação e a remu- u.npo,~to ?e consu_n10 res1~e:n na ~U.t 
t!u-quuts e. o~·gaos paraesta.ta~ nao ç~J ao texto, substitu'nd'l a ex~;·z:.~ .. lueraçã.o paga no exercíc:o de 1955, ft~e:tJl?.<.~çao_ defü.!lent:. ~ao_ só p:~1~ 
~d-er~ u.tnbmt, aos ~~ .servtdo~, sa.o "ressalvadüs os direiWs d~ SZ"~-., 110 sentido de que não hajrt. diminUI- nu_mea.~ extg.uo d·03 fun_cionan~ls na~ 

.vem:l:nen.to: remuneraça? ou sa.l~· atuais ocup.an~s": . pela expr.ess~o çâo de remuneraç§.o e nem aumento ~ar.:;,. c.cmo pela_ .sua .m.u cllStnbwç~o 
no :.up~notcs aos serv1~ores elVl.S "ressalvada a etet1vzda:de dos atuaLS .superior a lO<:·D · (dez por cento) ou pel~.s t.ona~ de .flScal_lZ<IÇao e pela tl'"hl~ 
d.a. U mao, observa? a a .Identidade, ocupantes," em grau ercentual maior que a m-5- c~ H~~5~rt<çao dlfundJda entre os l:.Jn-
~me:ha_nça ou eq_uxvalénc~ de fun- dia dos a~ent.os concedidos por esta t:;bmrlle..';. ~te.s, ignorando a .Li..:!l e 
çoes' _dJ·ecrew-let n. 5.<127, de 28 Sala da.,<; S~ssOO~. em 23 ;;ei~~:-e- lei às demals classes de fnnchJnários. nao_ lle.ndo mcom-=:ct3.d.os peJa. h:,;;a.:-
d·e rna10 d-e 1943). reir-o d·e 1956. - Victorino ~ 'J," A<Js funcionários de carreira z.a~aü, .sone~am 0 ~mpo..;to, muttn., "~<e~ 

de Agentes Físcais do 1m,pôsto de zes po: na.o se J~lgarem de\'I:!Jo~·~,;, 
Consumo em exercíc:o a 31 de rle- outrs.3 ve~es por nao ceu:-erem n ~lÇUJ 
zembro de 1955, possuiàore.s que são (~;Scut mUlto ausente ou me.xt~rtn~c t', 

N_o 43 

Suhstitu9-se o art.. 81 e seus pa rãgrafcs p12!1>J seguic.-. 

Art. A corporação dos Agentes Fiscais do tmpôsto de Consumo com­
põe-se de mil e cem t1.100.1 ct~.rgDs, distrib-uldos de .ucõrdo com o seguú;te 
quadro: 

Série de chtsses de Agente Fiscal do Impõsto de Consumo 

----------~----~--------~------

1 I Lóeaçlio-Jocal I .NUmero 
:!e 

cargos exerci cio 
1

1 Clasr.e i' Número de Código 1

1 

Nlvel 

--· ._! ---'---7---- __ ---: ___ _ 

I D I 100 Dist:ito Federal ·I 200 

105 

! 100 S. Paulo (cap) .. 1 

I I 
s. Pa.ulo (int.) .1 

r 
c 120 

110 

90 

80 

70. 

70 

B 

34 

I 
\ Minas Gerais 

1 Rlo o. do Sul 

I 
Rio de Ja!"wiro 

Bal\üt- , •..•.••• 

PernRm/Juoo • • .1 
I 

Ceará • • ••..... J 
I 

ParaM.·· ••••••• 1 
I 

S. Catarina; ••.. J 

AF-301 15 

AF- 301 14 

de persoectiva cte obterem em fut\.lro al!tda, quase sempre para nao tK'U 
róxü 1ô ou remoto, remuneração e111 desvantagem cüm seus CUílcvrr~tt~ 

gla.io/ que -o limite do art. 65, fica tes. re.:at:"•SOS e que n<.lda sofrem. 
garantida a .ampla aplicação do dis- E de rerua~tar. que o quadro il.LUi.\1 
posto no pm·ágraf-o único do mesmo dos a~cntes flscau; v:m de l.ong?S an(J:l 
Htli. 6S. quando a arrecadaçao do .:mpo.S~> d<J 

A"L As va(l"as resultantes do au- C?tl.'W•lJO. se exp1·essava po1 nnportan-
me~to do quadro de agen~es fiscais cws ll~a-:s de dez vez.e~ n1:eno:e3 q.·1~ 
do impôst.o de consumo, n~.<): c!ns.s~s as <ll-t·a_15 .. ~ Q';l~~~- dtz. tmp?s~:>._ de 
· te m dlá. ·as e final sel'a.o prov1• c<..nsuJu..._, cllz _1nctustna, sua tnahn ton­
~~s r deentr~1 

de trinta' (30) diEI..''1 de t~ de produ_çao, de a~recadação a_t.UJ.~ 
vigência desta Lei, por promoçOO ver- ~~~~no, J:.Odera ser eficlen.temente !lSCI.•­
tlool dos ocupantes da carreira "m ll_Md,...3. co;~ o mesmo numero de 1u::l~ 
exercicio at-é 31 de dezembro de 1955, Clon~~ws. · · · ·. Entra p~l?s. oJ_hos mw 
· f d disposto no artigo lS ~~r J&;o posstvel. A dlS ... rlbUlÇ.lo . o o.~ 
~a L o~ma 2 °653 de :H de novemt>r1, t1sca:s também tem que . ser t·~y!;;ta, 
da 1;~5 n. ~r.,~ndo-se excepcinnnl- c~nce•ttra.ndo-se um ma1ur numt!.:o 

e • 0 . . . · . . d ddes pelos grandes EStados, onde nt91S 
mente, o cr1ter10 .de ~nt1gutdade a se de:.cnvolvem 38 emprêsas wdu!l~ 
acOrdo com a l~gl.Slaçao vigenW até çriaill e não como se faz atualment-e, 
a data desta Le · efll q_tl€. um grande Estado como Mmas 

Faça. .. se ao Anexo r. na Sér!r df' Gel"<J.LS, com mais de 500.000 qul!ôme·· 
classes de Agentes Fiscalli cto Im- trcs quadrados de território, com u:alli 
p(Ul:to de C-onswno ru; alterações ne~ de 4GO municípios e uma popnlar.;.ã•J 
cessária.s, de conformidade com o beil"::.nda os 10.000.000 de habitante.J, 
oon.siant-e do quadro suprtt. só p-JSSui 69 fiscais! Como quer o TL'­

No Anexo IX - Lista de enquadrtt­
mento, faça-se a substltuiçii.o da né1ie 
de cla.sses de Agentes FiscaiS do Im­
pOsto de Consumo pela .seguinte: 

Código AF-3JH 

soureito que se arrecade impôat.o àe 
consunto em Mina-3 Gerai.s, nessu.s cir~ 
cw1stànciaa? 

E se compararmos ésses mimewa 
cc.m P.:; de outros estados ficaremo., cs­
tarre<:Jdos, pois há departamentos es­
toduais com apenas dez por centn d~lii 
habitlintes e mesmo de tell'itórto3 ou 

Agentes .ti.scais do Im.põsto de con~ de mllnicipioo dos de Minas, mas qtle 

I 
Par~ .•.••.•.••. 1 AF··3!11 

I 

sumo L e K. os· lotados no Distrito contam número de agentes do fi.~<.~o 
Federal e na.c; .capitais dos Estados de federal qua.se na metade dru de Mi-

13 l Pernombu~::o, Bahia, Mina.<; Geraís nas Gerafs!... Jt hem verdade qu.e 
Rio dl! Janeiro, São Paulo, Paraná. onde se encvntram, trabalham pela. 
Santa Catnrina e Rio Grande ct-o SU!./arrecadação !i.scal, tais ·funcwnú.rios, 1 Paraiha ....... ! 

25 l Ahgôe.s 

J ~pírito Grmto •. 
1 

l I 20 I Sergipe ...... 1 
I I I 11 

J A j 25 i RiQ G. do Norte! 

I 
.l 24 

1

j Ama·"'""" •· ••· .

1

1 l 
J 23 Maranhii-o . . AF· 301 I 

I 
18 j Goiás •......••. 1 I 

I :; I :::'~,~~.:.:::1 l 
~--~----~--------~·---

12~ 

22 

12 

, ma..'i muito mais produziriam tra!Ja-
Cla.s..c;e C 

Agentes Fiscais do ImpOsto de 
consutno .1' e I. Os lotados no Ceará 
Hnclu~ive capital}, Pernambuoo, Mt­
na.<J Gerai..'>, Rio de Janeiro, São Pau ... 
lo e Rio Grande do Sul e nrus capt­
tnis dQs Est.ado..q do Pará, Paraíba, 
R.io Grande do Nort.e, Ahgôas e Ser­
gipe. 

ltJ&;ldú no.s GI•andes Estados. É evi­
dente que o quadro·· precisa ser au .. 
m-entado e nada há que justifique mvl 
!l't tome e..'l~a medid<l agora, ncss~t 
.opnt'tumrtade. Não procede qunlquet 
receio de aumento de despe..~as, (JOi.'i' 
~ rnnuueração paga a e.c;se.s fnn•:ton(t .. 
rios b.1sein-se em percentagens, sfm~ 
do a parte fixa irrisória e :t parte Vft-
rhivel vem jWitamente da produtivi-

Ciasse B dad.t> de seu trabalho, deixantlo sem-
. pre o suaior bocado para o Te...~ntr<t 

Agentes Ftscats dQ Impô.st..o de Con- 1 A..'lF.i.m ae ror aumentado o quadro 11 
suma. Os Jotado.H nos Esta. dos do I desprsa decorrente resultará aind~ e tu 

t P .. a.:á. ~ar.líba, Alagpas, SergLpe, Es- brndício do Tesouro. pOis a êíe cubrní 

I 
p1r1to ;::;ant.(l, Pa.rana, e Santa cata- o t.unlOJ do que a mais for prod~tzid". 
ri.ua c ns.s c~plt.als dog Estados de. uã.o repercutindo 110 orçament.o d~;~, 
~~azonas, PtaUI, Espírito St~.nto,jdêsDe:.:.:\ em escfll::t m:1lor do· tttt,. r•;­
G1:otâs e M:~J.to Grosso. percutirá no orçameuto da L·eccltu, !!-



c~Jldo c mr:.~.mcnto ainda beneiiciá-~30%-rjustamente aqueles men{l.s aqui- g1·and-e impor.L&.'ncia P<ll'a a c<Oleüwi-~ Ou ~e eump1e a detCi.sã.o judiç.·i~­
do eom o alunento do qnaô.ro de agen~ nll<eabos, cujas percent.11gens já meno- c!ade, porque cüzem re.speitc à· própria. t'{lrrigindo a lacuna ou e-ntão fafha~ 

· TCS do fisco. E Ul&o é 'de fácil compre~ n•.e foram as mais cortada-s. Urge 1c- segurança nac10nal. do a lei ab lnitio teremos rnll'ecOUIOI 
tnlS_ã_o, eis que. as percenta_gen.s são di- pm·:u tais i_nJu.st.iças!... O s-e~ c~ntat.o ~om o estrangei~·ol ao mesn~o JudicM'rio, para que fm·ce ( 
VJd19at: peloo a_genteE do fiSco em par-~ A compos1çao do quadro const:u.te e_ a a.pllcaçao d~ Je1 que rege a ma~e- poder publíco a cumprir o dever. , 
tos lgUaJJS. A.ssun, caso nã.o hn.ja o au- da o;-nwnàa acarreta modlfica~fh:s Ji- na, a permanencla, a entrada e a Como já foi dito retro, a ún1ca "te 
mente a9.ueJa. percentagem que tocar gelr~;.-,. na at~Hll. estrutura da ~arrej~a I s~lda do_ alie:1íge_na do te-;:ritório na- f~rên~ia à clas:;e dos In&petores Re 
aos funcwnári~ de uma cla:s.se, será I de a.gf'ntes tJ.sc::u.s, mM tal é nece&:ia- cwnal, .sao de vnal wtere.s.se para .a I gtona1s, no proJeto em telfl, -u;tá con 
tõda eJa d4vidida com os seus ocupan- rio, -N.ndo-se em vista o de.sen\'o~·.;i- União. tida na Tabela XII, que enm.lJE'Ul , 
te1>, d~mdo a CRda um, um total de x. memo industrial e comerciai je t;n!' I Os ocupantes d€s.<:=es cargos, em nU- "Relação de Cargos Extintv:/'. A!i l:! 
Pelo cvntrãrio, ml'lnt-ida a mesma. l<i- EtJ.aõoE· e, o est.acionamento àe ou· mera de s::is (6), ~ão velhos servi- encontra: . 
zãc de percentr.gens, o mesm') mcn. trM, e· visou-se ao estabeJecer-s{: a ~i- à_ores do Estado, com mal~ de vinte e "Inspetor Regional N - Obs 
tante .;.e1·a dividido por um maiot· llú- tuaç-ão do quadro anexo, ao n~s- CJ~~o . (25J ~nos de __ serdço público do. Departamento ~'edera1 Oe Se: 
mero de participantes, n~sultam!o e-1n gur..rdQ~ ·de toda e qualquer slw~ç§o ut.Jl_Jss_Jmo, com. exercicJO da função há gura.nça Pública do Mjni!:télio d: 
-dinüm.uçã.o de cada parcela, mas 0 to- de dneito adquirido, \o que, aliá.;; con- maJ.S_ de dez 00) anos e estão e.s- Just1ça e Negócios Intf-rior.es". 
tal a cüstribuir é o mesmo, sem qual- tra::.t.a com o disposto no p:ojetq Pm quec1d~.s desde 1945, no que range à _E, desde que o presente pHljeU 
quer repercussão para- 0 Tesouro. que (~S agentes fiscais de clasee I, Jo- melhoua de proveMos, pois estão pa- nao faz qualquer mençã<l ao lnsp-eto; 

As. vant~gens decorrent~s 'do au- tados nas cnpitais dos Estados de ca-~ ra~los no padrão N, desde que foram I d_esta Capital,_ que e.stá em plena Ju~_· 
menio do quadro ~ão evidentes, pois tegoria mais baixa .são rees;,rut11r~:L-s cnado.s os cargos: ·~ .' . ! çao, no exerciCJO. de seu ea1gD ~ 
h a v e r á fiBealizaçãQ mais eficiente na cbfse A, com evidente anu1nç~'J ~ presente .proJeto o~ olv1dou m- I qu.ando nem. mesmo a Tabelfl rJeno_­
mais assidua, maior instrução senÍ de suas promoções anteriores. alguns 1 t.~Ifamente, poLS• nel-e so f?ram men- mmada. "An~x? XI" de cnrgos 1 
minj..;L.rada aos cónt.l'ibuintes, ~aio: lá de !:'lxios anoE e em condicõe::; ãe 

1 

Clonad?s na rabela de numero XU.: 

1

. ser~m I eclassifJcados oportunamente 
~rJeeadr1ção será obtida e uma maior !'lerem Imediatamente promovid{)s pa- denommada Anexo XII, onde. s~ le a ele .se re~ere, .segue-~e que o l!e1 
lmpo!"~ância será rec-olhid?o, como sr.1- ra a clas~e J, conespondente àJc]as-, que .o_s seus ca!·goE foram su~r1m1dos 1 carg~ t.ambem .fJCa extmto, por vü 
de, pelo Tesouro. coru;íderado 0 pa-~ ~e c Uv plano de classificação. e ~s-,a.o fa~ados ao. d.:-sapa~·emmento. 1 do ples_ent_e proJeto. Não houve o a.t< 
gnnwnto das percentagens. E nã0 ::.e ~s=:.;.m visn_nd~ a uma_ arrecadaçã 3 En:·~~Lan .. o,_t-ssa _a:clar3çao de_ car-, de .e~tm~~o:.. mas, err,a conse_quêncü: 
díga ~€1" lsso simples conversa, exl.s- maJOr e malS JUsta e a necessHiade go. extmto nao expume a. reahdade • da dvclalaçao de ca~go extu~to -
tiruio um e-xemplo frisante nos s:~ni- de s~>·cm dad~1s ao· gYOS...«o dos contr:r.- ?o..~ fatos, ~o seu aspecto legal, de A.ne~o XII - conclm-.~e _que a e.xl 
ços dé coletorias federni.s e.até rnes- buínt.e.s lns_trllf;ões II?ais_ a fund.o_ e .. er.1 '?Z q~~ :t leJ ~n." ~18, de- 10-2-4-_9, ex- tmça_~. do car_go e~ 9uestac se opt.'I'~ 
nw MJ Impvsto de Rendi\, cujas re- extem:-~HJ, e da mmor hnportàn:w c tmgu1u apen.,s ~jnco dos. sei~ !6) em _uttude deste plOJeto: ..• , 
JHH"t.içõf's foram acrescidas de f .ln- c,)J1'N:;Jiência a aceitação de pn'Hc!Dte car~~s de }~spe ... or~s RegiOnais de Fma~men~~·. se _o proy'to r.ret:ei?tE 
clonár;os numerosos. Tudo 1.soo- se ;:,on- r;nwnda que aJ,wesentamos, pois de P~l-1CU\ Mantm"la, Aerea e de Fron: 1 é. d~ I ;classificaça~ _dos .. funCionárlO~ 
.se:'lli.r.< fnmcamente com a design.ilçã{) s11~ ~ceit.ação só resultarão ~ne::~~cs t~I~as, perma:'eSwdo em pleno E·xer-~ pubbco~, de recl~ssifJca_ç}:o de ~aJ·go~ 

·cJ.o.s ftmc:-onário~ em mBior ntl•nel'o de "'ordem geral, tanto para a U;-:>ao. clc~o, a Inspe~ona R-eg1onal desta ca- e/e 
11
t_e.n _em mil a ~ feitura dessa JC: 

para o.;; grandes Est-ado.s, cvnt'o:·m<' qHe verã ~mas rr-ndas acrescidas, cr.-~ P t. L ._ . 0 ga _Iz~ça~ por _me10 legal, oportuna 
prcv&. a emenda evitando-se C:l' · grar.<!u:id\\s sem precisar de lnmopu- Oe fato, o d.1ploma legal refer1do.

1 

e prop:na_ e a p1esente ementln, por-

a'Dntere etu•Jme
1
'1te que a m' ... :r:c larp: aumentos de taxas ou e>:i"ns?.o 618, de 10-2-49, es;.abelece no.s artigos Q:-te corr1ge uma lacuna e 1mp-orta.1 " " -.-, · . ai·---rw ~ · ·. '" 2 o e 3 o u a1nrla em · ·r · · it 

/l'{).'l município~ t-ique ~nos e anos sem do gr;:l.'.'ame flscaL co-mo peh1. pü))\Jla-~ . ; , q e o . . . tam~~t sigm Jcar o tespc o e_ nca-
llma simples \'lsita·' fiscal, fato' q~" çfio contribuinte que .serã deYidam~n- . ·Art: 2. -~FJcam .extmtos. cmco

1

,',. ·e 0 que mer.ec~Il?-. todas a.s de-
ccurJ·e mesm 'd d d - te instruida de s-eus de\'el·e-s i;c:..c:->iR e dos ca1gos kOlados de prov1mento so s do Poder Judicia.rJo. 

o com Cl <~ es e gt·ande ·~ •·. efe-t'v d 1 ' · R · · <::rda das Ses o·e 23 d f '· d inJ•J~-J-~"nc 1·a t 1· 1·tu'a"'~"'"' I« f· se vw·.; assi~tida devidamente pelo fi~. · o e ILpetoJes eg10na1s. ~ s s, e evere:u:o e 
..... ,u t -!o. - .. o 01 ex- """ " - (I R O p M) d- 19:)6 Ary v·a a 

p.rPMamente reconhecido quanno da co, como ê de. ~ô2. _poHtlca fi~e~L .'\~!'- · · -.- · ·. ·. •. ?a rao N, e 1 · - _ l nn · 
apl"ovaç;ío da ... e! n.o 2. 653, de 24 dé! da te . benefwuua a admml_st~·~.ca•J. ~~~~ }U;"lçoes giat.Jflcadas de Se- A C ó R DA O PRO.FERTDO PELO 
nQVembro de 1955, em sea artigo lP.. que te~·a atnJ)la margem de d\Mr,I)Ui- t·et..atw~. ~J_~~;D.P.M.), de. _que E<:J-MGIO SUPREMO TR.lBUNAL 

u.;;._. ainda a considPrar que n2da ç:to dt seus agentes, de forma a_ po- 1\
3 :m2 ~e~~;lce;~~~e~~e,. cs l1!1gos FoDERAL EM SESSAo DE 22 DE 

just111CH a celeum~ c::~ntra os <lcünan- der !ocr.Jizá-los onde mais neces-::.;;.nos Art. 30
1 A T . ~.. I ~reto-: EL NOVEMBRO DE 1955. 

t ~ rJ· .. , d . • f. -. . ·e"ão s"'u~ serviços . . eJ cena nspetona Re-
~~ • <t e~lle,ra e agen._~~ rsca~s, Pe- s s . ~-" . • • _ gwnal - passa a denominar-se Ins- Vi.'itos, relotados e discut~àos êstes 

los "_::lJCln~ento_s que abte~ .. po1s tais _SaLel!_tamos amda e malS tur~~ ':;·z pctoria Regional". ·autos de embargos no recurso cxt:t-a­
vencmentos sao quase fH:t:cws, me- TIBO f~tlf a emenda nenlmm Irf"I .0 de forma que a afirmativa con~ida!Qrdiná.rio nUmero 21 021) 'do Dlst-rlto 
l"hW~.lte nc.ninais, pois sofrem o.:nor- · ac.'-:.;,mr!do e qual~uer aun:~nto _de ~;s~) no Anexo XII. do projeto em t"ela, Federal, emba!·gantes. Fr~ncisco- BaS­
mcs d.t?S,Jastes com ns despesa."; cte pesa !.ela d~cor.ente .selad Jatgam-~ não exprime a verdade l"'gal a ver- 1 tos Monteiro e oU~l'o~ R"Hn:hla 
trn_nsp·.·rt.e, es::a~~· aUm~nta-;;ão, _de.s- ~e c~mp;ns~,.~ com" .,gran e aume~~~ da de de fato. " ' I (emba,·fada) a União F~deral~ · 
pet:_3s fo1 çadas, ~fi:· que sua fu_r.çao e de a. rec .. da.,r.;u ~ queú ~,c '!.~-rá, fatalm . Portamo, os organizadores do plano! Acordam em SupN::mo Tribunal ·J·lf­
~r~n~enteme~te Jtmenmte,. · na o po- te's c~m / ~~R ;P;5 'a~o·23 de feVP-1 presente não tireram o necessário cui- 1 deral, int-egrando nestes 0 relatãri{) ú~-
l C!Jú<-, por JS.SO, .sofrer co~fmntQ com .. a d as e .o ' _e . . . - dado nos e.:.tudos e expõem a União I rro e na conformidade d::>s notas ta-
~<; n·n:;~mentos do.s demtu.s fu:'ç~(rCá- !eJro de l956. - Joao Vllla!>boa.s. aos procedimentos judiciais partt 0 re-, quigráfkas precedent~.c; receber 08 
1'10.!-", ,!:>Cndo .. q;u.e nas _cla~es mnJl>_b$1.1· N.o 44 p;u·o de laCUI_"laS. !embargos. Custas da L~i. Rl.o, 22 de' 
X'lS ~·.a _c:ure.ta os ~enc1ment~ fe:.a~n 

1 
. 

2 
d Acontece, amda, que os cineo Inspe- novembro de 1955 {data do jlüg~IDCJJ-

rcdll~ld~"." :: ord\Onnaos realmen~e pe- .Inclunn:-.se 05. c 01t ( ) ~'lrg~s N e tores Regionais de P.Jlícia Maritima LOJ A'>s. Orosin1bo Nonat>O R-í:JatDl 
QlWnos. p:JlS enfrentam as dificulda- Diretor FJ8CaJ, 51?1-.t:O -~· 4.-C, 0 . _ :. " · Aéren e de Fronteiras. que !orain pos~ ' · 
tks de transpo:·t2, a.s lanjuras do 11os-l P. R. C_. :-- Mimsteuo da VIaç~~ e tos em disponibilidade sentindo-se Ementa 
~~d e.P~rn:e /Untalc~n_d.1 _ Há que _;o:·,_ ~~r~s tou~~ca~'re~~n~n~~~j~t~' ~tlr~ p-~ejUdicados na rectuc;~o ·~os seus ven- '·o funcionário ·pôsto em dU:poonl'b)­
.,I .~1 n. am 3 os P!eJu w.s. qu.~ .su.~·em ~· · _ · . . - . . · d. 1 . Cl:~n~ntos, por ll1es atnbUJr a alta Ad- lidaoe por .su:pressào do í:;<lrgo 1- ·m di­
pel,0.1~camente hu.s funcwnarws e~n \CargüSh.de du~çao mterme Iana ou mm1stracão uma I'edução de sêus ven-

1

\reito a venc!m€ntos inte•wai.s' t: -
vjrtu;r. d·o, d::os!Tia11tel0 de seus lares menor IerarquiaJ · ·~im~n~-<?S- _:__ em consequêncía da diS- Assim, o supremo Trib~;nal Fetlt'-:ra' 
por,. L~ I em. _de . mudar constanL~m')nt~ J11Stificativa pomb1~1dade - batet am àS portas db 'por un·animidade, re.stabdeceu 0 sen? 
e J •• u ., dis~aines paragens, seJl'\ ::~or · . - . JudJCJario, em mandado de segurança I tença ae plrmerra tnstâncla ahás â. 
pr~mnçiw, !'eja por remoção. Tdi:_JJj"ém C~rgos te~ss~r~os,l md~.s~el~~~ye~s, e, de.pois de uma longa tramitação dÓ mantida pelo Tnbunal pede;·tl d.e Jd.: 
é rl? .se l~var em conta a vida d.'~ sa- cna ?S pe ~ . e~rCTe o- ei n 

0 
'N : p1oce~so pelo vara F-ede:-al, Tnbuna~ cursos, na o só na. Turma, (;0~1} amua 

crlfF.:Jo.<: mtensos e de atropelos que 24-1-o6, qu~ Ieo.oan_lzou 0 ep a Fe.deral de Recursos, mclusrve nD seu no Tribunal Pleno 
lrvnm pelo I?Trtnde. interior do ;:mi.c;. cwnal de_ P~I \os, Rlos e _ca~ais, ~os trJbun~l pleno, tiVeram gani-lo ·de [cau-1 A .sentençà de 1·a Instância ~tá 
f:Pm t:ansportc eficiente, sem ..."<m- quaJ.S esta a e a a mspeçao e. to ()S sa, unammernente O Magnífico su- concebida no.s se umtes t-e'"mo.s· 
1"01"\.-.:._ sem horários e muitas ;r~zt·,: os Sfl'VIÇOs nos Estados a ca~go do premo Trlblln\>i Federã.l ·assegurou aos i Vl"WS etc g • • 
i.of'm ;.,-<-t~·antias, vezes VCJ.riadas an.::ian- mesr:lO .Dep~rtamen~o. , n Inspetme_s--postos em dlspop.Ibllldade, M;nd~do de SEgu .. :on a jm ~-etrado 
dD ~ ~~· a cayalo. nas carrocerias de Delxaj~m esses callgos de fi~u-ar ~ em dectsao unãmme que transitou em por Francisco Bastos Mgnteirop Seve­
t::~n:;:;lnD_e.s, longe de suas famílias por Anexo d ' por s:mp ~ om_Jss 0't.cop.1 JUlgado, todos os dlrettos, vantagens, l uno Gonçalves da ROcha M;:u'ic ca-
UJ<i:>- e dias, púr .semanas a fio... se e e~l sen~~ri,p~~~~~~cfo 0 ~!o .~~e~~ .. ~ a.umentos e favores que. po'rvenlura \alcanu de Mello e Ant~mo Coelho 

. m s o s v venham a .ser cnados em bene.Jícto da Costa Gu d to d 
E se tudo i.~o enfl~ntam é JlOrque de Cargos e Funções Extintos", de dos /uncwnános ctVzs em t · · . e es, pos s em L.':ipom-

no mgressar nR carreira sorriam-lhe que trata o Anexo Xli do presente decisão de 22 de nov mb a ~v~~~~;· ( bihaade nos ~argos de Inspet-Oleti Re­
Po~.sibili,d~cles de futuros proventos proJeto rle lei. _ ) pUblicada no ''Dlárlo e a ro e , 'jglonal.s-, padiao !' <lo Quadr~ Pt•una­
:-;n_.l.l~f_;,~onos ~ compensativos dos s.a- Sala das Sessoes, 23 de fevele4IO delg de dezembro do mes~10 J~~;tça de~~~ntc a? Mm:sreno da JustJça c Ne-
cnfl(;lQS que fazem, perspectiv<\s e.:>"'I11S 1956. - Mendonça Clark. / Desta forma, estão eles, os fctnciol ~?CIOO l.Jte\JOres, o 6 de abnl de 1949, 
reais no mgressarem, razão pela qual Nu 45 I nárws Inspetores Regionals garan- p~e:te~ndo .• hes- seJa asseguradc o di-
é jus~G o que dispúe a emenda quan- · tidos em direJto hqmdo e c~rto rei o a pe1cepçao I~tegraj de SBW or~ 
to 2.0 pnrágrafo único do artigo 65, AcH'SCente-se ao art. 69, o se- 0.s €-studos procedidos a res ett da denados mensais, ~ base àe ...... .. 
rnc~)JJO porque muikls dos funcloná:ios gumt€.: reclnsslfica ão de ue rata ·Jl 0 

0_ C~$ 7 230,00 a partir da epoca em que 
in!(rf'~'iSHtlm, iniciAlmente, com pre- Parágrafo único. Os cargos de In.s- jeto. deverlam at~nde~ a.o eJ~1õ~·w fo.am_ postos em dwpoll!bil~darle. rem 
jui~os .~e venci~entos,. deixando ear- petores RegionaiS de Policia Mantnna, judJClal dú maJs alto Tubunal do País 1 eduçao de qualq~uer_ I?-atm eza, 1 ec~-a­
gos m·J; . .-; t.ranqmlos e fixos, ju.stamen- Aerea e de Fronteuas, cl'lados pelo em decisão unamme transttad" ;,!mando amda, res~Itutçao dos qun.:ntw.s 
te ";~,.,v-m f t 1, · ' D "re'- no " 8"5 d 24 1 46 se v1 · 1 ... <' descontadas. · ''?" ~· _ao u Urú. ssa 1m90!"ca e.._, o.,u {\ u • e - - • r - JU ?"ado, e, 5e êsse decJSÓllO foi pro- . . _ · 
f)ln dJzel nao ser possível, como _;w1:1- rlores sui,eJtoF Ao regime de temp.o in- ferido depois de orgamzada a tabela _As"'lnfmmaçoes se achRm a F'l&. R-4-
tcccu rccentemel?te eom a orgamz~c;~o tegral, são claSS1f1CRdos no nível lB, própriamente de reclassificação, os .

1
a'. ~ust-ent_ando-se a !<t>galHiade do ato 

rlc _nüva tabela we per.cent~gens, d1m1_ a~egurando-se-lh~ oo direitos e van- responsáveis peJa sua feitura deve- que reduzm os vencJmento.s d(ls Jm-
J.~n!,:r r-s remunemç-õ~.s. do~ ag€.ntf;s do tagem; da presente lei. ria~ atender 0 respeitável. Julgado, a ll~trante.s, na forffi:a çto. art.. 1~ do 
1~!-.!~o •. _.s_em grnve. H1Jll~i.l.-:a, pol1! a Justificação p_artJr de Sl..'a publicH~ão no jornal ofi-~~tatuto dos Func10n~nos Pllbln:-o~. 
z::tto;:;.!_~P.O n •. · 1 grn~a.<; . a-o grande c:aL E as autoridades competentes Fo.lou a Procm·adO!la ~ti~. JOfi). 
a11ro.c;~;o de Cl!-~_to ele VJda é rec~- A~ funções de 1nspetorf'.s Regi-onrüs f·o~am intimad6s pelo Supremq e pelo Tudo be"!l e~arntnado: -
t•hcc J.1mente !lJ:!Jcll IJ:l.r:t tod-~ tan.Q de PoJicia Mnl'ltima, Aérea f: rle Fron- ,Ju1:7. de \Tara, para c1~neia e cumpri- Com a ex~mção ~os cargus diõ· Jnt~-
fll)(' .<-·1~ !)!'Ot:ll:t';:t rlnr ·n todo.s grnJH'lf':; k.'nt.'>, .foJTMJJ}1 um QUadrlJ i-~oJ.!tdo elo r:.•JF~Jto de re.:uenáve~ decisório ~~;etoreh Hegwnais, padráG N a 1'1.} de 
:ltJfYJI_'TJtv~. r.fl(ht jn~tjf.~cn.nd? qu~ cs n~r,artamento Federa~ ,.ue Segunmça ÉS~es .tl:!rvJdort'5 pDQHcor, .nã.o. podem, fevereiro ~€ J9499, pela Lei Jl. 0

· 6lp. 
. Vf'DeJJ:nr:nt.o5 refh.l-· Puc.~Jca e tê~ ntrJbUJç.to em )<"Jrto ~ rlet~_f.J1erer:e-r a -atençl'ío tlev.lrlll por par- ,foram os Jmpetr.a.nt.e:; r,.,:y;i;r.<; .eu1 di.S-

7""1•_ :>, t;nJ r:'"1-·tos cnso:J m"rl tnni.! dr 1 tclT!Ló.rlo :uaewnuL Súo run.o:;.õ~ (k, te i~ Sen:<.ôc F'et1e1.,1]. - . . . 1 pcnJttmu~.dc n (i de-- nbr!l ~ 1949 .• 
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on.<.aar..te o art. 149 do EsLa.tl..t-ú dw êargoS ·legais e ree.ti~uidas as imp1r- sJtaaç.;6. fl.Jt.lll'a, medi!u·lte· -:t "mc..;u1a I &.en'Bdo il ::llsf.JO.:>::O nu.s p:lr5.;çalvs .1 .. ' 
u.nctonânos Públicos, os vendmemos táncias descontadas desde abtil do d.istrihu~çãu perc-<!nlual nas duJ..s par- e ,2.0• do 'lrt.. LO e art. 2." e 21 J!f 
:m ,.impet-rantes sofreram redução, con·ente ano, a título de "reposição", tes compan.ent.es. · Lei n.0 1.890, de 13 d.>! julha de l'~J.:i. 
:IÓt'i 3. J.i3ponibilid.ade, de atôrdo com assegurando-se ainda aos peticioná- No regim.e atual o pessoa! d:Js cole- I Com eLeito, !-!O pJ·escrevereUI tais 
· Dem.po cte sen'lço de cada um. En- rios as vantagens. attmentos e favores t-oria.s percebe, com o vencimetlto do emendas a extinção da atual ca.rr-<:u..t 
,Ianllo 0 , Dtretor do Pes:;oa: cio NU- que, p0rvent.ura enham n sel' ~ria dos padrão respedi~·o, um adminicul<J àe tar-cleiros, acrescentando que I)Ó­
L<ttério da Justiça nbo fix.o uos v~n- em beneficio dos funcionári-as ctvis em como estímulo a realização da receita, mente QS tarefeit'os existentes á. d<l.t.t 
.ntentus, Ia.t.endo es.sa reduçt..o, os atividade, condel:ada a untá<l nas de modo a interessar o funcionário no I da Lei n.o 2.2!:!4, cte 9-8-54, .sti-o lu-
npetro.nc-es tive.r.om pagamento ~te- custas. aumento da arrecadaçáo. cluid-os no Plano dce Classíficaçiia e 
ntl. Para que êsse mêtodo salutar seja e.statuindo, por fim, que os dentd.L'S 
Pede, agota, neste mandado de se- N .a 

46 plenamente assegmado na no'ioa sl- taieteuos admitidos apos aqueJa data, 
uranç:J.., 1Ues ~ej..l reconhecido o di- Onde c:mv:er. • tuação, sera mdispenMVel tea)ustar, I passam a mcluu-se entte o pe.5SQ<4l 
eito a pet'Cepçào de vencilnentc.;; m- Att .... Aos atua1s ocupantes inte- tamb<:!tn, a tal;:o-~a de percmtagem so-)tempotárlo consagtam ostenslvamet;t~ 
~grais, esç,u-amo não forem apro·:.ei- 1 mcs dos catgos tecn"cos cte cau-eua ble a au~cadaçao, de modo a mn.ntci data ven1a a JU.<it!ça de dois p-es{JS e 
1d.os f!lU outro cargo, restituindo-se I que c:mtarem ma:s de cwco Ci) anos, mtegto o Slstema prevt:;to na Let na- duas m-edtdas, para urna mesma classe 
~ :;:Lífuenças descontadas em yn·mé.e de efettvo exeictcto nos mesn1os cal- meto 1 293, de 27-12-19o0, que twrgH- /de sen1dore.s que- extic-em a.s mesma.'i 
a I'tc.u.ção operada, ~os, frca assegurad-o o dne1to de per- ntwu o setvtço das colctcnas fedeu\15, atnbuH;;ões e petcebem a mestna re-
_Os impetrante:; fo~·am· postos_ em manénc.a nest,;s, em cJtate! dehmtno, no pa1s. , _i tnbUlção.. . _ 
tsport!,Jllidaae no dla 6 de abrJ~ a.e j mediante concurso de titulas, em que Os mesmos argum.el!tos actml expe 1 Em pnme1r0 lugar, qual a raz:v,:, 
B49, Hd. y.gência, d·a. atual ConstttUt- 1 os intere~sados comprovem possuu· dldos para as coletorJas feder.nJs prc-

1 

lógica. au jul'idica de se querer .oo­
ão. curso de nível supenor, e apresenta- vale~em par~l as Recebedonas Fe- neficiar unicamente aos tarefell::J:J 
Pelos Estatutos dos }i'Uncicnári-os cão de ·'at-estado de eficiêncra'", pas- dera;.s, que .o;ao no aparelho ayre.ca:la- exi.<stent€s na data da Lei n.l} 2.:llii 

'úblü:c..~, os Vfllcimentos do.o;, funclo- ~a do pelo chefe da respectiva repar- dor da Uni à"~? as grandes colewnas do I de 9-954, e não toctos os tarefCiúJ,i 
í\nos po,:;;los em disponibilidade emm tição provando a capac1dade .funcio- Tescuro Nacwn~l. . exisOOnt-es na data e1n que entfar em 
,ropordcnais ao tempo de serviço nal do candidato, Sala das ses~ocs, 23 de feveretro de vigor a .!ei deoon·ente do Plano Je-
art. 194.). A Constituição Fed~ni Parágrafo único. Estas dispos;ções 1955. - Ruy Carneiro Classificação de cargos e Funçõe.<s ·~ 
i::>p().~, ent.retanto, de modo diverso, são extensiva.\> aos interinos; que, exo- N.l} 43 Em seg·undo Jugsr, se os tarefeitO!i 
ormwko ll..&sim, s-em efeito, o dispo- neractos na forma ào arL 19, § 7 .'\ são todos extranumerários de um:1. 
itl•1o tlos l:i'..statutos. da Lei n.o 1.711, de 28 de outubrJ de Acreirente-se onde convier: mesma categoria (Dec. lei n. 0 240, de 
QUat~d·o há choque entre ·a lei e o 1!:152, satisfaçnm, na data da promu:- O Govêrno Federal, dentro d-e seis 4-2-38, art. 3Y n. IVJ e se a t.odos foí 

~Ott:>r,ituiçâo, a lei nào é incou,ticu- gaçâQ da p!·esente lei, as den~als con- (61 mes.es, apresentará ao. <?on~re.-;so tornado extensivo 0 ''regime jund.~~·· 
iouat. .Pas~a a não cxist.ir, nHJrt.J. pe- dições estabel~cidas neste, artigo, N3.cional, o Plano de c.Ia.sstftcaçao de. do Estatuto, ex-ví do seu artigo 252, 
J.S vr~ceito::; máximos, E' o chamado J til' c,c- C:trgo.s, na forma do dt.Sposto no a .• ·- I inciso z.o como se poderia pxp.ltuur 
enomeno d.a inter-t~mp?ralidade das us .te _ao tigo 259.,· da ~ei n,c 1.711, de 28 dei1e.ssa. odio.sa re.stringenda, sem fet~t· 
~i&, .• A lei é jnconstituctona~ quanc..o, Esta pi·oposição assenta na necessi- outubro de j90J2. não .só êsse disposiüvo. como também 
;rindo a Const.ituíçào, vem. d~pois dadc de ser dispensado !".;-ual t.rata- Justifica~ão a letra a, do arL 259 do mesmo ~:lt11~ 
teta. Não se dtga que a qucstao e memo a t.odos aqueles que se habili- ' tuto por forca do qual no propnll 
.ctv .. .StniG~1, poi.!i Lem inequívocos efei- tam para 0 exerdc!o de cargo de na- O lmperativo da Lei, ora citado, plano de-.clasSificação, devem ~~r n,•s-
Ol~ práUco.,_ No caso dR incon5mu- t.tu·eza têcnica, inclusive os químícos preci~a ser cumprido. ! peitado.'>, entre outros principios, o d,, 
i.op.~t~i'ldde. o Tribun~l ten: .modo que, obrigadcs à apresentação do com- As circunstâncias imp-eriosas ql_:le I igualdade de vencimento ou remutt:::·­
~ropno de decl~rar. a mconsrttuuon•J.- petente dipl-:~ma, dese:-upenhan.1 a sua. lEvaram agora o Congre~"? a_ nao 1mção para os que exercem cargvs ou. 
!dou' e, Q que nao ~101:r~ quand?. a lel profissão e~. la.~rat'ó:'ias ofictais dos apro\·ar o ~lano d<J Cla:'iStftcaç_ao ,ct-~ i funções d.e ig_uais -re~pons~bilidades .. n<\ 
.uteoe~e_ a C.onstttu~çao, pe-taendo, I divers.-os rrumst.enos, mtegrando car- Cargos envwdo pelo. governo, naü s~g-~ mesma locahdade, ISto e, na mc.Sm<\ 
cu.t·Jmut.tcr.mente a Vtda. reiras conelatus. nifica que tal medtda de real inte- repartição ? 

.Nesse- c<~-.So, e evidente a coHstw e-11- Com efeito, não se afigura íusto qu~ resse pan1 a ·administração pública :f: verdade que, quanto à. inter;we-
re c. .an. l!H dos Estatutcs dos Fun- de alguns candidatos seja exigido ape- seja considerada extinta. tação do inciso II do artigo 2'52, d!-
iotüri.G.:) Ptiblicus e {I art. 139 da nas concurso de tlrulo.o;, enquant{l Ou- Embora o aumento de vencim~ntos, vergiam a::: opiniões. sôbre a exvl't~'i­
:lurwÜLUiÇt10 . Brasileir.a. Pelos Est!lw tros ficam sujcir.os a concurso de pro- no mom-ento resol\"a a situação afii-' são "no qu€ coubt~r", mas a exr-,J.,•!;il 
uto';, iui enc1mentos em caso de dls- vas e títulos. tna do funcionalismo, não menos I vencedora est.â com o ::\Iinistro tt:1h.·tl 
)()tÜL:.>dact.e h.f:l.o proporcionais ao }:lo primeiro caso estão <JS químiCQS aflitiva perdw·ará a situação adnl!- Rosa, no brilhante v-oto proferido Ctll 
.CU!9"J _ ci.e ~erv<ço, oo passo que,_ pela do Ministério da Agricultura, os qual.'s ni.strativa que no instante atraves,;a lsessâ·) do Tribunal de Contas da .ft'-.!­
J1J~u;tHui~ào, a ctlspon!bílídacte e re- jâ se acham amparados p{;!a Lei nú~ um ve-1·d~delro caso, tal a balburdia públi'ca, de 24-2-932, publicado no 
nwtet.lda, ;:.~n1 reduçao (art. 189 1

_· mero 1.1-42, de ;:() de junho d€ 1950. e.'Stabelecida nos seus diversos setor.:s, Diário Oficia! de 14-8-953, pag,s, 
J.s OOnstLtuintes de 194-6, quand~ _Yl- citada na Portaria do Departamento à vista da falta de um código qlle. 14.111 e 14.112. e do qual consta· 
ient.e'; 03 listatutns dos Funcionanos, Administrativo do Serviço Público, d~tennine precir,-uamente, deveres, i ''As disposiçõ-es dês<;e Código cr~fr·­
lá<J IJ,,:e-H.<~.ram a fórmt}:a. da redução, n. 0 363, de 27 de ouru/Jr·o de 1954 atribuições e responsabilidad<Cs dv-5 re-se ao artigo 252 II do Estatuto) 
ie~eru ill•J.H~io, ~.em acrescm;o de pa~a- CDiârio Qj;'!;!ial de 28-10-51), funcioná.rios. são extensivas: a) aos extranumcul-
rras :J.il~ stgnificass·em ad~:t.ao ao l~l"H~- Situação idêntica, por exen1plo, ~ a Sala das sessões, em 23 de feve- rios amçarado.s pelo art. 23 das Ois~ 
:ivio uos l!!.stotutos, que a dlspo!Hblll- dos pretendentes aos cargos de medi~ reim de 19:)6. - Domingos Velasco. t~osicõe-s constituciOnais Tran.c;itó:tt~;; 
ta.d·~ e _remunerr._da. Se é ret~mne~a- cos puerlcultores do ~:Ii_n~t~ri_o da I N 
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bl âos demais ext_ranume!"á.rios; cl 

ra. e nao se aceuou a re~uçao, n~m I saúde, agrônomos do M~ntS!kl"lo da · aos &ervidorel) autarquiC{ls; d) a.o.i 
;e !~Lu em tempo ~e set·nç<_l, ~ ~on- Agl'icu~tl.lra e médi_cos sanitart.S.tas_ do~ Inclua·se:· servtmtuúrios da Ju~tiça, no {1ue 
;Jusv.o a chegar-~e e de que o". \en- Ministenos da S::tud-e ·e da Vtaçao e Art. .. , Fica extinta a atual ca- couber'\ 
~iruenltO::; 8ão Integrais. Os qonstttum- Obras PÜblleas,_como se vê, entre <lU~ te(Toria de tarefeiros e o.s atualmen~e E clarissimo que a expressão "!H> 
,~ r.Om-en~e qm~eram reduz1r, o.s ven- tras, pelas Portarias da.quele Depar~ exlstentes são incluidos ne.'lte Plati-O j que coubet·" díz res:neito exc!USh·a­
;ituer~i,~::;, com. b~.se no temp~ de tament.o ns. 3-1.8, S4fJ. f! 3til!. qe 2? de de Classificação, n. partir da data da •mente aos serventu~rios da JUS~tçlt, 
!x:erc1t:w, na .. h1potese de apo?enLado- outubro de 193-l {Dwno OflCtal clta- publicação ctesta lei, sem distinção de de -;ez que êstes tem. leis espcd'ii.; 
:1!;\, <1 que frz~rar~ no ~rt. H~1~_dlato do>. _ .. . , . atl'ibuições, direitos, garantias e oe- próprias e, .só pOr CJ.>ceçáo, passarHm 
(ort. 19{)1. E ~ao claJ-o o .as"unto O "atestado de ef1c1enc1a hlencto- neficios outorgado-s aOli extnnume- a ser b'.!neficiados, em parte, tl-t•~(J 
zue. P.:ntes de Mll'anda, al}rectando t. nado n~ artig? a que se refe1·e a e_men~ rârios mensalistas da União, Estatuto. 
~rt. 1!-l!J, .apenas lança ma o d~ uma. da, esta previsto já na E-xpostçao de . . ~ No que conc-erne à. Lei n. 2, 2B4<it, 
:ra.~e! .no to~ante. à .. remunera~ao:· Motivos do !JASP.' .1~- 0 13.5._ d€ 10 de ~ust!/lcaçao trata ela tão só dos extranumerát·i•f1 

"r.ooo_~. a dt~pontbt~tdade, hUJe, ~ de março de 19o5 (Dzar~o pJzc1al de 18-3 0 Plano d~ Classificação de Ca.t'- mensali.stas, não havendo motivo de 
tencunem.os mtegrau; .. e para ptovt- ~e 195_5), nl\o c?nstlttu~clo, poriant?, gos e F'Unçõ~s determin~dq. ~o ar~- espécie alguma para servir de h'1&e­
neut.;, Iogu qu ~s~ cue ou v~gu.e _o J~ovaçao a sel' m_trodu:t.Jd~ .. na espe· 259 do Estututo dOE FunClonanos ptl- à divisão dos tarefeirc& e1n dnM 
~a.rg0 (Comentarl~s à Consttttnçao cte, como elet~tento probat.ó_no da ca~ blicos Civis d.\ União (Lei L71I-52l cla~es e, muit<J meno.'i com o ftnt 
1e !~45, o~. IV, pag. 164l. pacidade funClO~lal do-candldato. . na forma em que, presentemente, está de beneficiar un.s: e prejudicar 'J~· 
, Assun, nao era po~sivel, em fac_e. da Sal~ das Sess~~- em 23 de feveretr"l redigido, n:ssent.e-se de várias falh~s tros. · 
.et.nl_ clara. da Le1_ Magl_la, r~duz.ll os de 19ã6. - Saulo Ramo;;. e defeitos, cuja correção imediata .s-e Resulta d-e tudo Í.'\50 que é vLsivel 
t.e_ncmJct1toS dos nnpeüante.~. , N.o 47 impõe, a bent do restabelecimento da e injustificável o dest·espeito flagrauto 
Em_f~ce do exposto, cm:cedo a,at- ordem legal. não apenas do art. 252, I!, mas am .. 

ieut ~tnpecrada, 1~a~u. os fHl~ ped.dos (Subemenda à em!!nda n.0 1) da das próficatões. notadament~ o 
llO }trem 11 da uuctal. Cu<:.tas peta Ao substitutivo que 0 s-enado val Entre tais falhas e defeit(Js, .sObres- art. 259 , letra a, atinente à mesma 
Utdvo. . . , _ _ apre.sentat· ao projeto de classinçação saem os que dizem respeito aos '!'are- temuneração nara. os qne exet·cem an 

Rio de Janeu·o, 29 de JU.ho de 19~0. de cargos, inclua-,.;;e, onde convier -os feit"os do Serviço Público Federal. me;;mas funçõe-s. 
_ a&'>J. Joaquim de scn:za Neto . . _ seguintes artigos: 60 e 77 do projeto Comprovando ·essa afirmativa, e.i- Em 23 de fevereiro de lí}5~. _ 

It.eJ.H 11 a que se relere a ctec1sao da Câmara n. 0 4.844.-5-l, qll~ dizem tão as seguintes emendas apr-esetl- saulo Ramos. 
;upnt: respeito ao pessoal da3 Colet.orias · e ta das ao projeto da Câmara dos Depu 

17 - A vista d:O exposto. tratando- Recebedot·ias respectivamente. tados n.O ·1.833-54: 
à • ·t t · o t t · L s Tat'efeirú.s Emenda n,.? VI!l. 1e e :.~iret o cer ;Q e tsc n ~s ave, o Justijicat;á<J 

ltttpef,l'antes- requerem a notWcação do dando ao art. 28 a seguinte redação. 
Eruw, Sr. pr-e~id.ente da República, a O:; artig-os "so e 71 .do projeto de lei, Fk-.r extinta a atual ca.rr.cira de 
fim de que • .sob pena de revelia, pr.cs- acima citado, da Câmara dos De,PU- taref~iros e os existent-es à data da 
t-e no orazo l~gal as informações que tados, vísam assegurar o mesmo tra- Lei n.o 2.:Z84, de 9-8-954, são inclui­
~iver, citado o Eqmo. Sr. Dr. Pro- tamcnto estabelecido no re~ime atuat dos ne&~ Plano de Cla.s.sificação. 
c:urR.dOt' Qeral d,a República, ccncedi- de pagament-o ao3 coletoreS escrivães Art. 2-L Os atuais tarefciros cuja 
cl~t. Rt\ual, a segmança_para os ef·eitos de colet<lria e auxiliare;:;, por isso que categoria é íguaJmente ext1nta pela 
~ setem assegurados a cada um dos atualmente a ri!tuuneração dêsses s.er. presente Lei, passam a incluir-&~! en­
impet.ratlte,:; o direito à percepção· de vidores compõe-se de uma parte frxa tre o Pessüal Tempo1·ário. 
teU.'>-. o.ràenactos mensais de ... , ...• e outra variáve-L Art. 26. O Pessoal Temporã.ri<l e 3 
Cr$ 7 .23-J,Q-0, a partir de 16 de teve- A composição ctos proventm; pago:; pe,<;.so:'l de Obras flCam sujeltc·:; ao 
reiro de t949, enquanto dur'lr a dis- a ~qes funcbu:Jtios. atualmen~e.l deve regime de emprego previSt·J nfl Con­
~M)I1i!Ji.iido_d_l!, d'<"dLtÚO!~ apcr_l('.s, -os en- ser mantid:J. em. idêntlt;3J5 condtçoes 111.\ wliàaç:la d9.s LRts doa Trabalho, ob-

O SR. PRllSIDEMTI!· 

Em discussão o projeto e M em~n· 
das. 

'I'em a palavra. o nobre Senadot' 
Apolonio Sn'te&. 

O SI\. APOLôNIO SALLES: 
(Nãa joi reviMo pelo araãor) 

Sr. Presidente, H. fl'-z l>asta.nte te~u ... 
po que é a.r;quntQ !Je predil~ão na,1 
repartiçõe.~ públic9!1, bem como t\O.l 
hom.-ados lares dü<; servidO':'f".s civis do 
tJBÍ.tj, a pernpectiva de U!U auwcn(~ 
dos seus vencimentos. 
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Fa.'t. m~i.(l tentpo ji, que se nct:!nou Vêm ê..-.se::; pal::ic:GS, de um tempo 1 Crição. melhor atCl!deremos fi.O.S a.n- a aprc.s-mtaçã<l de um Sub.stitut.ir1~ 
para a digna cla.s::e com um l'NlJU.S- a esia p.arte, e.sprrando que o _Poder . .sein.s dos servido~e.s da nação. Q.ue vise tão &6 majorar OD venci 
~mcnlo oe pro\'entos, a fim de que Públlco atenàa as suas ueceSl!ildades 1 O ·SR. APOLO.;rro SALLF.S mento6, sem entrar na cla.sslHcaçã( 
êle pudt·s.s_e,. c:;m menor agrura, ven- mais p:·ementes e lhes dê aúmento d~ I Ag:.·~deço o apart.e d(l nobre lider do porque, de qua\quex sort-e, t:e e~t: 
c~r as ditJculdaaes da v:da pr-esent-e-. yendmentos que poss~bH~t~. pelo ll'.'i:- Part.id-o Trabalhista Brasilei.ro. Vejo beneficia ·uma classe. prejudica ou 
l:ibt.e ~sunto de_~ tal _m~oo _Hm em- n~. repH.o, tole1:ar mais suavemente.) (!li-~ também . S. Ex. a reronhece o tra. 
Jlolganao a. opmiao PUbl!Ca or.a.sdetrll:, as agruras da Vlda. j lill<:m:o esfôrço d& Câ.'".!Ja.ra dos Depu- o SR. A?OLONIO SALES - Mai 
que não é estranho .perguma!·-se, a/ No f:mdonalisn:.o público não f::€! ractos para exercitar seu mandato no uma vêz ng:-adeço o apart-e <W n<.l 
tõda horri, se o ~un~e~1to vt;m. ou não, prevê o- enriqu~::cimemo, nem 1~égi~s 1 casa da. t~estruturação do iunciona- bre líder dü Partido .. Trabalhista Btft. 
"'i€m, s~ os funciúnanos_ publlcos te- l recompensas, mas, l~penas, o mew ut:' Jísmo pubhco, ao mesmo ~e~np-o que sileiro, em que- S. Ex.a adlant.e. .a 
.l'ik• o aument~ _de venclmento d€s~-j vida suLciente ·para sustentar uma ! -re:·;flca haverem aquelas d1flculdades conclusões do meu discurso, e n\:.J 
jf~do, ou se _ \·n·ao a an:arga:~ mms 1 hor,rada p<~s!dio na socie:;iade. P.CiS I passado no Senado. O fato- a:p.~J}~S oom oportunidade, demonstrando qu 
mna. d. _ecepçao _na funçao laoor:osa·l bem, Sr .. Presidente, se êfi~e é o pe-n- s-erre para dem?,nstrar. a i!~nposstbl_lt-.·us p-oucas rãzOOs por __ mim adur.ida 
de- ser'lllr ao p~ns._ . . . - • sa.ment-o do meu Partido e, e.stou 1 dacte de se reallzar trabalho perfeito podem <X>ll\•encer o ilustre audit<í 
· Seria, êrro 1meru:o, lllJUst.lça mes- eerto, da m:;.ioria do Sênado e do' em pouco tempo. riQ, qUe é o Senado da __ Repúblion 
:mo, -ndmitir que o~ representan_te.s. dD 11Jrérr::io FodJ~r Legi.si?.tiVo, é .. tJ.mbéf•l 1 j . Sr. Presid.ente, Yoltan~o F.O a:5sun- Sr. Presidenté, continuando mi 
yx:;vo, quer na . Camara do.s Depu-- o do ·Executivo Nacional, hoje emre· ~to de meu mOdesto du:curso. Ia eu nha otaç.ã:o, devo dize-r Qu.e· 0 Pr<l 

· tr.do.s. qu-er no Sena-do àa :Repúbhca, gue à direção do Sr. Jusç:eüno Kubi- ! l.iz-:wlo q1J-e durante o hugo tempo da jeto oriundo da Câma."a do.s DeP\1 
c~tivessem alheios a -esta M;)i!'ação is~hek, e!elto deoois de renhiõa :;-;~. -l t!·ãmitaçho do processo lezislativç, na ta dos, :......: p.)r d~rnais 'extenso, m~ 
ll. esta aspi_raçã~ ~o~. d~g-n~.s ~erv1~o- talha ~leitora! en1 q~e se der;.o:1Str~u f Câtnru'a dos DeJ?utaê??, <>:cu-:nul;irll~- não tanto que atend-esse às reda 
-n::·s da naçao. D_ena m)ust,ça, sotne- ao PalS e ao munao que amaa Vl-~ se ~~-~ emendas as· dtnlr1ze.s dJ piO- mações de todos. _.veio, afinal, 
tudo, p_or9ue, se cx~minarmos a yid? gora no Brasil 0 S€ntido d~mocráticó. je~ .. a .pcnto.·de;.só já no final de.s~a f\Ossa apreciação. r:--rnava-s~ n<: 
{la malO!'la do.s legJ.sla_d?res 'orasllel-~ Durante largo tempo. fol estudado. leg.u:l::ttura, v1r ao Senado a propOsi,.. ce&.sário que exnmínâssem(JS ; 8 _ qu 
rc:s, ha\'eremos de v.enf!_?ar que-, em na Câmara ctoo Drpu:Wd1Js, um plano ção. !?e. ,p?r U!fl lado ,atende, .de f.ato, nfv-ei.s atingiriam as deS'p€Sas da Nn 
alt-a: pc-rc~ntagem, sao. eles h(lm~ns "de ree3t!'utur-açáo dos quadros doJ às n'-~·.'mcilcaçoes dfl -~lguns sen-'l·do .. ção, para atende_r; às disp-osíçôes. nel 
pert.mentes a·::ls. quadros d9 serv1ç0 runcim1alismo público. A grar1de a.s-- r{'S, por outro lado, delxa, _taJre.z. por contidas. , . . 
público, quer dm~_ta~~nte, qu~- por-~· pi:raçio dos servidm:~s er~ que se omüsâo, .e não po"r pro~1to, muita~ te d r d 
-p~:s;:.óas àe suas l!nmha.s. proceEsa.s.se em Ia:-gos moldes, corri- cl~~es desprotegidas e desatende .as- Ná<l pre n. 0 ana lSar certos . f 

· - · t f r - · · · \ feitos -que ah se encontram, sobr . M~mo que ~l.a? se_. q_ms~:e. ~ze gjda~ as injust.iça.s. sanado:;: os ctef€i''- pira1;-ot'.s das n:a1::, JUS as. _ . _ aJ·u.stamentos de class-e-s, oe quat 
Jl.u.~lça a.os leg1~~ador~ btaslieuos, t<lS, -apar::1.dos cs exageros, aparados Acontece :nnda, Sr. P .. ~Ide!lle, 
ac.nbmndo-lhes o l_nteresse pela causa de forma a Ee colocll-l' a atividade I ·que q,ua~e ao mesmo :empo fm levudo d.;; oert-o modo, quebram qualqU~ 
por simples cumpm~ento do de~·e_r cte Pública, que, no Br:i.sil. precisa ser à Cámar:l doS Deputados um projeto estímulo, e, ·ao me5mo · vempo, o efl 
Jr.:;u;~~do:--€~, ter-se-ta. que adnut1r a . reorganizada, d~nt:-o de uma siste- de ajmtamento dos venci mentes dos quecimenoo de outras da.">~S qu 
IJGl1.Slderaçao de que eles sentem,_ n<1 I mãtica racional. m~litares. Ess~ homada classe, - gera ·injustiças . 
.t-:!'óp.ria c.aTJ?-C. as agruras das d~Lcul~ Houve _trabalho_ imenso .daque_h:tl-tóda e.la enquadrada.numa o!·garáza- ;-Não qu-ero repisar o exemplo .qu 
d:>des dª v_;.da l]od~erna.. _ · casa do· co-~1gre-~.:.o, e disso dou teste- çíio Jà tradicional ~ r:!l"tul)este m~t~- certa.- véz aqui ressaltei da cqwpa 

Já se p:ntou .o Bra.sil como um I munho. Longe de mim 0 pro~ósito de, vel -- ten 0 proJeto que lhe dlZla ração de profissões quase m:muai 
p:tis em 4U.~ mms. se t~m de_seny~u~ desta tribuna., dimittUit 0 rfit-1·uo d~- 1--esptito tramitando na câ-mara e me- a outras do mais alto ni\•d intelec 
"';'_~d:.1 a .. mangns h1dra. mfh\~1onar~a- quéles Ieg-i.':.ladore.s, que vêm de apre-~ recer1cto a .. m~ma dedicaçáo_ por ~r- tual, como OB profes.sôi'e.:-. • cat-edrâ 
._m .se _ms_se que no BraSJl.mftl se po,de .sentar ao Senado da República 0 pro- te dm:; e\gl-Sladores. Acontece, porem, tico.s. Não quero examinar no pro 
(:Gffi;!l"lmlr o cwto ·.da, v:._~a. quana.to I jéto de 1-el ora em ·difcu::sfio. Dis- que, pekl fato mesmo -de -ser a classe jeto v·indo da Câmara dQs Depu 
a tóda a hora, malS r~pwament-e dO pe-nderam as- Oi versas · Cont!ssões rniiitnr a&Sim ~ organimda . nos se~s ta.dos diversos outros senões que .s 
<.iu:: em qualquer palS . ~o mundo, da Cãmarn- esforço imenso p!'lra que I quadros, de nao hav€r mtuores dif:~ aproveitam aos interessados nel€'-B 
Cr't'.scem _ps preços ~as Utl1_lda.de,r;, m~- a. M-ensagetn do. EY-fCHtivo,_ L'1iciativa culdRdes na estrutur~ção quase ~m~ Com simple~; emendas, Sr-. Prt'5i 
n:e~~a o cu~t·o. dft, ~Ida, tOina-.se maJS pautada na rl1sc::ecão e na modéstia. ver~a!mf:'nte conhecida, o pr?Jeto dente, seria impossível eorrigir-s 
d!ll~11 a exJ.Ste!~C·~- · . . . · • tive-E.se compl-eme-n.ta:~;ão atra~és ela- I pôde andar ao _mesmo temi?O q~e o um projeta dêsa-e \'Ulto, com a -ra 

Nuo sou pe.ssimüsta, SI. Plesidence-, queles que lá 'i'ntcrpntam 0 pensa-j da ree&'truturaçaQ do funcwnabsmo !pi<lez do processo leg:.slativo q-w 
rN·rque. ~ormo ao l";_do dos que acre- mento do povo. _ _ 1 c!vil. Sua \'ota-ção, no entanto, ter- adotamos. Apesar de tudo, porérr 
dJtlim na recl!perapw da _n~a terrtt~ ·, reclass-ificação sugerida na Men-~ minou al<;ut?-1as semanas a~tes. Çhe- o .êrro -s-eria pequeno se não iõs& 

_IH~ ~eu s~rgmme,;1va ~conor~uc9 e ade sagem _tinha em mirfl atender, de g·andv ao _?enado, nada, mats_ hav1a a também traduzido em números d• 
mm;strat-1vo. ne!i,5a ,.,tecupeta~a.o qu_ certo modo e especialmente, à forma- fazer_, ~enaD apr?var 1 <lU desnpro-.ra-r t~manho vulto. 
e.stá' a todo O m~menlo causando_ I ção técnica na orga.nização do fun-~ os nn•e1s de venctmemo do.> m!llta-r!!s - O projeto vindo: da Câmara do. 
.surp:·e-sa.s. ,-_ cionalismo. Previam-H! - repito - que, a .l:"'·Cli&So Yêr, _apenas. a.tendram as Deputados, conforme as dado~ qu: 

Amda o an-o p.assado, .s.::- Pr... ~m a modéstia de uma -iniciati'Va neces.'3I.nades da epoca. mandei.. colher em Jonk ndcdig:na 
·~>~dente, no NordEste braslleJ~o, . du;, oficial. aumentos de vencimento.s, Assim se explica como fà~l_lmente ímpmtarta em ônus muit1:1 superlo. 
_la~ te algUllS meses ... hcuve f a. tU1a ~ (mas. também se p1·e-via ü enquadra~ pt)de o Senado ,em .pouc~ diM, dar às possibilidades financeiras à! 

\:'.·':lm.()u o custo da -..;lda,. m~. que ~n I mcnto do funcionalismo em diversas por apr:<n·.ado o proJ~~ ao aumento União. Iria. a, quartoze l.:llhôe.s d· 
n~.~a ~_rr~·· .• !·alvez. ~elas· dSlcu~daa~ sé!·ies, qus.drcs e posições que cortes- de ven-Clmento dos ~rilttJ"j:S, crumü·os ? A dezessete bi!hõeso: 
cx~~aotdinl\rili:S. ?01 '_enc~r, pele._ prQ PQJ.'làl-am às necesôdades da época. V e~ .. a.gor~, o _Prp~eto ~~ aum~n~o I Quem sa.be se ns conseqüências d1 
brema.s de. diflC~l soluç~o!.. temos d~ 1\.fas, Sr. Preside-nte, a hislóría dos c~vts, CU}O h~tor~oo tu em _.r~pr-. muitDs outros artigos, que niio vi: 
adn:'itlr a mfla~tao, quednao send:..~ _ diísse projet{} é muito recente para das t.nta.s. _Pode o ""enado v.eufl_car .sam a estruturações mas aoenas a.c: 
p!Cl do mundo _e de or ~"'ma mqu.e que seja preciso reavrv-ã-1a no Se- - e a Câmara_ dos Deputad<ls, dlSSO estaJJ.eledmento de priviléiiOS; nfu 
tar todos os lares,. de p!.....ocupar ao.s nado , certamente dara. testemunho - n.s . d · d 

· adm~nistrador~, enfi~ ~: t(ldos oS q~: A ~·erdade, p..'1rém, -é oue a Câmara enorm~~ dificul~~des.. ali _supera~as ;i~~n~~fh~s d-e e~:_~~ro: :~1soon: 
• Cese;am m~lhot futu .. o para. o Bdr~ua ~.dos Srs. Deputadü!S, atl·avês do.s ór- pam que a mate-rla v1esse a aprec~a,_ t . 1. ri\ro.s? ' 

Nos l<><Ylsladores, compreen em<k> g-cs 1 ·c . d 1 bo - ··1 ~·"o do.s soenhores sPnado~E-.s at os ma ·. 
· muito' bui':t"" esses fatos: e qu!indo, no .e a dêdi~a~~~e e m~~to~ do/~~~ ~~t:. ~Náo exagero, diz~ndo "'qu~ já sObe . Não ~lOS 1~gisl8d.ores. bf_-ema.g~-

cxercicio d'J nosso _manct_ato, .rec~· brOH, ~p~curou emelldar me-lhorar ; a. mais de um milhar o nUmero de te- giCos. . ;nos omens pu lcos_ : 
mos os pedidos muttas vezes JUStLSfil- ampliar 0 projeto do E~ecutivo S<l.:.

1

.legramas, mensagens e r:otas que r€- roespoonsa\;n~àade, que nao vac_11~ 
m<Ui das nossos el-eitores. no sent1d0 b.,.evie ·am . .1 d ·- cr.bi de s-ervidor-es de ~ôdas as classes e. m sacrificar-se perante a op1ni& 

· h t d ob ·a públi ~ · 1 ·• porem, OS frgJ a os mo- · "~ pas ao·eira dos que J·ulgam leviana de encamm. alf!-en O e._ 1 s A - mentoS da campanha eleitot·al e 0 em t-edos os recantos do país, - do · 2 o . ' < 
cas em deternnnadaregiao, fazemo-lo P"OJ.•to 'de ree·t t ··a - _ 1• Amamnas do Rio Gnmde do Sul mente. Cumprimos, sunplesmt·nt<: 

' ··fie' o pois sa· • ~ .:> ru"u. ç~o nao C legou · ' · ' d r im~indo que P<> un quase sempre com S:tCl_l • • . ·_ a têrmo 110 tempo des-eja·cto. dos Esta-dos. do centro e . d~ J?,tor~l. J?-OSSO eve , : ~, 1"-''-'- • • ~ • 

t-emos mUJto bem que os nossos pa I Acumular•tm-~e emend s d tôd Todos os diM recebo rervmdicaçoes erro momenta~leo, OCOHRm pleJUi 
1-ricios, ao recl:u~nrem qualquer.., me- . ""rt.e que ·pod~riam' tra%uzir e muit~ ·que à primeira visLa ressaltam como z~s l~aio_re.'L _ 
lhoral?-eJ?'tO, deseJam galgar. a m~lho- m~nos amhfl;âo do funcionalismo do justas e justissin:~s: Entr~tanto, pa- ,Serr_a I_mpossivel à. Naç-ã-o assumi. 
:re& mvets. . qL-'€. 0 desejo de se lhe fazer ·usti ·a rece-me qua serw. ltnposS.IVel aceitá- compiomiS.SO .com o fu_ncionalism« 

. _Não \'ale a pel.l~· Sr. Prt>.sld:_nte_.l o Sr. Lima Tci.uira _ ~ern~ite las·.t.õdas dentro de um prazo de civil em. derredor de Vl~te bUllõe 
• (t1va~ar sóbre. as. dificuldades. da \:~da, v. Ex.'" um aparte? te_mpo que não rec1an]am os f~ncio- de_ cruze1ro.s. _ ~- face _disso; o_ p-~ó 
fi~se~o apenas drz~r ao funcwnalu;mo o SR. i\POLONIO S ~LLES narws mas os legislad<lre.s, porque }}l'lo -sr. , ~resident-e aa . R.~publm 
r,ubllCo que sou _aaquele.s -: e pe.ste I Com tod0--0 prazer. · jUlgam deve'r ,atender aos servidores te..-e entend1mento com. dlV'f'rsas re 

- p€!1Samen.to. com1go se ha1montz.a_ 0 o Sr. Lima Teixeira _ Estou ou- públicos dentro do menor tempQ pos- presentações: de classe do funciona 
. meu Pa.rt1do - 9ue rec:mhecem ness~ vindo com muita atenção 0 fiel bis- sh·el. li.smo públi~o, pa.l'~ . demonstrar-lhe 
ho~!ada e lab?r?.~a- cla •. <:s~, ~ãod o ~u -~ tórico que V- Elr.a faz do -projeto de I O Sr Lima 'Jieixeira Permite a absoluta tmposslbihdad~ de se p::to 
mUita ,.gente v ~.u m~cel,"6 e h~~ Clas..'~ificaç-ã-o do ,F'undonali';<;mo PU- ~~1/ Eix ;. um aparie? ceder a um aumento nos molàt:S d~ 
mens a. cata de. smecm as , mas blieo . · · -projeto procedente da Cám1.1.ra do 
rnens dígnos que quando ser~em ·a I . · -j O SR.. ~.POLONIO SALES - Oom ·Deputados a par de um@. ·rec.st.rutu-
}\Trtçáo, o fa:;?:em, embora· procurando\ O SR. APOLôNIO SALLES- -- todo o pra.rer. . -~ ~' ração 

~.u.ssegurar-se uma viãa honrada, com Obrigado a v. :rexa I O Sr. L1ma Tei:reira- ])Ou tes.- · 
lllli:t êr.n~elha de patriotismo no co- O Sr. Lima Teixc:ira _ Efetiva- tem. unho do esfôrço de.:, pendido JXlr . Fv!go. ~m ~i~r que os_ p,rô}}riO 
:ração. mente, temos de reconhecer que a V. Ex.a.,.. . fu~ICIOnan-os 'PUblloos, atrMes oe ~ua 

Não sou dos que, de -plano quase, Câmara ~os ~putarlos f~ 0 que lhe I· .o _SR. _APOLON-IO SALES - Mui- associações de elas&• e individual 
~ ndmitem ·e propalam que oS servido- -competia. Ho;e, entret-anto, que co- to obrlgad~ a V. Ex. a. · mente. como u provam QS teley,ra 
J'es p-úblicos pc.uco realizam, pouco nhecemos minuciosamente o •pl'ano I O St. L1ma Teixeira - .... como mas que tenho e-m mãos, reoonhe 

•. tra.balllaqL AO- contrário acho q~e, de -Classiticaçã.o, não· só oriundo da f~.íder. da Ma_io~a., para QUe !J fun- oeram q__ue.seria de&~O<msel~.ável uml 
na imensa. maiwia- dos casúti, só_ tem Cfuna.ra. dos Peput.adO!, como o ela- cwn~lrsm.o p-ublico pudesse ter nova a.:rtovaça() pura e Slmples do proje 
a seu lado credenciais de mérlto, a b?t:ado pelo DASP, compreendemos cla&stflc~ção d~ seus vencimentos. to, tal qua~ chegou ao Sen:1do. 
e~dgit·em ju.st~ça d-os que legiSlam para difrcuidades com que lutaram os De-ro amda salientru: a co-laboração Sr. Presidente, os nosSiJ.s pro-pó 

0 Pais. · . . De1mta<!oa. Estamos a sent.f-Jas ago- prestada pelo DASP e, também pela Sito$ e desejos eram de aprová-I• 
_ .Assim. interpreto a vid~ do fllnmo-: ra, por ntkl ser po~ível atender com- União dos Serviãores Públioo-s~ Mas, incont-inente, r.té sem emendas. En 

nrtl.Lsmo público. do ~ras1l. lt uma p_le~amente _às aspmtções .do funcio- a de.speitó- de todo ês.se esfôrço e tré'tanto, depois de nos int.eü·.arJn('l 
clas...o;:e honrada, labOrwsa -e que. não naltsmo publlc~. ~ormente tendo-se ~-de-dicaÇão em pro-cmar oorresp.ond~r d~ proposiçã.<> tã.o- dlficil, PQi.q at 

. obstante as P.Xceçôes qu.e nel.a _se em oonta a exJgmdade do tempo de ea anselo g·era1 do funcionalismo na redação final houve modiflcaçõe 
contam, _ merece o. maior respeJto que dispomos. Acredito que com um 1 público, chegam<Js à conclusão de substanciais, o nosoo sentiment.Q pa 
41e torlDs os ~asileho.,. .!!lU~En;.o sub.'itanafaJ, sem recias~in- ~que o mais prud-e-nte e aoert.ado é triótico n<J..q impediu de aprová-Jn n 



in.Leg1"ida.de. E nos vimos, m·Mmo, I te-nupção, ta1vez. 'ctauosu t.VJS inh:l'es- Digo mais: Quando examinei a poa- O SR. APOLONIO SALES -Agra-
em dificuldnd~! para. elaborar emen- scs do pai:;;. :;ibiHC!'ad-e da recla.ssificação, notei QUe cteço o aparte do pre?;aclo coleg~, Se-
das que c?rngu:~em ~eu.s d';!t-eito.s. O :ir. Lima 1'ei.w:ifa -· \l. Exa. d:l Iíe t,ornt=~ria. ne(•essário nomcfi.t uma nac\or PaUl:J Fernandes, no qual c:e-

Surgiu então a idéüL qu<C tam- 1 licenç~ pf\ra um a-parte1 Coxni~:•;§o re:;truturadora com a in- monstra que os próprios Nort.e-ame-
bém espos-ei c f::ü uprovada pelo Sr. O .::.<R. t'.POLO:.."W) ~ALE!.S - c.....-.m i curnbênchJ.. doe- õ'i.~c~rnir em qne da-"êe ricanos, cuJo Publíc Se.rvice é comp1e~ 
Pre,<otdente cb.. República, d"<: p:-~pa- p:·a-ztr. - &e cr.-qu~õ:car!arn os diver~os funclo- to _c pe1 telto, d1:5pondo de .servi~· o cs­
l'ar-~;e um Mibst-Hutivo en:t 't§tmos O Sr. l .. ilna Tei2éi.tu - Tenh~ até I1ÉU'lD'>. :Muitos estariam contempla- tatlstico, marav1lhcso !:varam maiS 
:tnai.o; mo(ré:.r~c~cs, c?nk:ndo o aumen~ impre_gs3 .. o d.~e que a m~ioria cto fun- c':?S no :.;u~_,st-itut'ivo, m3.s r::utt-_')5 e~ca- de de~~ &nos pat_n .ac~;trutura~: o rlua: 
to &ob um t!;:-~0 qe~ pe>t~c.._' ultra1Jas..: ci-onali:omo pú-blico, após conhec;:.l' o priam, CO!.l10 s-e pode verifiC81' dr.s Cr~l de ftmcwnarJC-"'. _ Imag .. ner.~ os 
sas~-c os .':~b !Jilhó2s d-e cruz<::iro.s. P1·ojéto Ci:; ClflssiricJ .. ç?Q, ue.seja um inúm~rP-'> ~.;;l"!:"~as 1; te!<2grmna.s que ncs I nou""cS pares. Ee 1:>. y<>s...-5':::mct-; c.;;.co 
A.ssim :-re-r~-a. ~~:J~sínl, fi)Je,Eor de .sen~ htanen-vo ;,.nnploês- suost<Jnc1a1, como foram e-ndereçado.<: allü.S ~~~l!1 _,!~·a~~alh:J~;~~:::er::~-~n.~nd_?.-~.' 
1'3lVel ::a;r1flc!o do ·E~r~!?'?· C·Jmpen- d'iz V. E.xa. - R;~bi, n<?.s~e .sentido, Ora, o qu~ HCont .;c~ria '! O;; func;0_ Doncl_~n~~~mv., a eJ&-·~· .ti 1"'-j_ 13c1cn. ' ... 
.sar o nao rnen-or tS";J.Cl'lfWlO daqueles como o_ 1lw~tre orador, inüm-=rcs ofí- nário.;, teri::~m (file <'l';peral' dç 6 mesrs, ü to_lnana nul~: ·t , ·d· r~, 
que ,_viv;m d? tm,:c~r·~go_ público. eios e t::;legmma.s, e acho qu.e a solu- ; a _um ann pelo P!'Oj':!t;o de recla.s~ific~- m~~o ~ ':!;l~:"·~r~algre~nd~nz~f~il- P·~~; . 

. Atenq,~ndo ,\.J ~ ~-~.:~J~ do Sr .. , Pr..;;_- ção mais nertada e pt'llctente. se~á 1 çao_, e ~mbora t~ n.cr~s,.::enta:::se um cue- êE.;:;:: ~urne:lto _ que chamarzmo.:i 
SJ.dente . dn R<::,~uq.I~ci:l_., procu~.:tmo~: conced~~·m.os~ o uum,~nto. no pandact~) artigo_ dt:.-:~·nc'l~ cp_~_2" vah'!ria. de _ja~e~to ~l..'L'l"o c tün1uleo; __ d;1 func.orml!urw, 
cmr-o L;der _da Mawna:. ~rdJU~ado do que fo1 aado ao3 m1llt.are~. 1 em CIJ.a.nte, twarll1.1't1 os: tunc-wnanc3 ~m todas 8 ,~ :-;!.'..R:> c:1t-~:;o:·ias, incl:t-;i~ 
1'€' 05,. ll,d-r-r~s ~do~., dem~lS part-1d9<> O SR. APOLôNIO SAI..:EE.: - Agra~ · fazemlo Cl~-onomb. cturante tocl.o ê~·e·-;; V f! do::; j;;:;.csicnlsb.s c ~p~.seut.ad-::-s. te­
-e D0f 1~o~'Js 0~ ...... _ ... :ru-',do.r .. s, QU-e nao deç-o ú ar>ar~_e d<J nob:--e colega, e I tempo, r11a,o; economia não_ de quêm nha paridacl~ cem o c:-E-:.:eo:U~o· acs fO::, a ~l.an; _c-om a 8.-JUd<,t d:e fna.') contirmo haver te..mbém rce<l:>icb m€n- ponpa. e dm de r:u-tm C'Ol'ta na pró- militarHi. 
uz:.s,_ Oiga::,Jzar um sub.stltut~vo d-e Eagells pedindo o aumenr.o puro e 1 pria_ r.::~.rn~, d'c qncm tira do n:!cessã- O intuito é ap:·o:·;ms.r, o ma:s fC':i­

reestlutur:u_:20, ca~~~z. de coloca~· d:_n: ;:;imples. Ainda 11:\ pouco, rec--e-bi mn rin para vlvcl', ,~,. muitas \·eze::, elo sívd, as cliver.'Oas classes milita.rzs_ e 
tr-:~ . de . c·el t?s nn:~l.S. as . a_spl!,"açoe.-, abaixo as.:inad'o d-e 16B i"uncwná.rlo.s qu-e já g·r.&.t-au. civt<::; aproximar tanto de C~1rac,lo, 
~o f~n~~~nal~~1i0 . p~tbllco ':VIL N;s- de ult-a catego1·ia, que me pe~l-~m tôme Oi-se, Sr. Fr-esiciente. 0 argur.üE-nto :j_ULnt·J 11:1 _e~:pi'2~'-&§.0 ec..cmômic_a. 
toe f~ . 0{ .~.; t~~tel do !Je!_"~.rtam~r:-- ern c.onsic..êração o .sub.'stntivo da C<l- que nos pareceu mais convincente, no Lt;.o;.;;e s:mtldo, procurou-se at:nglr, O 
blio~ ~~~1~51~~~ 1\~ r~o SelH~Xl Pu.- mü3!>~-:> d~ F-inanças, e:nc9.minhaeiop~lo sentic':J de se conced::r imcdiatamentõ! máx:imo P~ivel, dentro da san1elh:m-

, . 1 . d-.::c to f" ou · u~a 1~1 • nobre Senador Doming-cs Velaeco e um aum~nt-o puro e simples. As.shh ça de padl'Oes, e_m_bora, nunca, d':l ae-

trnas s.Lmp~, coopernçao p~!a fe~- publicado P"la imp.-en.cn_. matutina por f-limplE·c; noostil&" J.á no próxim~ rnelhança de atividades._ ~~ tealm;l~-
ura ae Ullt rz'DJ~to ne,:;."'as C.)ndz~ ': '. ' ~. -• .. : -- , ... , . t difJ'cil com l"lr a .. atnrJd.ades ClVlS 
~ 1 • num dêst~~ ult.Imos àw.s exa-tament:! mes. podenam r':!~euer :;eus veilCimen~ e - .. PP.. < ' " -

çoes. . . · · 1 f't d ê" ' bSt't t'. t" 1 1 t ,. !.1 com a.s mthtar-es. O que talvez. nan 
Os s-eus te.::mcos, dcoo::.; de acur.a- pe 0 a 'O e que .. se .su. 1 ,u IVO ~s m.m.tu. auo ... _ . <::>ja tão árduo é e,li.tilibrar os níveis 

do est:ud~ •. r~li:.mraui _trabalho de preyê u~ _aumento p~Jro ~ Slmpl~s. . ;ro~~VJ~-~ llfi amda ~lgo,_QU2 pr ... ecU;a digamos socia!s das duas cla~es. ~lc 
e.lga .stgmfiCa!(ao e súOida valin, o . .Sr. Pte-B!dent.e, ainna ha pDrem,_ um sel, c~Ho, l-ara _qu~ ~CJ~ e.~amil?_a'-'o.. o trntalho que se procurvu fa,-;81', .e-
qual, .sOmente pela manhã de hoje, argumento que n-o;s llwa a. pro0fenr o E.x1st~m mmtc.s s-er;·Idons rs.o . ~11- nhor President2 . de mo:l.o u atender 
ficou pràticament0 concluído, nele aumento puro e sim~l<=-'._ . qua_ctrHncs 1.1a.s carren·a.sL conhel!!cta:;, aos interessados; rla maneira 1x•ssív~l. 
í'oram tomada~ em con.sict.eragão ,18 No exame Qo suhstltut.lvo org~m~a- nnutos servHro~ modes~<J.'-' .. que, por No nosso substitutivo, que, em vea 
&ugestões de uma da.s gl'ande,9 asso- do pelo D.A.S.P., a nooso pedido, e acahhamcnto, na-o 1=e aproximam cl<::-s de quar-ent:l p§_ginas, conta a-;-enas 
ciaç~ de elas~, ca-::>rd-enadora ctos ':?nten~o .sugest~ qu~ n:~puto, oomo s~u.s <:hefe.'i !_lar~. l::rnbra1·-I~~s ~.sua cinco e fn~çiio estão c_olo~a_das t?~~s 
lUOV1mentos dos funcionários públi- C.iecls.rel, de granae nlla, pode-se ve- .sltuaçao no rlu~_alo do func1o11ahsmo. as categonas de funclvnarw,o; puoll­
<' 'S doA Bra."il. Essa a:;sociaçã.o, p.Jl" rificar, ~re.sd_c l~gQ, que, feita a rE.S- F-.ss~:-.s,_ C:!-rt.amtnte, seriam .eaquec1do.s ccs: ~ara evitar, no enta;1;o, qualq~cr 
tua vez, apre.zent.uu como que um truttu·açao, mq;oe-&-~ novo anquadra- - COIJlO tal ver, o tnü·,\ull sido -por- mmssao dentro do traoalho quase 
Bubstitut.ivo, sem dúvida de grande mentÓ; E éste, por mals rápido que que dêles n~.o devtmos t~r re-cebi{:.<:l hercúleo reall:,~ado ~e~os Srs. f;iena~ 
v-alf?r! mas qu~, infelizmente, r-e per~ t'ôssé, - duvido que ficasse concluido tetlegran~a e.;;~lareced.or. Seus direi~ dc_res - lB:mento d1~e-l~ \)~~·q~l-í.! •·r: e 
cut1na nas desoesas públicas com em seis mêses ou nun1 aho _ obri- too:, porem, :mo ie:uais, c, ás vezw, atmgc - amda tomei a. ~n:c1a_t1va ae 
Um ônu.s b-em IÚaior da qu.e 0 su- g-tui.a oo funcionárioo n, uma e.sp~ra até ·mais sagrado:_; dn que os ct.t~ ou- s-oEcitar da. Mesa uma. .drllgencla. P_ela 
portável p-elos c:ufres da Nação pois de :::;,nmento por êsse cSTJ;t;-.-o de tem- tros, mait:; b::om p·x.t.os na Yid:l. qual se. retardar~ .. duuu

1
1_te 4d8 hg1a~ 

Ultrapassuvam el-e ~cte bilhõés de po. - O Sr, Jo'ilit1to Müller - E que so- a_ \iota·;ao do ProJeto, a .mt e a ml: 
eruzeiroo. O. Sr. Filinto hiüllcr - Pel·mit.c V. frem, nobi'e senRdor, as mesmas difi- tl:r . n~v;ls em~ndas. Assnn~ qu .. alque4 

O Sr .. Nclwn Firmo Permite Exa.-. um apart.e? (AMenttmento do cilldade.s, talvez, sintam mais as con- omt.~s~d podel·a ser •. 1d_~ d~Vldo ·~Ini~~; 
V. Ex,a um a.parte? orad.01') Acrescente 0 nobre oractor a s-equências do aumento ciO padráo de ;ornglt~'. sem P~~~~ 1~~~arn i~~:it~-

0 SR. APOLONIO SALE.3 - Com circunstância de não nã.o d.i.<lporJamo3. vld'a c <i'o e-ncarecimento d"'.s utilida- ela 1ma e,na,,que , 1-nla s'egu'ncta r'ei'ra 
lll !'to . ... . . . A d ~- ~ d , d r ve men e, 1a prox . ~ . li l>.ta,.el. . de tempo matenal para exammar es- ~s. '&'e.S nao po em sei esampara.- O S, Ruy Carneim - Permite 

Ou f!r~ Nelson Fzrmo --:- ~od-e V .. ~e substitutiyo, que levê1 quase tõcta dos. ~- . v. E/~ um' aparte? 
Ex .. _ mror~11ar se os. penswnu;tas da. a noite para estudar. Não hav.2ria O SR. APGLôN.Kl SALES- Multo o SR. APOLôNIO SALES - com 
Um9:0 ~r:.:.o OOneficEtdos pelo .subs- tempo para &'\! apresentar um parecer b~m: agradeç.Q o a.parte do nobre mui"OO prazer. 
tituttv? · . . 1 _ . sõ!Jrc o 111e.smo, e, E-ntão, 0 Senado colega, . . _ • , o S1•• Ruy carneiro ~ Basta ver-se 

O Sr · f!'lmto J'tl1ttler - Adianto est.aria aptm-'andn uma reclassificação Nu.:o:La recl~sstf.caçao,. esses. prov!t- 0 tra!Jalho exaustivo, d-o nobre Semt ... 
t. V. F...x. que sun. 3em lhe conhecer os t-.êrnlos. veli~lente, serram esquecld~s; e se _n~o dor Filinto Müll-er, que passou tõda a. 

O . SR, APOLONIO S~LE _ Es- 0 Sr. Nelson Firmo _ Muito bt!m. o fossem, c-erbunente s:1~utm os ult1- noite de ônWm, estudando 0 projeto. 
t:lo mclmdo~ no. OOneff~lO: ~uando 0 Sr. Filinto U?ller _ Seria até mos H merecer o l}enefwiO. 0 SR. APO~ôNIO SALES-Agra­
• .s-ena':io- d1.scutu· o substitutivo, te- nerlgoso, e não ficaria bem em face Todas essas razof:s nos de.:an; co- deço 0 aparte de v. :mx.a. Atente~ 
l'el mmt-o praz-er em demmi.')trar a c~as no"-.sas prerrogatíva.s d<JS no~!ó:OS ragem para .su:tmeter à apreclaçao do os ilu.stre.s Senhores SenadOl'eS ate 
T .. ~.a que ~erão, realmente, JJ.e- c:e-veres ~de senadores ' • """ sen~do uma eill:en~a .. q\~e se p_ode que ponto chega nc-sso escrúpulo. 
llefiCiados, .· _ 0 S:R, APOLóNIÔ ·SALES _ :rviuito comnder.ar Asnb8trtut-1vo <to pro]et/J Pelo Regimento, 0 p:t·azo p~ra apre. 

S:r. Pl"€5td.znte, n:w ob3tant·.: tó- "O' _ • ·r • vindo dot camara, pela Q,U~l se pro- sentacão de emendas sena 0 de 
tias estas razões, até hoje p-ela ma- "'""'rao;r;:.Q 0 a.palte de ~ · ~a· _ c~de. o a\~mento pmo e :-..unplcs .. Is.w agora; mas, longe de mim c pe tôda, 
nhã era nossa intenção apr-es-ental' .o/ gumento .do ~10bl~ col..,ga e, _sem nao lmpeo.e _se faça oportuname~u,e, n a maioria. pensar que somos donos da. 
llm Projeto de Lei que fôs.se de l'~a dund~, ponderoso, e segue a _linha ree.<otruturaçao que, torno a_ sublmhar, verdade. Apresentamos à Casa um 
trut.uração. Mas a \'erdad-e é qu-e, ~e prmCipios ~Ue sem~>re nos tem le- deve .c;er <~lll parcela.s,_ e ~ao de ~una subsídio, fruto do nosso labor e ~re .. 
ao m~mo temp.o qu~ nos e.sforçá~ \·aa? . a ser c .. ;utel<Jsoo .no exame • de vez, para que o fu~cHJnalismo publi- ocupação maK qu-eremos a.inda suges­
vamos para aprestmtá-lo ao Plená-· .P!OJ~tos de I-e1 rob reg1me de urgen~ co. possa stl: a~endld9, nos setLs ~!- tõe-S. 
Iio, íamos rccel:>endo, s-eguidamente, ela. , reltos, com JUStlça, zelo e prudfncm. E:m face disso, requeiro diligência 
novas emendRS e novas suge.>st.ões O Sr. Paulío FernmJdV.~ - Pernüte o s1·. Jlaulo Fernandes _ Conce- retardando de 48 horas o p~a.zo para. 
justíssimas. V. Exn · um apru:te? de-me v, Ex.a. outro aparte? recepção de emendas. Asslm pode· 

Para não parecer exagêro, df.\'(J O SR.. APOLôNIO SALES - Com remos receber idéias e contribuiçõe3 
dizer que, 110 nuclo desta • se.ssã.o, todo o prazer. O SR. APOLôNIO SALES -Com para qu.e 0 aumen!o puro e simple.1 
quando CO;)rdenava idéias para êste 0 Sr. Pa-ula Fernandes _ V. Exa. muito prazer. do f!lnc;o!1-ali.smo nao_ exclua n~nhum 
<l.lscurw, de tôda a mdem me che- tem int-eira razão ao re·foerir-.se às dl- o ·sr. Paulo Fernandes _ Eu gcs- ~uncwnarw, dêste Pais. por. maJs mo· 
garam, algumas oontendo rcivindi- ficuldade.s que .smgiriam com o esta- taria. de r-elembrar, apenas, que um desto qu~ seja ou por m:us elm•ado 
caçõcs dR.s mais acertadas e justas belecimento Qe um sub.!;titutivo real- trabalho de reestruturação funeiona.l que se srtue .. 
dos funcionários públicos. Isto quer mente justo, que atende.sse a tôd'as ~ de1nanda tempo. Basta dizer~se que, f:ste, Sr. Presidente, 0 nosso pr;1-
diz~r que, n~n. quadro complexo, classes de s-ervidores públioo.s; e, ain- nos Estados Unido._s, com t9da n sua sa:mento: 0 de quem quer, na verCR• 
POlimorfo e dlver.sificado, ainda n.lo da. mais, ao ac~ntuar :w dificuldades organizaç5,o e scrv1ço perfeito de es- de, contribui!· para certa tranquilida­
~ poéde cl·:lS~ificar em pouca..-; séa que advirlam posteriormente, para tdat.ú;tica, o PulJlic Serv

1
ice

1 
levou m

1 
ais de entre a honrada class-e de scrvido--

nes, conver .. iente que 0 pintor não e dev. anos para rees -ru urar o un- res da União. 
lieJ'a temerári~, !1"ra r>a'o ai>Ular,· enquadramento das diver.sa.s catego- cion.alismo·, donde se verifica C]Ue o c S' c · b B e Pern1'1t .. _ 

- '"' " rias de funcionários. O vrojeto que t "-lh - d - f -1 ) r. Olm ra u no - '"' oom um traço, legítimas aspira.çõcs rau.a o nao po erw ser e1 o nem v. Ex.. e. um aparte? 
e, com outro, CJ:ia1· maiores dificul- daqui sa!ssc nes3M condições, força- mesmo pe·Ia Câmara dos Deputados, o SR. APOLôNIO SALES - com 
<iad~, por causa de novas aspira- ria os funcionários públicos à espera em dois anos, como o foi, e muito muito pra1:!er. 
çõcs que d-espert~, ae alguns mese.s. para entrarem na menos pelo Senf}do, em três ou qua~ o Sr. coimbra Bueno _ Quando 

J:?esta fÓmla, Sr. Presidente, pare- po.s.c;e dos aumentos· com que fossem tro dias. Dew.!jo res1;alta!· ainda outrü v. Ex.~~ olude a aumento puro e 
ceu-nos, aos diverso.') cOmpanheiros oonWmplados. Dai a excelência da aspectO útil do Substitutivo que Vos~ simples se refere a. ammmto percen· 
do P.S.D. e aos lidere.s partidários sug~stão d'o nobre líd'er da M&ioria, sa Excelência apresenta, enc,abeçan- tua.I sõOre todos os l'encimentos 

1 que confere o aumento imediatamen- do a lista dos lideres da maioria. atuais, ou a pequenas reestruturações 
que apo arn n.. Maioria, ne.~ta Casa, t t d 1 , d - - '· Não esqu<•ceu -.:r. ....... _11., 11aquele t-ra- d d t 1 - 1 á - · :e, e a con ar e . e Janetro u() - \ . J.!o:>.. o qua ro a ua ? 
ruau; opor uno ~ razo ~'el que se con- corrente ano. baiho, nem mesmo o pessoal das aua O SR. APOLôNIO SALES _ Pre--
cedesse, imediatamente-, u máument'O tarquias; foi mais longe, chegou, zado colega-, ao ilwés de se fazer Lei 
.substancial aos funcionário..<; públicoo. O S'R. APOLôNIO SALES - Ag1·a.- mesmo, .a ctl.scrilninar alg\UlS funcio- percentual, que tem sempre 0 incon-

. Mais tarde, com vagar, f ar-se-ia uma deço o apa.rte de V. Exa., mais uma nários sôbre cuja classificação, oomo veniente de apresentar frações de 
estruturaÇão, que - di'go desta tri- demonstração· de que o nobre ·colega. os a1,1tárquic01S ou paraestatais, ainda toda sorte na conceituação de cada. 
buna. :_não dev~ se-r total, mas p-ar· compreendeu bem o ·sentido do suba- pairam 'dúvlda.s. Incluiu, ainda, na nível de vencimento, preferi fôssem 
dal, ·de pouco ·em poúoo, para que a titutivo que, oportunamente, seré. exaa emenda os funcionários das Caixas os proventos coloraào.s em llúmet'os 
máquina. adminlstrat!va não sofra in'- minado pêlo plená,rfo. Econômicas. reais, para que os seryldo!'E"• saibam, 
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des:ic 1:1go, qu;nto vão rcceb0r. Tive, tli.t-.Jce~1t~ cruz.ei:·ns. Se cvns!de!'::;_._ \ O sr. Li-ma 'l'eireira - Permit.e V. 
no entanto, n,~ prt>(}Cnpa~.ão de 1!~:.!3.- rn:::s, ta.!llt€m, cs ;j5' Ea:·g:çnt-:1-...\ ~i.l-.;; I E:~ ... um ~parte'! 
de:·:ll·, invariav-;;lmente, a p~~·c:e!li"a:;:em .:qt'ivai.-:;.m .f .. c;Ll."-:.:.-::! C, ,,.e~:ifi:ar·.."tn~.s O SR._ APOLôNIO SALES - COrli 
dê.:::,:c aumento. Dlr-sõ!-~\. per ·e~~em- .qU) r~ceb<.m cin~o rnil e cnt c:-m:el- tcrto o llra: ,:. 
pio, qu-e (':.' 1 fl, 17 ha\•er:.i venc~m:;.n. r:::::", 01fJl!!;.l1tJ Q -~-s~·.,zm2. cl:1.<:,~:) C. O ,<;,'1·. Lnna Teixdru ~- H.:>jt~, 
tcS de t:··~s mil· c! oiLocentu<> C:'U'<;ei-- p::.b .~tü:3titutivo Apol;;ni0 S:ll.:s. p~:·- f!llfl.nito Ps:t~ivemos reuntdo-', \'! o inte­
ros. Neste c:lUX}, 0 :um1~:1to p::.-c::::1- c·::;b~l'(t clnco u~il e duz.z.nt-:3 cmz.z1r'"s. ri'st:~ cmn que _V. ~.a c~a~11ina a .si­
tual é em -tôrúo de 60''~. GJ~Ü~luc-<>, a.~.'HlH de aurn:mt:>, pul'a c tu:((;:w rlo tuncwnahsmo ClVll em. pari-

O Sr. Nelson r;1·J.>w - Qm1l n p~:- \ :Oimple."õ, . p:Jl\~rn nu~ bzw:ficla o fun- da de com os veri-cimznt-os dos mill­
centao;;€m .'!ôbn: as pensões? o;; pH~:~! cic_uaE:;mo ci'.•il em ·matúrül.. de v::mC;i- t::tr?s· v~ J!!x.:l. cstaheleczu gradação 
&ionisi:us da Uniá-:J t;e1·c~b~rn qmm~ias rr.-ent.::-.!, col::·:!ar.-::lc-0 em pa::-1dad~ {!::~n mmor -para·os que percebem mnor !'e-
miseráveis! .os mmtaT-:::s. · mm1era(;ão, tendo em conta, em· al-

o SR. APOLôNIO SALES ~ f:s3·:! O Sr. NClson Firmo - Mas !1á um r,nn.s casos, a-proximidade dos nív~ís. 

· Fever&iro dé 1956 

O SR. APOLôNIO SALES · -· O 
pensamento do Senado é, nesta hora, 
atender, com a maior rapidez possí~ 
ve_J, ao~ reclamos d~ funcionários pú­
bhcos e onortunamente, fa:ze.r uma 
reestrutui-ação em molú.es mais cau­
telosos e justiceiros. 

. Era o que tinha que dizer. rMuito 
bem; muito bem. Palmas) . 

Durante o discurw do Sr. Apo­
lônio Sales, ·o Stj. João Goulart 
deíxa a cadeira d.a. Pre3idência, 
que é ocupada pelo Sr, Gomes de 
Oliveira. 

O SR. PRESIDENTE: 

aumento fvi c3locado da ~:!gHinte ma- de.:nivfl t!\"ill1·2!:d.'> ent!'·.~ êE,;:-2.s ~tum-zu-: Dou o rn-~u testemunho do c.ritêrio 
n€ira: p1·üneiro. os aposentados l'<l~;l'- tos e .__. ... 30S'.. óados aos 1 :!l::>io"nistns .. com que se hGuve o nobre colega. 
berão aumento ig;uhl ao dc3 servido- :;{)% tf-iJ!'ese.ntsJ~l uma nü,.G~·ia. O SRi APOLôN~O SALES - NQo 
res -em atividade, c-omo 6 de lei. E e- O SR. AFOWNIO SALE'S - l:-'":0- :>abe V. }!;:;."\ nobre Sena-dor Lima 
'l'à.<J-, pr.rtanto, b'ó!neíich\d::s p~l:t p~·ó- :iado c:::1e5a, deixe-m~ nsp-:mder r-o 1 Teixeira, vomo me desvanece u · .seu Sôhl·e a m€sa, l:equerlmento que 
pria ta.bela. .s.-eu apart-e. A!iá.s, p-ediri:l.. que d.eixM~ ap::u'te. V. Ex. a dá testemunho cto'· in- ~er lido pelo Sr. 1. <> Secretát•b. 

O Sr. Nelson Firmo - Hii. ~posen- .[·~ _pnr:t falar ,sôbr-e o a-~·mnt:>, quaitdO t('.r~s.c:e cnm que todos nós procuram0s 
taCos e pem;ionistas. da di~cu.~::são do sul::stltutwo: entii.o at.enrter :tos anseios dos funcionários · E' lido o seguinte 

O SR. APOLONIO SALE3- Quan- fSt1ldar€ll1-!],<; os itens ref{;r>::ntes nos públicos, inciu.siye pensionistas c apo .. 
to aos pensionistas,_ terão um l\Umçn- pznsicnll;tas. sentados. 
tQ de 30'/.-, sôbre m; pe.1~ atuais. O Sr. Nélson Finn::> - M::ts V._E:c""' HP., porEm. no substitutiVo, um as. 

O Sr. Nelson Firmo - É au.rne:Jto jH. dt"'~-e ser a p·êl'C·zntag.zm de· :10%. pecto, para o ·qual peço á atenção do 
CiminutJ! . E' u~ ab3Ul'd0. l!!xl3:N;n;. vluvas puc~- Senado. Prevendo aumento puro c 

O .S:·R. APCLO~IO SALIDS - V. bzno.o st-u;centcs eruze1r-Js mensai.c;. simples c com reduzidop.úmero de ar~ 
F.x.~~. pcd·~rá sug·crir outr::~s m.z.·didas e O SrR. AP01.0NIO SAJ ... ES - In- tigos pode c deve nceber correções 
v.erifican!mcs t>..S pccsibilidades' d~ diqnei B percwta{!em p-orque V. b'X .... porqUe existem muitas · om.lssões! 
aceit6.-les. tr..-e ~r-~unt<m.- _ Note-se que o nosos pensameilto foi 

O Sr. N€fson Firmo - As pensões, O Sr. Filinto _iYJüller - O Projeto não sup~rar o teto de sete bilhões e 
Tepito, ~iio. m~<>~ráveis. O aum:mto de de -Reciassificaçã~, na Câmara d.}S mio de. cruzeJros. :oé outro modo, 
~-~% é ,UlSI~mflcan,te , fu~Ut.'1.-dos, dava 2()%. a·:J~ p-=nsiollfsta8, acontecerá. aqmlo que o digno Presi.-

0 Sr. Cotmbrcr Buen.o -- O nob::-e O tlustre. Lfdoer da MaiOria, ora na dente da República: pôde anWlciar ao 
c1·acto: p-2nnite um~ aparte? Tribuna, com o e.sp!ri;:> de eqllidade País. Na verdade, teremos,· em des-

0 SR. APOLO~hO SALES -· .c.om que o. cara-cteri'l.a, -el(:V->-~U essa percen- pesn.. com. o funcionalismo, total supe .. 
todo- prazer, ta.gem para 3{)%. E' p:r.f!c1s" notar que rior a trinta bilhões de cruzeiros com 

O Sr. C.'-oimbr0 Buen!J - V. E..x.n s-e pel;"!são não. é v.enci~l'ent.o, mas ben;- a perspectiva terrível de dar-se, 'como 
ref~~iu ao -Publ!C Servtce dos Es~ados fic10. _Est~ ~ uma mmúcla ~o p~·nj-e~o. dinheiro,ao funeionalli!tno, papel pin~ 
Umao.s. Naturalmente, ao menciCná-- que V. E;c pr-0-cmou facilitar. tado de pouco maJs valor nominal 
lo t)uis d~r a cnt~nder que, no Brasil, O Sr. _!fêlson Firmo - Conheç-o Uut:.t qu~ '0 nêle escrito. 
Ee~·a. ~d~~ado •. para a r-eestruturação, P?bre vmva qu.e vive pa.uanno. t~.ecf'.s~ o sr. Nélson- Fi1·nio -· Permlte v. 
cn.t-érw- 1dênt1co ao americano.. Sl-da~e-s, porque r~c-~b·e npenns . . . . . . Ex. a mais um aparte? 

?:'.:remo~, p:lrtanto, que aguaniar. a Cr$ l.fCO,CO por mês. o SR. APOLONIO SALEs _ Com 
comb:Jraçao do Executivo no &<!ntldo O SR. APOLONIO .S.AJ...ES -· T~r-~1 muito pra:zer. 
da RJl!"es·entaçã-:> d~ reestruturação mmto ~raz';f em dl;scutir O. ru;sunto O Si-. Nelson Firmo _ V. :!!x.a ta 
gel'al. Quan~o, no~ entanto,. V. Ex." c-om V. ~· na d:-v1da opDrturudade. lou em trinta bilhões de e;ruzeiros. ·Sl. 
alude a pro;eto nao p-ercen_t~al, en~ . O S~. ~ elso~t Firmo - Apelo para 0 govêrno eVitasse a evasão das ren ... 
tendo exJ.St!r certa con~ad1çao nas n. clRnvidência. e o espúf.to humano das tribu;tá,rias . teria dinheiro- ·pará 
I!Uns ·pala":ra,_.s, por qu-e d1z "aUmi;;nto de V. Ex.", no sentido de el_evar essa dar não ro esSa quantia· como. pam 
p-ur-o ~ slnlples". Aumento. puro e percentagem de 30%, que é p.l'0funda~ resolver os problemas nac:.01lais em 
llimp}e._<;: no mom~nto,- .dada .a ·pr.a:nêu- mente injusta. __, abandono. . . · · 
ci~a d~ ~-emQp.o e. o r-êglme de urgencia, O SR. AP~NIO SALES - ·O o Sr _ FilintC, Müll" _ Não pode· 
nao podemos, realmente, apreciar m!- pr.zzado colega soube, ·pelo meu dis:. mos dar aumentos bBseados em "l5en· 
nuciosament·~. D-esde q~e a Ca,sa. con- cur~o. que pr.:1m~vl a opo-rtunidade ~e se isto, se aquilo. · 
Bideruu e..r:sencial\.0 regune de u~gê~- malS 4.8 ltoras para a. npr-esen~açao 0 Sr. Netion-Firmo--: v. Ex.n des .. 
cia de tempo e_ o r~m~ de urgenc1a, de e-mend~s. . _ ~ conhece a realidade. . 
ao aumento p~ro a Blmples,. de acôrdo _o Sr. Ntlson Ftrnw - Pensao nao e · 0 SR. FILINTO MtJLLER -· Te· 
eom as palavras _de- V. Ex. a., calcu- vencfme~to. ~da vlv~m milhares d.e mo.s de conhecer a situação ex'ata. do 
lando-se a o-erot:n~agem em relaçã.o pMSOa.s, mclu.'JIY<e ve~.o.,, que nito po- TesGUro e com coragem atender à.a 
ao aumento d-os mllitare.s? Seria apli- dem mais trabalhar. ..-. · , necessidadé-s do tuncioDa!ismo sem 
cada. à situação atual, stm env.olver O SR. APOWNIO SAI..E~ - S!". · fazer demagogia com os dinbeiro!- o. 
:peque-.."'l.aS reestruturações, as quais Presidente, nã.o vou respondu ao bllcos P 
não poderão ser e.studadas pelo Sena- aparte do -P~~o colegil .. S~ad{)! . 0 s~. Nelson Firmo_~ Devemos-- ter 
do, e-!11 sua ~lta _tm;ção· revisOra, da Nélscn :r:'lnno, po_que S. Ex. nao m~ a coragem da evitar que se furte nêste 
qual está._ abrmdo mao. -está ouvmdo. Pais . 

O Sr. Fi!into MlU!er - Permita-m• O Sr. NéZ..on Firl!lo - T;'.<tou ouvin- O. SR APOLôNIO SALES s 

Re,Querimen!o n. 83, de 1956 
Nos têrm.o.s d{) art. 156, § 10. <>, Uo 

Regimento, r.e-qu-eiro seja consultado 
o Ministério da. Fazenda sôbre o 
montante das despesas '-lUe resul~a.:. 
t·ão do substitutivo constante da. 
emenda n. 1, se aprovado. t 

Sala üas Se85Õf6, 23 je I-;\reJ:eí:rv 
de 1956. .,..-- Apolonio S<!-les. 

O SR. PRESIDENT.F.: 

Em votaç.ão 
(Pausa) . 

o 

05. sr.s. Senado.t~ 
(Pausa). 

Está .aprovado. 

qu-e o Jprovam, 

' 
, O ·projeto sai da:· ordem M D_ia por 
48 horas, a fim de aguarda:- a tn­
forma.ção· solicitada.; 

Votação, em discussão única, 
do Projeto .. de Lei da Câmara" 
n. ·19, de 1955, que eonl!ede o 
auxilio' de 0'$ 1.000.000,00 ao 
Instituto Oceánográjico ãa Uni­
-versidade de ·São Paulo, tendo 
pareceres (ns. 707 e I. 281, 'de: 
1955, e 139 e .14(}, de 1955) da 
Comissão de Finanças, favorável 
com a emenda· que_ contere, 11.11. ... 
mero 1-C e contrário d emenda. 

· n_.·. 2; da Comissão de Educação 
e Cultura, faVOrável ao projeta e 
às· emendas. 

·A Comissão de Fillimças 
favoràvelmente ao p-rojeto e 
ria.mente. a Emenda n. 1. 

~pinou 

e:mtrt.-

Os Srs. senadores que aprovam 
a Emenda. n., I, com ·pa.l'eUr contrã­
rio da. Coin.iss.ão -de P.lnanças, q~i­
ram conservar-se sentadcs. (Pause>: 

EAtá. aprovada. 

o nobré oradoi que, na qualidade de do V. Ex... atenclGSamente; apenas · esto . - r· 
seu auxiliar nl. li-derança, respOnda. ao me exalto na ddesa d.O.l_õ neeeES!tados, ~~~enteÍluma~ cti~~~na eeJ: O SR; MOURA. ANDRADE: 
-&.parte d-o n-obre Senad.ar Co-1mbra da gente qce passa pnvasões. . nA.o sAO aa aiirmattvwf slm~~ .qu~ (Pela ordém) - Sr Presid.ente 
Bu•no? O SR. Al'OLONIO SALES - RA!p1to . · • • V - a ·d --• • • 

~ ,.. a V. Ex ... que co-ncedi o prazo de (3 Valem. . . - _ • . .-. eu a .emuu.ua_ PG.l' ... ap.rova.dat 
O SR . .AJlOL-O!NI.O .~:LUtES - Com ho:ra.a para a.pnsenta.çli.o de «nendas. O Sr, FilLnto Müller.- PeçD perd§p ou l't';eitada? 

nmito p~r. v Ex a pod-er& prov•ltá ,0 ao nobre orador por ter intervido no 
O Sr. Fi!mto MilU<r - O noo.-e . . a ' ·- . deba~ sem sollcltar llcença. O SR. PRESIIIBNTE:. 

Senadores A!)Olôn10 Sa.les- sustenta que 
o substitutivo cOgita de atinlento; 
·puro e- ldmples. Gem reestruturação de 
qualquer natureza. Sbmente não foi 
dado a ·es..!~ aumento, como H. ·'Ex.• 
acentuou, caráter percentual, porque, 
m-esmo no, aumento concedido a·M 
mllital'e!;, M · enol'nle d.!aparldad.e de 
perce.nta.ge.'l""fl .em detennhtnados graus 
d·e carre1ra. A pre-ocupo.ç&o do nobre 
'Senador Ap.ol-onio sale.3, ao- organizar 
c substitutivo, f-oi ·conceder maior 
aumento às claeses menos bene!i-c1adas 
do funcl<>nai!Qno públioo clvU ~ ts• 
tabelecer, d.a! por diante, tanto quanto 
possível, paridade. com o aumento 
()Ut.ol'gad.o aos · mllltares. Partiu &. 
J:x.a d.o p.a.drft.o O, elevando~lhe cs 
~eime-ntos para deZessete mll Cl'U­
~rcs, !.sto ê, ao nlvel percebido ptloo 
Coronéi.i. Esc.alonou . as demais ea.r­
retras, níveis e refel'fnclas dOS extra­
~:m.nffárlos, dentro de pa~. a.tê o 
Inicio, que ê d• três mU' e o!tooenlos 
cruzeiros.- Se tomarmos por base oS 
vencimentos dos mil1tares, teremos 
~e os Ta1fe1ros, por · exemplo, qu~ 
têm ren}uneraçAo ma!s ba.lxa, peree .. 
"\em trêS mil eruze-b'os, énquanto oa 
ser.7ente.s começam. com três rnll e 

O Sll. PRE!JIIIENTE: O SR.· PP.ESIIIENTE: A. Mesa d·eÚ por aprovada a emen• 
(F42endo soar os ttm.pa.ncs) - Aten.. da, d.e' ac6rdo com a mamtest.fFAo .tO 

çi:ot E&t.L c.om a. palavra. o, uo. bre (Fazewdo .&Ó4r os· ttmJJAn.cs) Plenárlo. · _ 
Senador AwWnlo Sales. Atenção! Lembro que o nobre orador . o Sr. Nelson: Firmo _ o nobre dlspfto apen"" de quatro minutos ,para O BR. l!OUB.l ANDRADE: 
orador permite outro anarte? . caoolulr seu discurso. . . (PO/a 44»i> sr --~d , . --

... A ~ :o Sr. Nelson Firmo - Na defesa OTi • .o;-~ .en.•:.e, ..... -
io~o ~pr~:-"'NIO SAl$8 - Com dos nec...ttados 6 que me exalto, alllis quelro yo.rtrlcaç§.o da votação, 

O Sr. Nwon Firmo -·As em•n<~M jUBialiien~. . · O 81\. PREI!IDBJITE: 
às vezes, tumultuam o projeto e a O SR. APOI,ON!O SALES - Sr. 
votaçllo. e"nás podemos fazer a ai~- l'reJ!ldente,.nfssó ljüatl"o mlnutoo,~.ter­
raçfi,o inàependentemente de emtnlta.: rriiriarei meu ~lscurso, diZendo: é· pre­
ao invés, de SO %, concedamos eo:% elso que os senhores sejam serenos na 
de awnento aos pell81onlstas. Eu não expnssa.o do seu voto, e, roa análise 
apresento.rla.· emenda. alguma. d.e projeto como ~~. de ma..gna res-

• • . ponsabllldade •.. , 
O SR. APOLONJO SALES - Srs. o Sr. Nelson l'i1"1M .1nemos 

Senador-es, no proe~ legtslativo, ~ sem :tazer injustiças, , _ . ' 
pela!! emendas que oe corrl11em ns O SR. APOLóNIO·"SALES - .•• 
om.taões e os defeitos, e oxalá a Mesa e, ao meamo ,tempo, tenham &- conscl~ 
tenha recebido tôdas as que faltam êncis. de. nAo fazer. afirmativas como 
corno c~ dos coDll>anh<eiros; essa de que só trinta. bllhôes de cru .. 
e .Que nesta hora ••• zeiros a"' .mais nlo chegam, Sr. Pre-

0 Sr. N els<m Ftn11o Seriam slden~. só nAo dliJO que esta asserçio 
duaa mil! · ·nAo 6 verdaclelra porque nAo qU<ro 

O SR. APOLôNIO SALES ·- • . . dlacordar de todo do. prozado colega 
estudando cada uma deasa. semendaa, Senador Nelson Pirmo. ' 
tivessemos argumentos para. dizer o Sr. Nelson. Firmo_ ......;.·O aumento 
"sim" '- tôdas as indicações. ir'- a mala de oitenta bilhO•-

Vai-.., procOder a veriflca.ção ti«. 
Vota;l.o requerida· r.J.o_ nobre Se-na• 
dor Moura Andrade. 

Emenda n. l..C ao· Projeto n. 1&, 
da C&mara dos Deputados;· ou~ 
o art.· 2. ", qUe oonsubsta.ncia o- eri• 
thlo de um mllhio ~~e~ eruzeir<>s para. 
o Instituto Ocean~lcó da_ Unlver· 
sldade de Sio Paulo. Suprimida ma 
<l!s!>osição, · dua.parecei-á o crédito e, 
em OOll!ltQu.ênel& · !lcará prejudlctlda. 
a Emenda' n;· 2, ·que.- aumenta. o cri• 
dito -· dols mllhôes de c111lletros, 

O SR. l!Ol!R.l ANDR.llllr: 
<Pela ordem) ;... sr. Prwilente, ele· 

sejo esclarecer ao senado o que ,.. 
pa.ssa na eapécle. 
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o Instituto Oceanográfico de São 
Paulo c:mta. tradicionalmente, com 
um auxílio do Govérno Federal, de 
um milhão' de cruzeiros. A emenda, 
aprovada em votação simbólica, para 
a qual pedi verificação da votação, 
manda suprimir o pagamento dessa 
importância. Há, outra emenda ao 
Projeto, que manda atribuir dois mi­
lhões de cruzeiros. 

Quero deixar })em clara a seguinte 
circunstância: aprovada a emenda, 
n. 0 1, não haverá o pagamento de um 
milhão de cruzeiros ao Instituto Ocea­
nográfico. Isto não implica, e porém, 
aceitação de emenda de dois milhões 
de cruzeiro.s, mas apenas a manuten~ 
~~. no projeto, da dotação originâ.­
ria. 

Depoi.-,- o senado se pronunciará sô­
í:Jre a segunda emenda. Se desejar 
aumentar a soma para· dois milhões 
de cru:.::eiros, poderá fazê-lo, mas a 
providência, no momento, pedindo t:t 
rejeição da emenda n. 0 1, que manda 
suprimir o art. 2. 0 , é eXclusivamente 
para o efeito de manter-se a verba 
tradicional de um milhão de cruz-ei­
ros concedida. ao Instituto. 

Nã.o se trnta de aumentar, mas de 
manter a verba. Posteriormente, exa­
minaremos a emenda que eleva o cré­
dito. Então, o senado resolverá se a 
considera necessária ou não. 

o que pleiteio, neste instante, é que 
não se retire do Instituto OCeanográ­
fico da Universidade de S. Paulo o 
auxilio que lhe vem sendo dado pelo 
Govêrno Federal. (Muito bem!) 

O SR- COIMBRA BUENO: 

-
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIOfdAl: (Seção 11) Fe•1ereiro de 1956 419 

O SR. JURACY MAGALHÃES: 

(Pela ordem) (Não foi ·rev{sto pelo 
orador) - Sr. Presidente, não estã 
preSente o nobre SP.Dador Ary Vianna 
relator d~ matéria na Comi...<:São de 
Finanças; mas o argumento de_ S. 
Ex.a. quanto ao art. 2. 0 do prOJeto, 
que autoriza a abertura de crédito 
especial de um mUháo de cruzeiros 
para pagamento do estabelecido no 
exercício de 1954, 

é que a prol~dência perdeu a 
oportunidade, porquanto o Orça­
mento do corrente exercício con· 
signa auxílio de igual importância 
em favor de Instituto Oceanográ .. 
fico da Unhrersidadc de São Paulo. 

Sr. Presidente, pelas informações 
do nobre Senador por São Paulo, te­
nho a impressão de que S. Ex.a de­
seja a manutenção da verta de um 
milhão de cruzeiros; mas pam o exer-
~~~tu~icta~:~' parece-me. p-erdeu a 

Está com a razão o nob1·e relator 
na Comissão de Finanças. 

Solicitaria de V. Ex.a, Sr. Presi­
dente, permitisse ao nobre Senador 
Moura Andrade uma explicação com· 
plementar a fim de que s. Ex. a de­
Clast'l se teve conhecimento das razões 
invocadas pelo senado:r- Ary Viana ao 
sugerir a. rejeição da emenda n. 0 1. 
<Muito bem) . 

O SR. MOURA ANDRADE: 

art. 2. 0 , possa ser aprovada a emenda 
n.o 2, de dois milhões de cruzrir::Js, do 
nobre senadol· Coimbra Bueno. 

O. Instituto Oceanográfico recebera, 
então, as dotações de 1954 e de 1955-
por êste projeto; e por da orcamen~ 
tária a de 195 6. · 

lh.ães, Lima .. Teixeira, Ari Viana, A.r­
lmcio Roflrtgues. Guiado de Castro. 
Gil~ert _Mminho, Pricles Pinto, Lüil:r. 
Gutmaraes, Cesar V ergueiro, Moura: 
Andrade, Do_miugos Velasco, Coimbra 
Bueno, Sylmo Curvo. Filinto Mult~r. 
Gaspar Veloso, Gomes de Oli11et • 
r{i.- 1:.!lH. 

O ;;:\. Pl\ES!DBNT!l: 

Se o Senado desejar CJnconer para 
auxiliar aquête grande Instituto bra­
sileiro, que tf1.o relevi>.nte::. ser\'iços tem 
prestado à Nnção, cteverá l'ejeitar a 
Emenda 11 ,o L Responderam à chamada 29 Sr~t. 

Isto, porém, não b::lStanT; precisará Senadores. 
concretizar sua int2nção, aprovando a Está confirmada a fata de núm~-
de n. 0 2, que, possibilitará, então, ao ro. 
Instituto Oceanográfico da Univcr.<:i- A votaçoúo fica adiada. 
dade de são Paulo recebe1· as três EStá esgotada n, matél'ia da nr-
importâncias de um milhão de cru- dem do Dia· 
zeil'O~, sendo duas por lei especial e a Não há omdores in~critcs panL 
tercerra pelo- Orçamento, confOlmc e&ta oportunidade. 1Pausa). 
muito bem assinalou 0 nobre Senador Nad::~.. mais havendo que trata1·, \'OU 
Juracy Magalhães. encerrar a ses&'l.o. D~.>igua) par~ 

O SR. FII.,INTO MULLER. - Se a de amanhã a seguinte ...., 
não reijeitarmos n. Emenda. n.O 1, OR-DEM DO DIA 
ficar áprejudicada a de n.0 2. · 

O SR. MOURA BRASIL - Exato·, Commuação da votação, em di.-..• 
á cussão única, do projeto de Lei di. 

estar prejudicada a Emenda n.O 2, Câma:ra n.o 19, de 1955, que c·onceàc 
sem qualquer possibilidade de no caso, 0 _auxilio de Cr$ l.OOO.OOO.OO ao Ins~ 
se restabelecel' a justiça, lM-uito bem). tituto Oceanográfico da Universida-

0 SENHOR SENADOR FREI~ de de São Paulo, tendo pareceres (nü~ 
TAS CAVALCANTI PRONUN- meros 707 e 1.281, de 1955, c 139 é 
CIA DISCURSO QUE ENTRE- 140, d\~ 195{)}: da CGmissáo de Finan­
GUE A REVISA O DO ORADOR ças, favorável, com a emenda que O!€~ 
SERA POSTERIORMENTE PU- rece, n.0 1-C e contrário à emenda. 
BLICADO. · n.0 2; da Comissão de Educação e 

Cultura, favoráve! ao projeto e às 
O SR. PRBSIDENTE: emendas. 

(Pela ordem) <Não foi revisto pelo Discus:são ünica do pr.ojeto de L~í 
orador) - Sr. Presidente, estou apto Vai-se proccdel' à verificação de da Câmara n.u 177, de 1955, que oon-
a. prestar as informações solicitadas votação, requerida pela nobre Sena- cede isenção de direitos e ma1.s taxas 
pelo nobre Senador Juracy Maga .. dor Moura Andrade. aduaneiras e impôsto de consumo 
lllãfs. Os Senhc -: Senadores que a.pro- paro. importação, da Alemanha, de um 

(Pela ordem) <Não toi revisto pelo d 1 . . 1 vam a emenda, que1ran1 levantar-se. automóvel e uma. camioneta, marca. 
Mador) - Sr. Presidente, peço a A Emen a n.o premsa .ser reJe .. (Palsa). Ope1 Captail1, e de 400 toneladas de 
atenção do Senado para o caso do tada, por fôrça da existência da de !erro, destinados à Escola, Lactário 
Instituto oceanográfico da Universi- n.o 2· Queiram sentru-.:se os senhores Se· e Ambulatório da Matriz de Sft.o 
dade de São Paulo, uma das primei.. Confonne se vê, o pagamento de nadares que votaram a favor da Cosme e São Damião, no Distrito Fe­
ras instituições do Pais. Julgo da um milhão de cruzeiros ao Instituto emenda e levantar-se os que votam deral, tendo pareceres favoráveL<; (nú­
maior justiça, nlio só manter a emen- Oceanográfico da Universidade de SãO 1 contrt!.' <Pausa) • meros 141 e 142) das Comissões de 
da que lhe concede um milhão de cru- Paulo, em 1954, não foi feito; e para. Vo ram a favor da emenaa, 6 ,se .. E-conomia e Finanças. 
?:eiros como aumentar, sub&tancial- corrigir essa fs.lta é que a Emendn nhores Senadores e contra 14. , Discussão úllica do Projeto de Lei--. · 
mente, o auxílio que lhe é conferido, n.0 2, eleva o crédito para dois nli· Nã.o há número. Val-se procedor " da Câmara n.o 200, de 1955, que con-
pois êsse Instituto vem prestando re- lhões de cruzeiros. chamada. · cede isenção de direitos de importa~ 
levantes s-erviços pioneiros _ ao País. Assim sendo, sr. Presidente, .se o CProcede-M c ha.mada). ção e t.axas aduaneiras para matt!rial 
Durante a votação do Orçamento para Senado nlo rejeitar a emenda, preva• RESPONDEM A CHAMADA OS SRS. Lmporto.do pelas Indústrias Reunidas 
1956 oonoordou a maioria do Senado lecerá a supressão do art. 2. 0 j e fi.. de Perro e Aço Limitada (IRFA), 
em ·que, através de lei especial, fô.sse cará. o Instituto oceanogrô.fcio redu.. SENADOREfli tendo pareceres favoráveis, oob mime .. 
oportunamente aumentada a dotação zido, exclusivamente, ao recebimento, l'ivaldo Lim.a, Molrão Vieira, Pris- ros 146 a 148, de 1956, das Comiss6M 
para dois milhões de cruzeiros. Julgo por via orçamentâ.ria, de um .só ml· co dps Saitos, Sebastião Arch-er. de ~onstitulção e JUstiça, Eeononúa. 
ser êste o momento oportuno para lhfi.o de cruzeiros nfi.o cobrindo, con- Kergmaldo Cavalcanti, Ruy Carnei-- e Finanças. 
propOl'cionarmo.q a essa. instituiçAo seqüentemente, as despesas do exer· ro, Argemiro de Figueiredo, Apol6nio E.stá enceirada a sess•o. 
pioneira. auxilio mais sublltancia.l para ciclo de 1954. Salel, Nelson Firmo, Euchias da &>- " 
que continue e. cumprir & tua. alta Solicito do senado a rejeição da. cha, Freitas Cavalcanti, Rui Palmei- L~vanta·se a sea.são àS n horM 
mlsolio. <Muito bem/). , ., . emenaa n._• ~. a ttm d•, ~ e ri!, ~~ ~!'• ~@l'l/ .!("'~- '!BJ!JWJ!.tw,,. 
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